
o /fEMPO - Pressão Atmosférica média: 1014.5

.
milibares. Temperatura média. do dia: 21.2 graus
centígrados, com um máximo, na maior insola

ção, de 26.7 graus e um mínimo, ?I noite, de 11.9
graus (No Planalto a média mínima será de 04.5

.

graus). Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus,
nevoeiros noturnos no Litoral, margens de rios e

serras. De claro a encoberto. Estado médio do
tempo: Com rápidas instabilidades sobre as bacias
de rios no Planalto e Litoral, !lassando a estável
-bom. Massa polar em dissolvência, Previsão: A.
Seixas Netto.

ADMISSÃO À MARINHA MERCANTE - Encon
tram-se abertas, até o dia 4 de novembro vindou

ro, em todo o país, as inscrições para concurso de
admissão ?Is Escolas de Formação de Oficiais da
Marinha Mercante. As inscrições poderão ser efeti
vadas no Centro de Instrução Almirante. Graça
Aranha, avo Brasil, 9050, no. Rio de Janeiro e no

Centro de Instru�ão Almirante Braz de Aguiar,
em Belém do Para. As provas serão realízadas de
24 a 29 de novembro, para candidatos brasileiros,.
solteiros, 'idade entre 17 e 26 anos até a data da
matrícula e que tenham concluído ou estjam na

3 a, série do 20. grau. Maiores informações pode--
Tão ser ob idas no 50.' Distrito Naval. _/
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um passo para
o controle total das

grandes minasdo

país, expropriando
as jazidas de ferro
da Marcona Mining Co.

empresa norte-americana
subsidiária da
Utah Co" 'que há 20
anos operava no país.
A. nova empresa estatal
Hierro-Peru sucederá
a empresa privada

,

que era a maior
exportadora de ferr6,
com a milhões de
toneladas/ano. (Pg. 2)

Ulysses Guimarães

esperança de que as

correntes em competição
pela presidência do
Diretório Nacionàl
enco.ntrará a união,
II

a seu tempo". O
atual presidente nacional
do MDBentendeque
"uma chapa única

\

fortalecerá o partido,
que tem dado mostras

de uma crescente

vitalidade. (Pg. 5)

a destituição da

presidente Maria
Estela Martinez de
Peron. Paradoxalmente,
ao mesmo tempo em

que apoiava.a Chefe
de Estado, desafiáva
também o seu governo,
que proibiu
manifestações pela
memória de Eva Peron.
AJPRA prometeu
grande concentração na

Plaza de Mayo. (Pg. 2)

CostCl Gomes
exortá
militares)'
doMFA à'

.

mod�réição .

as ruas de Lisboa os

rumores de que todo
.0 poder revolucionário
se concentraria num

triunvirato de generais.
Costa Gomes falou a um

grupo de 240 militares

que inteqrarna
Assembléia do
Movimento das Forcas
Armadas, a quem

.

lembrou lias vínculos
de Portugal com o

Ocidente". (Pg. 2)

o governo do General

Juan Velasco Alvarado
O deputado' Ulisses
Guimarães nãoquis
confirmar ontem em

São Paulo sua
candidatura ã reeleição,
manifestando sua

Evita Peron ..

A Juventude Peronista
da Argentina, organização
da direita radical'

ameaçou ontem

"passar pelas armas"
os que promoverem

O presidente Francisco
da Costa Gomes advertiu
ontem os setores mais
radicais do país, num

.

convite à moderação,
depois que inundaram

SeveroGomes condena
operação·.Consul-Philips
Ministro Severo Gomes classificou a compra do controle acionário da Cônsul pela Philips holandesa como "urna hostilidade às diretrizes governamentais já estabelecidas"; consumada à revelia do governo. (Pg.9)

•
'

I '

. �'

Os astronautasThomas S tafford, Vance
Brad e Donald Slayton inalaram

.

um gás misterioso que deixou um deles
inconsciente durante o reingresso na

., atmosfera. Os três .estão em observação. (Pg.2)

A Assembléia constitutiva do Badesc,
banco de fomento ao desenvolvimento,

foi presidida pelo Sr. Renato
Ramos da Silva, e prestigiada pelo

Secretário Ivan Bonato, da Fazenda. (Pg. 3)

'Ford tem ·Avaísem BBgarante Saúde retoma
plano para Juti'e créditos à no Estado

.,.

Figuei'rensevencer crise agriçultura / vacina contra
\

de energia comOrcina
, •

meningitee .pecuarla.
PÚfJiIU,·:l. PágilUl. II. Pá,,;,," :1•. Pílfli,," 9.
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Argentina

Direita homenageará E'vila

, !

Um novo partido' de Campora?
Cidade do México, - O ex-presidente da Argentina,

Hectar J. Campora, que reside e- trabalha na cidade do
México como dentista, desmentiu que seja fundador e

dirigente de uma nova agremiação política Argentina, o
Partido Peronista Autêntico.
A notícia da existência desse partido foi dada pelo

jornal "Excelsior", da capitalmexicana, que afirmou, em "

artigo de primeira página, que "os que estão exigindo a

renúncia da presidente Isabel Peron seguem a orientação
do ex-presidente da república e ex-embaixador da,

Argentina do México, Hectar Campora, mentor do

Partido PeronistaAutêntico':
"Considero necessário esclarecer que não abandonei o

o Movimento Justicialista", afirmou Campora. "Pelo

contrário, como ficará oportunamente provado, eu fui
punido injustificadamente por seus circunstanciais lide-
res"; "

"Portanto - concluiu - "continuo pertencendo ao

único movimento peronista da Argentina, vulnerado por
'uma cúpula arbitrária. Estou, como sempre estive, em

,

condições de prosseguir na luta pela paz, pela unidade,
pela reconstrução e pela libertação nacional':
Hectar 1. Campora foi presidente da Argentinapor

apenas 50 dias, renunciando a 13 de julho de 1973, para
permitir a posterior eleição de Juan D. Peron:

Buenos Aires '- A Juven- rança interna, Hector Garcia
,

tude Peronista da República, Rey, disse que o que levou o

Argentina - JPRA - organi- governo a proibir a manifes

zação de direita inspirada tação direitista foram "as

por Lopez Rega, voltou on- notícias de que iriam ocor

tem a fazer novas ameaças rer desordens, cujos resulta

de "passar pelas armas" os dos são imprevisíveis".
que promoverem a destitui

ção da presidente Isabel Pe-

-feira não comparece ao Pa

lácio do Governo.
A concentração da direi

ta planejada para hoje, se

gundo os observadores polí
ticos, tem a nítida intenção
de reforçar a base política
da enfraquecida facção "10-

pez-reguista' .

ron. Ao mesmo tempo, a

JPRA também desafiou as

determinações governamen-
,tais e prometeu que fará

amanhã urna concentração
na Plaza de Mayo em home

nagem a Eva Peron. A mani-

festação coincide com os

festejos do vigésimo-terceiro
aniversário da morte de Eva

Peron, segunda mulher de

Juan Domingo Peron.
O sub-Secretário de Segu-

• !
I

Crime
escandaloso

• •

gera .ntr.ga
Tegucigalpa, Honduras -

O presidente da Federação
Nacional de Agricultores e

Criados Dino Guilbert, exi
giu que o governo de Hon
duras esclareça urna infor

mação que afirma estar ele e

outros industrial, 'Bernard
Casanova, envolvidos no as

sassin ato de dois sacerdotes
estrangeiros e mais sete pes
soas. A través de um docu

mento, Guilbert diz textual
mente: "Exigo publicamen
te que a comissão militar

apresente os documentos

que diz ter em seu poder e

com os quais me implica urn

dos autores intelectuais dos
crimes de Olancho".

O Conselho Militar que
governa o país declarou na

quinta-feira passada que
Guilbert e Casanova partici
param dos crimes ocorridos
a 25 de junho. Os cadáveres
de dois sacerdotes um norte

-americano e outro colom
biano, foram descobertos na
semana passada, com mais

sete, num poço que havia
sido dinamitado, na, granja
Manuel Zelaya, que também
é acusado de haver partici
pado dos crimes.

Os dois padres foram
identificados como Michael
Jerome Cypher, 34 anos, de
Medford, EUA, e Yvan Be

tancourt, de Medellin, Co
lômbia. Os outros cadáveres
eram da cunhada deTlsetan
court, Maria Bolivark Var
gas' urn professor, uma estu
dante e cinco camponeses.

O Conselho acusou tam
bém outras pessoas, como

os fazendeiros Zelaya e Car
los Bahr dos crimes. Dois
militares; o major José Enri
que Chinchilla Diz e o sub-

tenente Benjamin Rodolfo
Plata serão julgados por im-\

plicação no caso. O sargento
Oavid Artica Tablada, um
dos detidos, está na prisão
mas ainda não foi acusado
de assassinato.
Fontes policiais informa

ram � The Associated Press

que as acusações do Conse
lho Militar equivalem a acu

sações formais. O Conselho
afirmou que o grupo será
julgado por um Tribunal Ci
vil.
Um comunicado governa

mental disse que o incidente
foi articulado por um setor
da Associção de Agriculto
res e da imprensa particular
para "criar um clima de
caos" no país.Entretanto, a
Associação afirmou que seus

membros nada têm a ver

com as mortes.
"
... trata-se

de desviar a atenção do po-
,vo hondurenho, incriminan
do-nos em assuntos ocorri
dos sob responsabilidade de
outros setores,' afirmou a

associação num comunica
do.
No mês passado, o Exér

cito interrompeu uma mar

cha de doze mil camponeses
de Olancho, uma, província
de O riente, sobre a capital,
para exigir reforma agrária.
Cinco pessoas morreram

nesse dia num choque entre

o Exército e os camponeses.

Entretanto, um fato curi

oso surgiu ontem quando se

anunciou oficialmente que a

presidente Isabel Peron, que
está acamada, irá participar
de um ato religioso na cate

dral metropolitana, que fica

situada justamente na Plaza

de Mayo, onde os direitistas

vão se concentrar,

Contudo, Isabel Peron,
permanecia ontem em sua

residência depois que o ser

viço de relações públicas da

Presidência distribuiu -uma

foto na qual, ela aparece
acamada,

Comentava-se ontem, em
Buenos, Aires, que a presi
dente esteve reunida com

um grupo' de mulher.es pero
nistas e que desde segunda-

No âmbito das Forças
Armadas o clima ontem era

de inquietação, e questiona-.
va-se o funcionamento da

polícia durante a manifesta

ção marcada para hoje.

Governo peruano
expropria jazidas
de ferro dos EUA

Lima - O governo revolucionário perua
no deu mais um passo para o controle total
das grandes minas do pats, expropriando
'ontem as jazidas de ferroStle Marcona

Mining Co, norte-amer.icana. A empresa,
subsidiária da Utah Co., dos EUA, operava
no Peru há cerca de 20 anos e era a maior

exportadora de ferro, com oito milhões de
toneladas anuais.
Ao anunciar a decisão, o ministro das

Minas e Energia, general Jorge Fernandez
Maldonado, aiiantou também a criação de

nova empresa, a Hierro-Peru, que se encaro,

regará da rormalização da situação dos

acionistas. Nos últimos meses, a Marcona

tinha se transformado em foco de desor

dens trabalhistas em virtude da presença de

lideres e grupos sindicais de ideologias
antagônicas. Os jornais, principalmente de

tendência 'comunista, solicitaram ao gover
no diversas vezes a expropriação como

única forma de solução. "-

Com a medida, fica somente no Peru

uma grande empresa norte-americana de

,mineração, a Southern Peru Copper Corp.,
que administra as jazidas de, cobre de

Toquepala, 1.200 quilômetros ao sul de

Lima, as maiores do pats. Ao mesmo

tempo, o governo anunciou que não pre-
,

tende intervir na pequena e média minera

ção, setores que propiciaram o surgimento.
de empresas de propriedade social, adminis
tradas por seus próprio trabalhadores.

As "emocionantes"
,

atividades de
Banzer no Uruguai

Indira manda'
prender

" .

mais um

jornalista
Montevidéu - O presidente boliviano Nova Delhi - Apôs uma rela-

Hugo Banzer iniciou ontem sua segunda tiva calmaria, a .India ,
voltou a

fase de negociações com o presidente uru- agitar-se ontem com a prisão,
guaio Juan Maria Bordaberry, para concluir por ordem do governo, de Kuldi

a redação 'da declaração conjunta que será Nayar, um dos mais destacados
jornalistas do pais, acusado dedivulgada hoje.
ser "uma ameaça para segurançaCom essa declaração, os dois chefes, de interna".

Estado promoverão uma, série de acordos Entretanto, Nayar, colunista
para intensificar o comércio entre seus do The Indian Express e diretor

países e estabelecerão condutas para permi- de seus serviços noticiosos, não
tir "novos progressos para a integração é o primeiro a ir para a prisão:
uruguaio-boliviana". Também se ventilará, outro jornalista importante foi
de relance, a decantada saída boliviana para preso depois de decretado o

O mar, que o Uruguai ap6ia.. estado de emergência, no último
Os convênios com Banzer fazem parte de dia 26, que impôs censura h·

imprensa e suspendeu a, maioria
uma política posta em prática nos últimos dos direitos civis.
tempos pelo governo uruguaio, que já Embora as determinações da
realizou acordos similares com Brasil, Ar- censura impeçam que sejam pu-
gentina, Paraguai e, em breve, com o Chile. blicados ou difundidos os nomes
Um dos aspectos que será objeto de um dos detidos com base no estado

estudo mais apurado é o que se refere ao de exceção, a .notlcia da prisão
petróleo, tema prioritário para os ru- de Nayar, de 51 anos, se espa-

guaios, que não o produzem. lhou rapidamente por toda Nova
EETHOVEN 'Delhi. A ordem de prisão do -

MOZART E B
jornalista não menciona qual-Desde sua chegada até ontem, Banzer
quer acusação espectfica:desenvolveu uma atividade protocolar de 'A Câmara Baixa do Parlam�n

grande 'intensidade, que, segundo ele pr6- ,.

to, enquanto isso, aprovou dma
prio, "foi profundamente emocionante e emenda negando a qualquer pes-
me deixou urna lembrança que não se soadetida durante o estado de

apagará mais". Essas atividades que o presi- emergência o direito de liberda-

dente boliviano qualificou de "emocionan- d� sob. fiança, de, apela!. aos
tes" foram, entre outros, a visita � Corte tribunais pela _su� ll?:rtaçao ou

Su rema de Justiça o recebimento das entra� com,aça?/udlclal b�seat!ap
,,"

"

d M idé na lei ordinária, com o intuito

,

chaves sunb6hc�s da CIdade e ontevi eu, de ganhar a liberdade. A.emen-
etc_ E, na noite de _anteontem, Banzer

da, que foi promulgada na sema.
compareceu a urna sessao de gala no Teatro na passada mediante decreto da

Solis, onde a principal orquestra sinfônica presidenta Indira Gandhi; faz
uruguaia executou música de Mozart e referência também h prisão de

Beethoven exclusivamente, em sua homena- estrangeiros por infração a lei de

gemo segurança =»:al, embora, at!,
'o momento, nao se tenha no

ticia da prisão de algum estran

geiro.
Para o ministro do Interior,

Brahamanwnda Reddy, a medi
da é necessãria em razão do que
qualificou de "situação extraor

dinária criada por determinados

politicos, grupos organizados e

elementos anti-sociais no pais".
Afirmou que esses "grupos guer
rilheiros tinham em mente apo
derar-se ii tgovemo 'através de
meios que ferem a constitui

ção'� Os membros da oposição,
por sua vez, continuam boico
tandosas sessões do Parlamento.

Ford: "parece que satisfaz todas as objeções ••.".

Ford: um plano para superar
a crise energética d�s EUA
Washington � O presidente Gerald

Ford ofereceu ontem ao congresso um

plano transacional sobre energia que, se

gundo seu conselheiro em energia, "nos
parece que satisfaz todas as objeções
apresentadas contra o .plano anterior recu
sado pelo congresso"..

Os especialistas do governo disseram
que esperam que esta proposta de Ford
resulte em um aumento de seis centavos

por galão nos preços do-petróleo, incluin
do a gasolina, em 1978.

Ford propôs terminar gradualmente os

controles dos preços durante urn período
de 36 meses e estabelecer urn limite
máximo de 11,50 dólares por barril para
todo o petróleo produzido no país.

,

Ford assinalou que, mesmo que isso

represente urn retrocesso em todos os

atuais preços sem controle do petróleo, o
limite máximo de 11,50 dólares gradual
mente, seria aumentado em cinco centavos
ao mês durante o período de duração do

programa. Até 30 de novembro de .1978.

U administrador de energia, Frank G.
Zarb, disse a imprensa que o novo plano
do governo "nos parece satisfazer a todas
as objeções apresentadas". A proposta foi
recusada pelo Congresso na semana passa
da. Ford havia vetado o plano sobre
energia aprovado pelo congresso.

O presidente da Câmara de Represen
tantes, Carl Albert, disse ontem que a

iniciativa do presidente Gerald Ford rece

berá a atenção imediata por parte da
câmara, e acrescentou que ''há possibili
dade de ser aprovada".

Ford descreveu seu plano como "um
primeiro passo político para libertar nossa
crescente dependência do petróleoestran
geiro".

,

Disse ainda que a iniciativa está enca

minhada por um' entrosamento com ím-
, postos, lucros das empresas petrolíferas e

a 'devolução de impostos ao povo norte
-americano. Não ofereceu detalhes do
referido programa na declaração relacio
nada com o plano de transação que
enviou ontem ao congresso.

Venezuela
é contra novo

boicote
de petróleo

Washington - u embaixa
dor venezuelano Miguel An
gel Burelli declarou ontem

que em sua opinião os pai
ses árabes exportadores de
petróleo não poderiam con

tar com a participação da
Venezuela se quiserem im

por outrosembargo de petró
leo.

O presidente Gerald Ford
há alguns meses afirmou re

cear que um novo embargo
-do petróleo representaria
para os Estados Unidos peri
gos mais graves do que o

último porque o cartel do
, petróleo conseguiu uma uni
ficação maior desde 1973.
Ford afirmou que, em

consequência, a Venezuela,
o Irã e outros produtores de
petróleo não-árabes, pode-
riam tomar parte num novo

embargo.
'

"Creio que nossa posição
seria a mesma" que em

1973, afirmou Burelli numa
entrevista de imprensa. "So
mos um país amitoso":
Afirmou que os membros

árabes do cartel do petróleo
não pressionaram a Vene
zuela para participar de

qualquer novo embargo.

Num prédio vizinho � sede do governo, duas senhoras observam a chegaJa
dos oficiais do MFA.

MFA reunido. Fala-se
numa nova guinada

Portugal.

Lisboa - Enquanto na capital portu
guesa corriam rumores de que os militares

se preparam para mais uma virada à

esquerda, concentrando o poder num

triunvirato de generais e enfraquecendo a

influência dos oficiais moderados, o presi
dente, general Francisco da CostaGomes,
advertia os setores mais radiciais de que
não devem ir nem muito longe nem muito
depressa com a revolução.

Costa Gomes falou para 240 militares

que fazem parte da assembléia do Movi
mento das Forças Armadas - MFA -

num aparente convite � moderação, lem
brando que os vínculos de Portugal com o

Ocidente e as "extremas vulnerabilida
des" de tais laços.

Antes da sessão, circularam notícias de

que sete oficiais moderados teriam renun

ciado, como sinal de protesto ao plano de

entregar-se a direção do país a um triunvi
rato formado por generais. Cinco mem

bros do poderoso conselho dos 30, não
estiveram presentes: Melo Antunes, que
segundo se diz ajudou o primeiro-ministro
Vasco Gonçalves a redigir o programa
original do MFA, 6 major Victor Alves, o
capitão Vitor Crespo e o major José
Canto e Castro. O capitão Rodrigo Souza
Castro renunciou antes da reunião, mas
seu pedido não foi aceito.

MODIFICAÇÕES
A assembléia, ao que tudo indica, foi

convocada para ratificar o plano de triun

virato, que, seria formado pelo atual presi
dente, Costa Gomes, o premier Gonçalves

e o chefe da segurança militar, general
Otelo Saraiva deCarvalho. Comento�_se
contudo, que há outro plano: Otelo Sru:ai:
va, atualmente em visita a Cuba, seria
designado primeiro-ministro, dividindo
suas funções com urn civil, no mesmo
nível. Mas não há qualquer confirmação.

O MFA deverá reterar seu apoio a
Vasco Gonçalves, identificado intimamen_
te com o Partido Comunista, para nomear,
urn novo gabinete na próxima semana.
Tanto o primeiro-ministro com? o presí
dente afirmaram, antes da assembléia, que
o congresso não seria partidarista.

Costa Gomes, presidente do conselho e
da assembléia, pareceu apresentar uma
nota conciliatória. Entretanto, o jornal A
Capital publicou uma fotografia do pre
mier e do presidente vaticinando que,
juntamente com Otelo de Carvalho, pode
riam estar "na cúpula de um novo gover
no". Espera-se também que o'MFA deCla
re a necessidade de uma disciplina militar
mais estrita e de apoio à idéia de conse
lhos populares em vez de partidos políti
cos, com o fim de obter a cooperação d�s
cidadãos com as Forças Armadas.
Ainda antes da reunião, um alto funci

onário declarou que o Conselho Revolu
cionário será provavelmerite reorganizado,
pois "é demasiado grande para ser eficien
te". Espera-se que no novo conselho os

moderados recebam cargos de pouca im

portância ou sejam até despedidos, no

caso do tamanho do conselho e 'sua

autoridade serem reduzidos.

Astronautas
dos EUA internados

com problemas pulmonares
Centro Espacial - EUA - - Os três

astronautas americanos perceberam urn gás
misterioso que deixou um deles inconscien
te durante algum tempo depois de seu

retorno à terra e, por causa disso, estão sob
observação na enfermaria do navio. Os
astronautas informaram também que o gás
'causou "irritação nos olhos".

Depois de um exame preliminar dos
astronautas Thomas Stafford, Vance Brad e

Donald Slaytton, os médicos afirmaram
que "aparentemente não há problemas
médicos". A permanência na enfermaria foi
considerada uma medida de precaução. A
agência especial afirmou que o gás se

filtrou na cabine anteontem a sete mil e

quinhentos metros de altura, quando a

Apolo regressava de sua misssão espacial de
nove dias, durante a qual os astronautas

acoplaram sua nave com a soviética Soyuz,
de dois tripulantes.

Os médicos informaram ontem que
Brand perdeu a consciência por breves
instantes depois da descida, a 330 milhas a

oeste do Hawai. Acrescentaram ainda que
recuperou-se rapidamente quando Stafford

,

e Slayton lhe colocaram urna máscara de
oxigênio. Eles também colocaram máscaras
até as, equipes de resgate chegarem à
cápsula. A transcrição de uma conversação
entre os homens-rãs e os astronautas, de-

pois da descida, mostrou que Brand respon
deu: "estou bem", quando lhe perguntaram

,

como se senta. Mais tarde a voz gravada de
Slauton disse: "abram. _. essa escotilha".
"Creio que perdemos os sentidos durante

um minuto" - informou o comãndante
Stafford, mas os médicos do navio disseram

que isso aconteceu apenas com Brad.
A '

No início os especialistas da agencIa
espacial pensaram que o gás d� c�bine era

tetra6xido de nitrogênio, substância p�ten·
.cialmente perigosa que serve como oxidan
te no sistema' de combustível para os

. foguetes direcionais da nave Apollo. Mas
um exame intensivo realizado ontem não

encontrou escapamento no sistema. O Dr.

Donald E. Stullken, chefe do grupo de

resgate da agência espacial, afirmou que era
mais provável que o gás fosse causado pe a

detonação explosiva dos pequenos páraque
das de estabilização ou de uma cobertura

int o calor
que protegia a nave durante om ens

,

de reingresso na atmosfera. Os e�ploJ���
rasgaram essas peças de metal deíxan

-

e a nave
expostas ao mesmo tempo qu

b ',
'a soro

espacial começou a repressunzar-se,
" it mil metrosvendo ar fresco exterior a 01 o

ans'
de altura. Stullken afirmou que um';!do a
torno aerodinâmico podena ter permm bus-

,

, entrada de alguns subprodutos da c"?�e ar
tão, gás e fumaça, através da absorçao
fresco.

I

,.� ... _,_ �'Q,'_",�..:.......__ _L\IL.____

Esta radiofoto da AP mostra quando os agentes
,

norte-americanos armados de
cassetetes cercavam 450 vietnamitas refugiados

na base de Guam.
Os vietnamitas desejam voltar para o Vietnã..

... -._ .._---�_._.__
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o Estado conta desde ontem com mo
novo organismo de fomento, que vai

operar dando ênfase
ao desenvolvimento de programas que
objetivem o crescimento maior de SC.

Badesc constituído
, I. , • .

prepara o IniCIo

de suas operações

Ao ser eleito presidente, Renato falou sobre os objetivos do Badesc.
.

Em rápida cerimônia, às 17h30m, foi

realizada ontem a assembléia constitutiva

lia Banco de Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina - Badesc. O ato contou

com a presença do Secretário da Fazenda,
Ivan Bonato, que representou o Governa
dor do Estado. Inicialmente falou o presi
dente do Badesc, Renato Ramos da Silva;
manifestando satisfação pela realização da

assembléia constitutiva do banco, "o que

já nos próximos dias nos propiciará auto

rização do Banco Central para funcíona-.
menta". '

O Sr. Renato Ramos da Silva agrade
ceu a confiança depositada em sua pessoa
ao ser eleito presidente do banco, afir

mando que "com a criação do Badesc, o

Governo do Estado. dotou Santa Catarina
de grande U;strumento de fomento de

desenvolvimento". Agradecimentos foram
feitos também às direções do BESC e do

BRDE, instituições bancárias que coloca
ram à disposição da diretoria do Badesc

téc�ícos para que o novo banco pudesse
formar seu quadro de pessoal.

- Devo agradecer também - disse o sr.

Renato Ramos da Silva - aos funcionários

que trabalharam nessa fase de implanta
ção, os quais estão condicionados desde já
a um espírito de equipe, o que é exata

mente importante para o bom andamento
dos trabalhos.

Ressaltou ainda o presidente do Badesc
a importância da entidade de crédito au

torizada a constituir-se no Governo Antô
.

nio Carlos Konder Reis, principalmente
pelo 'fato da instituição trazer como dire-

Ibge tem novo

delegado em se
na segunda -feira

, ,

, Segunda-feira, em solenidade a realizar
·se às 17 horas, no auditório da Celesc,
tomará posse o novo delegado do Institu
to Brasileiro de Geografia e Estatística -

IBGE - em Santa Catarina, Sr. João
Dagoberto Rath. O mesmo exercia até o

momento o cargo de delegado. do IBGE /
no Espírito Santo e receberá o cargo por

.' parte do Sr. João Beck Lorega, delegado
do IBGE no Estado há cerca de um ano e

meio. Ao ato estarão presentes o presiden
te nacional do IBGE, Isaac Kerstenetzky,
e o diretor técnico do Instituto, Amaro

/ da Costa Monteiro, além de outras autori
dades especialmente convidadas.

O atual delegado do IBGE"-:em Santa
Catarina João Beck Lorega toma posse na

p,róxima terça-feira como 'delegado do Ins- '

tItutos do Paraná mas diz que guarda de
Santa Catarina b�as recordações pois "mi
nha missão foi coroada de êxito e agrade
ço pela acolhida que aqui recebi".
Durante sua gestão cita como trabalhos

m,ais importantes, além da efetuação a

nlvel estadual do Estudo Nacional de Des
pesa Familiar diversos outros trabalhos de
levantamento' industrial e educacional,
bem como levantamentos sócio-econômi
cos, ,iniciando-se, de momento, em caráter
de urgência, um levantamento dos preju í-

i \ zOs consequentes das geadas havidas re

centemente no Estado atendendo-se a pe
.dido vindo da presidência nacional, e que
deverá estar terminado em agosto.
PROJEçÃO NA ESTATíSTICA
O delegado João Beck Lorega afirma

que a estatística no Brasil está setornando
Um serviço cada vez mais aperfeiçoado e

que os trabalhos do IBGE são todos efe

;uados dentro dos prazos estabelecidos,
':llUitas vezes apesar de uma série de
di ficuldades".

'

- O Brasil em estatística, é considera-
d' , '

o Um dos grandes países no setor, pnncI-
Pal�ente pelos levantamentos que t,emos
r�allzado. O IBGE é um órgão hgado
dIretamente à Secretaria do Planejamento
da Presidência da República e é para esta
que enviamos todos os dados coletados e

I � Partir dos quais posteriormente são efe

ua�os os planejamentos e tomadas as.

decISÕ ..

es,
O IBGE existe há 37 anos, tendo si�ofUndado a 30 de maio. Possui delegaCias

trizes e recomendações do Governo a

prestação de assistência financeira e técni
ca a unidades produtivas e órgãos públi
cos, de modo a contribuir com o.homogê
neo crescimento econômico e operacional
do 'Estado. "O Badesc dará ênfase ao

desenvolvimento de programas operacio
nais que, respaldados nos planos dos Go
vemos' Federal e Estadual e fundados nas

diretrizes de ação do próprio banco, per
mitirã� a atuação sob a forma de atendi
menta à demanda dirigida".

A seguir falou o Secretário da Fazenda,
Ivan Bonato, o' qual, em rápidas palavras ,

afirmou que "hoje é um dia feliz -para o

Estado, para os diretores do Badesc e

principalmente para os empresários ligados
� indústria, que terão grande incentivo
com a constituição do Badesc".

- A· .união existente entre o Besc,
Badesc, BRDE e Secretaria da Fazenda

.

vem ao encontro da filosofia do Sr. Go
vernador do Estado, o qual sempre advo

gou o espíríto de equipe.
Após a cerimônia, que durou aproxi

madamente 1 5 minutos, e que contou

somente com a presença de funcionários
da casa, o presidente Renato Ramos da

Silva convidou o Secretário da Fazenda

para visitar as instalações do estabeleci
menta.

Além do Sr. Renato Ramos da Silva,
eleito para a presidência do novo órgão de

fomento, 'integram a diretoria. do Badesc
os Srs. Carlos Passoni Júnior, Marcflio
Medeiros Filho, Espiridião Amin Helou

Filho e Altino da Cunha. AI diretoria tem

mandato de quatro anos.

Lourega vai para a Delegacia do Paraná.

em todos os Estados .e territórios e diver- ,

sas agências de coleta que, eu; �anta
Catarina, somam 28. Atua em ruveis de

levantamento, de informática ou banco de
. dados; serviço de cartografia, geod�s�a;
relações inter-setoriais, indicadores SOCiruS,

geografia, demografia, possui. �ma Essola
Nacional de Ciências Estatfsticas a nível
médio es superior, com sede no Rio, Um

Centro Brasileiro de Estatísticas Agrope
cuárias, além de departamento das estatís
ticas educacionais; dep artamento de cen

sos' departamento de estatísticas industri
ais "comerciais e de serviços; departamen
to" geral de cursos e . pesquisas;, �:upo
executivo de pesquisaddres domiciliares

além de um centro editorial moderno e

ativo.
Entre os trabalhos realizados em Santa

Catarina durante a sua gestã?, o de,legado
atual cita um levantamento industrial por
amostragem em que serviram como' mfor

mantes 3.300 empresas a fím de sa�er-se a

produção industrial de Santa, Cata_nna, le
vantamento democráfico eVid�n?lando-s�
os nascimentos, casamentos e óbitos havi-

.

dos no Estado em 1974; levantament?
. agrícola das safras 74/75 em Santa Catan- ,

na e ainda o início do mapeamento p�ra
o censo de' 1975 nas áreas, industrial,
comercial, de prestação de serviços e agn;
cultura, cujo levantamento de dados sera

executado em 1976.
Além destes, está se iniciando, em cará

ter de urgência, o levantamento d_Os pre- .

juízos surgidos com as geadas haVidas no

Estado bem como desenvolvem-se trab�
lhos para andamento �e levant,amento t�
pográfico de todo o Estado, num co�ve
nio feito com a Secretaria de TecnologIa e

Meio Ambiente.

Jovens da Arena' abrem

hoje encontro no Oeste
Com a presença do Governador Konder Reis, secret�os

de Estado é autoridades convidadas, o Movimento Arerusta
Jovem instala hoje em Concórdia os trabalhos de seu pri
meiro . encontro estadual. A previsão de participação é de
mais de 200 jovens, representando MAJs de toda Santa Ca
tarina.

A abertura solene dos trabalhos será feita por Konder
Reis às duas horas da tarde. Hoje, pela manhã, as autorida
des serão recepcionadas no aeroporto, estando já acomoda
das praticamente todas as delegações de jovens arenistas.

O programa do encontro, que durará dois dias, é o se-

guinte: .

26 - 8 às 11:30 horas - recepção às autoridades e dele-
gações. '

.

12 horas - almoço comemorativo, com uma saudação
do prefeito de Concôrdia, Neody Primo Massolini, aos parti-
cipantes,

.

14 horas - abertura solene do encontro, com vários ora

dores inscritos: presidente do MAl de Concôrdía, Djalma
. Souza Coutinho, presidente do Diretório Municipal da Are
na, Euclides Antônio Marcon presidente regional do Movi
mento Arenista Jovem, Juárez May. O último orador inscri
to é o governador Antônio Carlos Konder Reis.

"16 horas - Instalarão da la. plenária, verificação dos
MAJs presentes e constituição das comissões para estudo
das moções. .

16:20 - palestra da presidente do Diretôrio Regional da
Arena, Jorge Konder Bornhausen, com debate.

17:00 horas - apresentação, discussão e apro\'ação das
moções.

"

20:30 horas - encerramento da primeira plenária.
O SEGUNDO DIA
8 horas - Instalação da 2a. ,plenária. Debate e sugestões

, dosM,Ms ao Diretório Regional.'
,9:45 horas - eleição da data e local do 20. EMAJESC.
10:00 hotas - palestra de Caio Pompeu de Toledo! da

ala jovem da Arena paulista. '

12:00 horas - entrega de certificados e almoço de encer

ramento.
14:30 - encerramento do encontro.

Estado libera recursos

para municípios do Sul I

o Governo do. Estado, através da Secretaria de Trans

portes e Obras, firmou ontem no Palácio dos Despachos
convênios com três prefeituras da região Sul, no valor de
361 mil cruzeiros,' oriundos de financiamento junto ao

BNDE.
Foram ainda liberadas parcelas' de convênios firmados

entre o DER e as prefeituras de J aguaruna, Lauro Müller,
Turvo, Grão-Pará, São Ludgero e São João do Sul, no

montante' de 458 mil e 854 cruzeiros que têm por
objetivo a recuperação dos sistemas rodoviários munici-

pais, danificados pelas cheias de março de 1�?4., ,

'

Até o momento o Governo do Estado 'Ja liberou seis

milhões, 141 mil, 401' cruzeiros, através do DER, às
prefeituras da Associação dos Municípios do Sul do
Estado de Santa Catarina e Associeção dos Municípios da

Região de Laguna.
,

, O convênio firmado com a Prefeitura de Sombno, no

valor de ISO mil cruzeiros, propiciará a construção de
estrada municipal ligando as localidades de Linha Taman
daré e Retiro da União, numa extensão total dei 12.000
metros: a Prefeitura Municipal de Orleães também foi

contemplada com a verba de 150 mil cruzeiros, com a

qual serão executados os serviços de re�estÍ!,l1ento, I!rimá
rio na estrada que liga a sede do município � divisa de
Grão-Pará, numa extensão de 20.500 metros, cabendo ã
Prefeitura Municipal de Santa Rosa de Lima a verba de 61
mil e cinquenta cruzeiros que será utilizada para a recupe
ração e melhoramento da ponte sobre o Rio Braço do

Norte, na sede do município.

Criada nova federação
de cooperativas de �C

Ontem, no auditório do edifício sede da Celesc, com a

presença de presidentes, assistentes e técnicos de 22

'coopúativas,' foi fundada a Fecoagro - Federação das
Cooperativas Agropecuárias de Santa Catarina - e eleita
sua primeira diretoria.

. '

.

O presidente da nova federação, Aury Luiz Bodanese,
da Cooperativa Regional Alfa Ltda., definiu o novo órgão
dizendo que "a Federação das Cooperativas AGropecua
rias de Santa Catarina tem por objetivo promover a união
das cooperativas filiadas e a ampla defesa de seus interes
ses econômicos e assistenciais, .integrando . e orientando
suas atividades, bem como facilitar a utilização recíproca
dos serviços". ,\

- Coordenar as atividades das cooperativas federadas
ou atuar, diret'a e indiretamente, tanto na comercialização
dos' produtos daquelas, no mercado nacional e internacio
nal, como na aquisição produção, e comercialização e

industrialização de bens de consumo e insumos e operar
com teroeiros, dentro dos limites legais, em

I
benefício

próprio ou das filiadas".
Aury Bodanese explicou que a federação poderá "parti

cípar, em seu nome ou em nome das federada�, de todas
as etapas da produção e consumo, podendo, para tanto,

. produzir, receber, armazenar, comercializar, industrializar,
transportar, fretar navios, exportar e importar ,produtos I

agrícolas ou outros bens de produção e consumo .

- Adquirir no mercado interno ou ex terno, para
fornecimento às cooperativas associadas, na medida em

que o interesse sócio-econ��ico, ó aconselhar e perm�tir
bens de produção agropecuana tais como' sementes, raçf!es
fertilizantes, inseticidas, máquinas e implementas, protlu
tos veterinários, etc".

No- encontro, estavam representantes da Federação da

Agricultura do fstado de Santa C�ta,rina - FAESC, Marcos
Wandresen; Otavio Ramos de Oliveira, INCRA; Ivo Van

derlinde, OCESC; Celso Ruggiero, Banca N acíonal de
Crédito Cooperativo e Francisco Toteahaven, representan
te da Secretaria de Indústria e Comércio do Estado.

VENDEDOR DE EQUIPAMENTOS

Ampliando suas.. atividades a FORMAC
(PORTO ALEGRE) S/A pretende admitir
dois vendedores de equipamentos rodoviários
c,om experiência em igual função .

REQUISITOS:
- Comprovação da experiência
- Idade entre 25 e 35 anps·. .

- Disposição para viagens frequentes
Por favor, dirija-se ao Sr. Ronaldo Santos,

à Rua 7 de Setembro, 1051, Blumenau.
O contato inicial pode ser feito pessoal

mente ou por carta com amplas informações,

Diretor do Banco do Brasil para
os Estados do Paraná e Santa Catarina,

Perachi Barcellos manteve
ontem uma

série de encontros em Florianôpolis,

Perachi vê preiuízos
das geadas e garante
amplo apoio da União

I Perachi: 8B apóia as reívindícações de Santa Catarina.

II ENCONTRO DE AUTORES CATARINENSES

Joinville, envaidecida, acolhe os ilustres escritores de Santa Catarina,
desejando a todos o melhor COnvívio entre nós e augurando êxito total

para tão importante e salutar encontro.

A reunião de intelectuais de todo o Estado em Joinville; representa
'para o povo da nossa terra, tão sensível às manifestações das artes em

geral, especial honraria e prestigiosa deferência,
Que os frutos deste encontro; entre os quais destaco a criação efeti

va da Associação Catarinense de Escritores, se espalhem por todo o

território catarinense, multiplicando os seus efeitos, a fim de que o

escritor barriga-verde tenha verdadeiramente reconhecido os seus altos

méritos literários e que novas vocações surjam e encontrem condições
de se real izarem plenamente.

Muito certamente a Associação Catárinense de Escritores contribuirá
decisivamente para estes novos tempos da literatura em nosso Estado ao

qual, desde já, desejamos: hipotecar a nossa mais irrestrita solidariedade
e o nosso incondicional 'apoio, pois entendemos que o poder público
também deve assumir a sua parcela de' responsabilidade no desenvolvi-
mento intelectual do seu povo. I

'
I

,

' I
Que todas as metas estabelecidas para este II Encontro de Autores

Catarinen.�es, sejam inteiramente alcançadas, é o nosso mais sincero dese

jo e que todos encontrem em Joinville bons e inesquecíveis momentos.

Joinville, 25 de julho de 1975
Pedro Ivo Figueiredo de Campos

Prefeito Municipal

O ex-governador gaúcho,
Perachi Barcellos, atual dire
tor da 6a. Região do Banco
do Brasil, esteve ontem em

Florianópolis numa viagem
por ele mesmo caracterizada
como de serviço. "Vim cum

prir uma determinação do

presidente do Banco. Estou

percorrendo as áreas daôa,

Região, como já fiz no Para
ná, para conhecer com mais

. detalhes as consequências
das geadas que se abateram
sobre os Estados do Paraná
.e Santa Catarina".

.

No Paraná, Perachi esteve
com o Governador Jayme
Canet e visitou as áreas atino

gidas. Segundo ele, o café
foi totalmente atingido e a

triticultura numa proporção
de 50 por cento. Ontem, al-
,maçou com os diretores do

Besc, com o Secretário da do empréstimo rodoviário".

Fazenda, Ivan Bonato e com Sobre' os financiamentos
o Secretário da Agricultura,_ imediatos, através da antecí
V ictor Fontana, Com os pação da receita e do Fundo
dois secretários catarinenses, de Participação dos Estados,
tratou de dois problerrias es- Perachi afirmou que, na reu-

pec íficos: os prejuízos das nião da próxima terça-feira
geadas e os financiamentos da diretoria do Banco do

pleiteados pelo governo ca- Brasil, poderá haver umade
tarinense. cisão. Os dois financiamen-
"Santa Catarina tem a la- tos pleiteados totalizam 300

mentar a queima das pasta- milhões de cruzeiros, sendo
gens e os efeitos dessa falta que desse total 50 por cento
de alimentação do rebanho serão destinados ao Fun
bovino. Haverá apoio do desc.
Banco do Brasil, para novos Na pecuária, 0 principal
financiamentos e prorroga- , atingido pelas geadas, o Ban
ção d9s existentes. Já para a co' irá executar as medidas
triticultura e a fruticultura normais já previstas para es-

os resultados foram benéfi- sas emergências, bem como

as medidas propostas pelo
governo federal. "O Gover
no irâ. facilitar o abate vdo

gado, a fim de evitar urna

perda de peso muito grande.
Há autorização também pa
ra a Sunab estocar. Quanto
aos prazos de financiamen
tos eles serão prorrogados,
'bem' como poderão ser da"
dos novos, se for o caso".

Ele -falou também sobre
outros problemas. A respei
to . do pólo petroqufmico,
uma disputa, que o Rio
Grande doSul se engajou de
êTd id am e n te, disputando

cos."

.Corrr o Secretário da Fa-,
,

zenda de tratou dos fínancí-
amentos pleiteados pelo Go

'vemo do Estado, financia.
mentos esses que visama de

safogar' a programação fi
nanceira do Estado. "Os fi
nanciamentos imediatos que
o Estado está pleitenado,
quer como antecipação da

receita, quer com garantias
do próprio Fundo de Parti

cipação, dos Estados, já tem

apoio do Banco do Brasil.
C o n tínua se processando
também o encaminhamento

AOS PARTICIPANTES DO

·com o Paraná e São Paulo,
afirmou que "tenho certeza
de que as perspectivas são

boas, asseguradas pelo proje- ,

to que está com o Presiden
te.da República".

Para Perachi, o governo
catar inense está bastante
prestigiado na área federal.
"Disso não há dúvida". On
tem, às 7h3Om da noite, ele
se encontrou com o Gover
nador do Estado, pardíscus
são dos assuntos que o trou

xeram a Santa Catarina.
Sobre política, algo que

sabidamente o motiva, ele

"p erguntou as novidades.'

Quero saber". A indicação
do senador Tarso Dutra para
a .presidência do Diretório

: da Arena gaúcha, ele 'achou
'

I
boa. "Existem duas chapas.
Mas creio que Tarso Dutra

,"

vencera.

O diretor do Banco do
Brasil regressa hoje à Brasí

lia, levando' os dados que co

letou no Sul. Não 'adiantou
nada de novo sobre o em

préstimo rodoviário e diz

que seu encaminhamento es

tá se· processando, mas o

'único autorizado para dar a

situação atual seria o gover
nador" que está cientificado
de tudo.
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Argentina

'Um novo partido de Campora?
Cidade do México, - O ex-presidente da Argentina,

Hectar J. Campora, que reside e- trabalha na cidade do
México como dentista, desmentiu que seja fundador e

dirigente de uma nova agremiação política Argentina, o
Partido Peronista Autêntico.
A notícia da existência desse partido foi dada pelo

jornal "Excelsior", da capital mexicana, que afirmou, em ,

artigo de primeira página, que "os que estão exigindo a

renúncia da presidente Isabel Peron seguem a orientação
do ex-presidente da república e ex-embaixador da,

Argentina do México, Hectar Campora, mentor do

Partido Peronista Autêntico".
"Considero necessário esclarecer que não abandonei o

o Movimento Justicialista", afirmou Campora; "Pelo

contrário, como ficará oportunamente provado, eu fui
punido injustificadamente por seus circunstanciais lide-
"

'

res, "
,

"Portanto - concluiu - "continuo pertencendo ao

único movimento peronista da Argentina, vulnerado por
'uma cúpula arbitrária. Estou, como sempre estive, em

,

condições de prosseguir na luta pela paz, pela unidade,
pela reconstrução e pela libertação nacional': '

Hectar 1. Campora foi presidente da Argentinapor
apenas 50 dias, renunciando a 13 de julho de 1973, para
permitir a posterior eleição de Juan D. Peron.

,Buenos Aires '_ A Juven- rança lnterna, Hector Garcia
tude Peronista da República, Rey, disse que o que levou o

Argentina _ JPRA _ organi- governo a proibir a manifes

zação de direita inspirada tação direitista foram "as

por Lopez Rega, voltou on- notícias de que iriam ocor

tem a fazer novas ameaças rer desordens, cujos resulta
de "passar pelas armas" os dos são imprevisíveis".
que promoverem a destitui-

ção da presidente Isabel Pe-

-feíra não comparece ao Pa

lácio do Governo.

A concentração da direi

ta planejada para, hoje, se

gundo os observadores polí
ticos, tem a nítida intenção
de reforçar a base política
da enfraquecida facção "lo
pez-reguista" .

ron. Ao mesmo tempo, a

JPRA também desafiou as

determinações governamen-
,tais e prometeu que fará
amanhã uma concentração
na Plaza de Mayo em home

nagem a Eva Peron. A maní-

festação coincide com os

festejos do vigésimo-terceiro
aniversário da morte de.Eva

Peron, segunda mulher de
Juan Dómíngo Peron.

O sub-Secretário de Segu-

Crime
escandaloso

• •

gera .ntr.ga
Tegucigalpa; Honduras _

O presidente da Federação
Nacional de Agricultores e

Criados Dino Guilbert, exi

giu que o governo de Hon
duras esclareça uma infor

mação que afirma estar ele e

outros industrial, Bernard
Casanova, envolvidos no as

sassin ato de dois sacerdotes
estrangeiros e mais' sete pes
soas. Através de um docu

mento, Guilbert diz textual
mente: "Exigo publicamen
te que a comissão militar

apresente os documentos

que diz ter em seu poder e

com os quais me implica um

dos autores intelectuais dos
crimes de Olancho".

O Conselho Militar que
governa o país declarou na

quinta-feira passada' que
Guilbert e .Casanova partici
param do� crimes ocorridos
ii 25 de junho. Os cadáveres
de dois sacerdotes um norte

-americano e outro colom

biano, foram descobertos na
semana passada, com mais

sete, num poço que havia
sido dinamitado, na granja
Manuel Zelaya, quetambém
é acusado de haver partici
pado dos crimes.

Os dois padres foram
identificados como Michael
Jerome Cypher, 34 anos, de

, Medford, EUA, e Yvan Be

tancourt, de Medellin, Co
lômbia. Os outros cadáveres,
eram da cunhada deTlletan
court, Maria Bolivark Var

gas, um professor, uina estu

dante e cinco camponeses.
O Conselho acusou tam

bém outras pessoas, como

os fazendeiros Zelaya e Caro
los Bahr .

dos Crimes. Dois
militares,' o major José Enri
que Chinchilla Diz e o sub-

tenente Benjamin Rodolfo
Plata serão julgados por imo\

plicação no caso. O sargento
Pavid Artica Tablada, um

dos detidos, está na prisão
mas ainda não foi acusado
de assassinato.

Fontes policiais informa
ram � The Associated Press

que as acusações do Conse
lho Militar equiValem a acu

sações formais. O Conselho
afirmou que o. grupo será

julgado por um Tribunal Ci-
vil.

'

Um comunicado governa
mental disse que o incidente
foi articulado por um setor

da Associção de Agriculto- ,

res e da imprensa partiCular
para "criar um clima de
caos" no país. Entretanto, a
Associação afirmou que seus

membros nada têm a ver

com as mortes.
"
... trata-se

de desviar a atenção do po
vO hondurenho, inGriminan
do-nos em assuntos ocorri

dos, sob responsabilidade de
outros setores,' afirmou a

associação num comunica

do.
No mês passado, o Exér

cito interrompeu uma mar-
,

cha de doze mil camponeses
de Olancho, uma, província
de Oriente, sobre 'a capital,
para exigir reforma agrária.'
C i nco pessoas morreram

nesse dia num choque entre

o Exército e os Gamponeses.

Entretanto, um fato curi

oso surgiu ontem quando se

anunciou oficialmente que a

presidente Isabel Peron, que
está acamada, irá participar
de um ato religioso na cate

dral metropolitana, que fica

situada justamente na Plaza

de Mayo, onde os direitistas
vão se concentrar,

Contudo, Isabel Peron,
permanecia ontem em sua

residência depois que o ser

viço de relações públicas da

Presidência distribuiu .uma

foto na qual ela aparece
acamada.

Comentava-se ontem, em
Buenos, Aires, que, a presi
dente esteve reunida com

um grupo' de mulheres pero
nistas e que desde segunda-

No âmbito das Forças
Armadas o clima ontem era

de inquietação, e questíona-.
va-se o funcionamento da,
polícia durante a manifesta

ção marcada para hoje.

Governo peruano
expropria jazidas
de ferro dos EUA

Lima - O governo revolucionário perua
no deu mais um passo para,o controle total
das grandes minas do país, expropriando
'ontem as jazidas de ferroSde Marcona

Minirg Co, norte-americana. A empresa,
subsidiária da Utah Co., dos EUA, operava
no Peru há cerca de 20 anos e era a maior

exportadora de ferro, com oito milhões de
toneladas anuais.

Ao anunciar a decisão, o ministro, das

Minas e Energia, general Jorge Fernandez
Maldonado, aiiantou também a criação de

nova empresa, a Hierro-Peru, que se encaro,

regarâ da rormalização da situação dos

acionistas. Nos últimos meses, a Marcona

tinha se' transformado em foco de desor

dens trabalhistas em virtude da presença de

lideres e grupos sindicais de ideologias
antagônicas; Os jornais, principalmente de

tendência 'comunista, solicitaram (K) gover
no diversas', vezes a expropriação' corno
única forma de solução. ili'

Com a medida, fica somente no Peru

uma grande empresa norte-americana de

mineração, a Southern Peru Copper Corp.,
que administra as jazidas de cobre de

Toquepala; 1.200 quilômetros ao sul de

Lima, as maiores do pais: Ao mesmo

tempo, o governo anunciou que ríão pre-
,

tende intervir na pequena e média minera

ção, setores que propiciaram o surgimento'
de empr.esas de propriedade social, adminis
tradaspor seus próprio trabalhadores.

As Uemocionantes"
,

atividades de
8anzer no Uruguai

Indira manda
prender

, .

mais um

jornalista
Montevidéu _ O presidente boliviano Nova Delhi - Apôs uma rela-

Hugo Banzer iniciou ontem sua segunda tiva calmaria, a.Tndia . voltou a

fase de negociações com o presidente uru- agitar-se ontem com a prisão,
guaio Juan Maria Bordaberry, para concluir por ordem do governo, de Kuldi

a redação da declaração conjunta que será Nayar, um dos mais destacados

d h jornalistas do pats, acusado de
divulga a oje. ser "uma ameaça para segurançaCom essa declaração, os dois chefes, de interna";

"

Estado promoverão uma, série de acordos Entretanto, Nayar, colunista
para intensificar o comércio entre, seus do The Indian Express e diretor

países e estabelecerão condutas para permí- de seus serviços noticiosos, não
tir "novos progressos para a integração � o primeiro a ir para a prisão:
uruguaio-boliviana", Também se ventilará, outro jornalista importante foi
.de relance, a decantada saída boliviana para preso depois de' decretado o

O mar, que o Uruguai apóia., estado de emergência, no último

Os convênioscom Banzerfazemparte de dia 26, que impôs censura �.
imprensa e suspendeu a, maioria

uma política posta em prática nos últimos
dos âireitos civis.

'

tempos pelo governo uruguaio, que já Embora as determinações da
realizou acordos similares com Brasil, Ar- censura impeçam que sejam pu
gentina, Paraguai e, em breve, com o Chile. 'blicados ou difundidos os nom es

Um dos aspectos que será objeto de um dos detidos com base no estado

estudo mais apurado é o que se refere ao de exceção, a notlcia da prisão
petróleo, -tema prioritário para os, u"ru- de Nayar, de 51 anos, se espa-

guaíos, que não o produzem. lhou rapidamente por toda Nova

MOZART E BEETHOVEN 'Delhi. A ordem de prisão do -

. jornalista não menciona qual-
Desde sua chegada até ontem, Banzer

quer acusação espectfica: _"desenvolveu uma atividade protocolar de 'Ao CâmaraBaixa doParlamen
grande 'íntensídade, que, segundo-ele pró- =to, enquanto isso, aprovou úma
prio, "foi profundamente emocionante e emenda negando a qualquer pes
me' deixou uma 'lembrança que não se 'soa',detida durante o estado de

apagará mais". Essas atividades que o presi- emergência o direito de liberda

dente bolivian6 qualificou de "emocionan- d� sob. fiança, de, apela! aos
tes" foram, entre outros,' a visita à Corte tribunais pela _su� ll�:rtaçao ou

Suprema de 1ustiça, o recebimento das entra� com, aça?ludlclal b�seat!a
. bóli d íd d d M idé na lei ordinária, com o intuito

chaves sun IC�S a CI a 'e e .ontevi eu, de ganhar a liberdade. A emen-

etc. E, na' noite de _anteontem, Banzer
da, que foi promulgada na semi; ,

'compareceu a uma sessao de gala no Teatro na passada mediante decreto da

Solis, onde a principal orquestra sínfõnica presidenta Indira Gandhi; faz
uruguaia executou música de Mozart e referência também � prisão de

Beethoven exclusivamente, em sua homena- .estrangeiros por infração i! lei de

gem.' segurança nacional, embora, at�
o momento, não se tenha no

ttcia da prisão de algum estran

geiro.
Para o ministro do Interior,

Brahamanwnda Reddy, a medi
da � necessária em razão do que
qualificou de "sitaação extraor

dinária criada por determinados

politicas, grupos organizados e

elementos anti-sociais no pats",
Afirmou que esses "grupos guer
rilheiros tinham em mente apo
derar-se d cgoverno através de
meios que ferem a constitui

ção". Os membros da oposição,
por sua vez, continuam boico
tandosas sessões do Parlamento.

Ford: "parece que satisfaz todas as objeções ••.".

Ford: um plano para superar
a crise energética dos EUA
Washington � O presidente Gerald

:Ford, ofereceu ontem ao congresso um

plano transacional sobre energia que, se

gundo seu conselheiro em energia, "nos
parece que sátisfaz todas as objeções
apresentadas contra o ,plano anterior recu
sado pelo congresso".

'

Os especialistas do governo disseram
que esperam que esta proposta de Ford
resulte em um aumento de seis centavos'
por galão nos preços do'petróleo, LTJ.cluin
d,o a gasolina, em 1978.

Ford propôs terminar gradualmerite os

controles dos preços d�rari.te um período
de 36 meses e estabelecer um limite
máximo de 11,50 dólares por barril para
todo o petróleo produzido no país.

Ford assinalou que, mesmo que isso

repre'sente um retrocesso em todos os

atuais preços sem controle do petróleo, o
limite máximo de 11,50 dólares gradual
mente, seria aumentado em cinco centavQs
ao mês durante o período de duração do

prograntà.. Até, 3D de novembro de,1978.

U adrninistrador de energia, Frank G.
Zarb, disse a imprensa que o novo plano
do governo "nos parece satisfazer a todas
as objeções apresentadas". A proposta foi
recusada pelo Congresso na semana passa
da. Ford havia vetado o plano sobre
energia aprovado pelo congresso.

O presidente da Câmara de Represen
tantes, Carl Albert, disse ontem que a

iniciativa do presidente Gerald Ford rece

berá a atenção imediata por parte da
câmara, e acrescentou que "há possibili
dade de ser aprovada".

Ford descreveu seu plano como "um
primeiro passo político para libertar nossa
crescente dependência do petr6leo'estran
geiro".

,

Disse ainda que a iniciativa está enca

minhada por um' entrosamento com im-
, postos, lucros das empresas petrolíferas e

a 'devolução de impostos ao povo l,lorte
-americano. Não ofereceu detalhes do
referido programa na declaração rel�cio
nada com o plano de transação que
enviou ontem ao congresso.

Venezuela
é' contra novo

boicote
de petróleo

Washington - u embaixa
dor venezuelano Miguel An
gel Burelli declarou ontem

que em sua opinião os pa(
ses ârabes exportadores de

petróleo não poderiam con

tar com a participação da
Venezuela se quiserem im

por outro�mbargo de petró
leo.

O presidente Gerald Ford
há alguns meses afirmou re-

cear que um novo embargo
·do petróleo representaria
para osEstados Unidos peri
gos mais graves do que o

último porque o cartel do
, petróleo conseguiu uma uni

ficação maior desde 1973.
Ford afirmou que, em

consequência, a Venezuela,
o Irã e outros produtores de
petróleo não-árabes, pode-
riam tomar parte num novo

embargo.
'

"Creio que nossa posição
seria a mesma" que em

1973, afirmou Burelli numa
entrevista de imprensa. "80-

.
mos um pais amitoso ':
Afirmou que os membros

árabes do cartel do petróleo
não pressionaram a Vene-
zuela para participar de

qualquer novo embargo.

Num �:M� vizinho à Sede do governo, duas :lenhoras'observam a chegada
dos oficiais do MFA.

MFAreunido. Fala-se
numa nova guinada

Astronautas
dos EUA, internados ,

'com problemt;ls pulmonares

Portugal,
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Direita homenageará Evita

Lisboa _ Enquanto na capital portu
guesa corriam rumores de que os militares
se preparam para mais uma virada à

esquerda, concentrando o poder num

triunvirato de generais e enfraquecendo a

influência dos oficiais moderados, o presi
dente, general Francisco da Costa Gomes,
advertia os setores mais radiciais de que
não devem ir nem muito longe nem muíto
depressa com a revolução.

Costa Gomes falou para 240 militares

que fazem parte da assembléia do Movi-
,

mento das Forças Armadas _ MFA _

num aparente convite � moderação, lem
brando que os vínculos de Portugal com Q
Ocidente e as, "extremas vulnerabilida
des" de tais laços.

'

Antes da sessão, circularam notícias de

que sete oficiais moderados teriam renun

ciado, como sinal de protesto ao plano de

entregar-se a direção do país a um triunvi

rato formado por generais. Cinco mem

bros do poderoso conselho dos 30, não
estiveram presentes: Melo Antunes, que

segundo se diz ajudou O primeiro-ministro
Vasco Gonçalves a redigir o programa
original do MFA, 6 major Victor Alves, o

, capitão Vitor Crespo e o major José
Canto e Castro. O capitão RodrigoSouza
Castro renunciou antes da reunião, mas
seu pedido não foi aceito.

MODIFICAÇÕES
A assembléia, ao que tudo indica, foi

convocada para ratificar o plano de triun

virato, que seria formado pelo at'\ljll presí
deQi�, Costa Gomes, ,o premier Gonçalves

. I ,
.

J_

Centro Espacial - EUA - _ Os três
astronautas americanos perceberam um gás
misterioso que deixou um deles inconscien
te durante algum tempo depois de seu

retorno � terra e, por causa disso, estão sob

observação na enfermaria do navio. Os
,astronautas informaram também que o gás
causou "irritação nos olhos".

Depois de um exame preliminar dos
astronautas Thomas Stafford, Vance Brad e

DoÍlald Slaytton, os médicos afirmaram
que "aparentemente não há problemas
médicos". A permanência na enfermaria foi
considerada uma medida de precaução. A
agência especial afirmou que o gás se

filtrou na cabine anteontem a sete mil, e

quinhentos metros de altura, quando a

Apolo regressava de sua misssão espacial de
nove dias, durante a qual os astronautas
acoplaram sua nave com a soviética Soyuz,
de dois tripulantes.

'

Os médicos informaram ontem que
Brand perdeu a consciência por breves,
instantes depois da descida, a 330 milhas a

oeste do Hawai. Acrescentaram ainda que
recuperou-se rapidamente quando Stafford

,

e Slayton lhe colocaram uma máscara de
oxigênio. Eles também colocaram máscaras
até as, equipes de resgate chegarem à
cápsula. A transcrição de uma conversação
entre, os ho�ens-rãs e os astronautas, de-

I,

e o chefe da segurança militar, general
Otelo Saraiva deCarvalho. Comentou-se
contudo, que há outro plano: Otelo Sa{ai�
va, atualmente em visita a Cuba, seria
designado, primeiro-ministro, dividindo
suas funções com um civil, no mesmo
nível. Mas não há qualquer confirmação

O MFA deverá reterar seu apoio �
Vasco Gonçalves, identificado intimamen_
te com o Partido Comunista, para nomear '

, um novo gabinete na próxima semana.
Tanto o primeiro-ministro corno o presi
dente afirmaram, antes da assembléia, que
o congresso não seria partidarista.

'

,

Costa Gomes, presidente do conselho e

da assembléia, pareceu apresentar uma
nota conciliatória. Entretanto, o jomalA
Capital publicou uma fotografia do pre
mier e do presidente vaticinando que,
juntamente com Otelo de Carvalho, pode.
riam estar "na cúpula de um nOV0 gover
no". Espera-se também que o'MFA decla
re a necessidade de uma disciplina militar
mais estrita e de apoio à idéia de conse
lhos populares em vez de partidos políti
cos, com O fimde obter a cooperação d�s
cidadãos com as Forças Armadas.
Ainda antes da reunião, um alto fimcí

onário declarou que o Conselho Revolu.
'cionário será provavelmerite reorganizado,
pois "é demasiado grande para ser eficien
te". Espera-se que no novo conselho os

, moderados recebam cargos de pouca imo

portâncía ou sejam até despedidos, no

caso do tamanho do conselho e 'sua

autoridade serem reduzidos.
- 'Jj'

'

pois da descida, mostrou que Brand respon
deu: "estou bem", quando lhe .perguntaram

,

como se senta. Mais tarde a voz gravada de

Slauton disse: "abram..• essa escotilha".
"Creio que perdemos os sentidos durante
um minuto" _ informou o comandante
Stafford mas os médicos do navio disseram

que isso 'aconteceu apenas com Brad.
• .

No início os especialistas da agencia
espacial pensaram que o gás da c�bine era

tetra6xido de nitrogênio, substância p�ten.
cialmente perigosa que serve como oxídan
te" no sistema' de combustível para os

.foguetes . direcionais da nave ApolIo. Mas

.um exame' intensivo realizado ontem não
encontrou escapamento no sistema. O,Dr.
'Donald E. Stullken, chefe do grupo de

resgate da agência espacial, afirmou que era
-

mais provável que o gás fosse causado pela
detonação explosiva dos pequenos páraque.
das de estabilização ou de uma cobertura

que protegia a nave durante o. intenso c�or
de reingresso na atmosfera. Os explOSIVOS
rasgaram essas peças de metal deixando-as
expostas, ao mesmo tempo. que a n�r�'
esp(icial começou a repressunzar-se, abs

vendo ar fresco exterior a oito mil metros
-

de altura. S tullken afirm�u que um. t,r�s;
tor,no aerodinâmico podena ter peunit1db'

d U�
, entrada de alguns subprodutos a com

,

tão, gás e fumaça, através da absorção de ar

fresco.

Esta radiofoto da AP mostra ql,Jando os agentes
,

norte-americanos armados de
cassetetes cercavam 450 vietnam itas refugiados

na base de GUam.
'

Os vietnamitas desejam voltar para o Vietnã.•
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o Estado conta desde ontem com um
novo organismo de fomento, que vai

operar dando ênfase
ao desenvolvimento de programas que
objetivem o crescimento maior de SC.

Badesc
.constitu ído

,

I. I' •

prepara � InicIo

de suas operações

, Ao ser eleito presidente, Renato falou sobre os objetivos do Badesc.

Em rápida cerimônia, às 17h30m,foi
realizada ontem a assembléia constitutiva

ho Banco de Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina - Badesc. O ato contou
com a presença do Secretário da Fazenda,
Ivan Bonato, 'que representou o Governa
dor do Estado. Inicialmente falou o presi-

'

dente dq Badesc, Renato Ramos da Silva;
manifestando satisfação pela realização da
assembléia constitutiva do banco, "o que

já nos próximos dias nos propiciará auto

rização do Banco Central para funciona
mento". '

trizes e recomendações do Governo a

prestação de assistência financeira e técni
ca a unidades produtivas e órgãos públí
cos, de modo a contribuir com o .homogê
neo crescimento econômico e operacional
do 'Estado. "O Badesc dará ênfase ao

desenvolvimento de programas operacio
nais que, respaldados nos planos dos Go
vemos' Federal e Estadual e fundados nas

diretrizes de ação do próprio banco, per
mitirã� a atuação sob a forma de atendi
menta à demanda dirigida".

A seguir falou o Secretário da Fazenda,
Ivan Bonato, o' qual, em rápidas palavras
afirmou que �'hoje é um dia feliz 'para o

Estado, para os diretores do Badesc e

principalmente para os empresários ligados
à indústria, que terão grande incentivo
com a constituição do Badesc",

- A, .uníão existente entre o Besc,
Badesc, BRDE e Secretaria da Fazenda
'vem ao encontro da filosofia do Sr. Go
vernador do Estado, o qual sempre advo

gou o espírito de equipe.
Após .a cerimônia, que durou aproxi

madamente 1 5 minutos, e que contou

somente com a 'presença de funcionários
dá casa, o presidente Renato Ramos da
Silva convidou o Secretário da Fazenda

para visitar as instalações do estabeleci-
,

,

O Sr. Renato Ramos da Silva agrade
ceu a confiança depositada er sua pessoa
ao ser eleito presidente do banco, afir
mando que "com a criação do Badesc, o
Governo do Estado, dotou Santa Catarina
de grande instrumento de fomento de

desenvolvimento". Agradecimentos foram
feitos também às direções dó BESC e do

BRDE, instituições bancárias que coloca
ram à disposição da diretoria do Badesc

téc�icos para que o novo banco pudesse
formar seu quadro de pessoal.

- Devo agradecer também - disse o sr.

Renato 'Ramos da Silva :' aos funcionários
que trabalharam nessa fase de implanta
ção, os quais estão condicionados desde já
a um espírito de equipe, o que é exata

mente importante para o bom andamento

dos trabalhos.
Ressaltou ainda o presidente do Badesc

a importância da. entidade de crédito au

toriz�da a constituir-se no Governo Antõ
"nio Carlos Konder Reis, principalmente
pelo fato da instituição trazer como dire-

menta.
Além do Sr. Renato Ramos da Silva,

eleito para a presidência do novo órgão de

fomento, 'integram a diretoria, do Badesc

os Srs. Carlos Passoni Júnior, Marcflio
Medeiros Filho, Espiridião Amin Helou

Filho e Altino da Cunha. AI diretoria tem

mandato de quatro anos.
-

\

Ibge tem novo

delegado em se
na segunda -feira
Segunda-feira, em solenidade a realizar

-se às 17 horas, no auditório da Celesc
tomará posse o novo delegado do Institu
to Brasileiro de Geografia e Estatística -

mGE - em Santa Catarina, Sr. João
Dagoberto Rath. O mesmo exercia até Gl

momento o cargo de, delegado, do IBGE f
no Espírito Santo e receberá o cargo por
parte do Sr. João Beck Lorega, delegado
do IBGE no Estado há cerca de um' ano e

meio. Ao ato estarão presentes o presiden
te nacional do IBGE, Isaac .Kerstenetzky,
e o diretor técnico do Instituto" Amaro

� da Costa Monteiro além de outras autorí- em todos os Estados e territórios e diver- '

dades especialmente convidadas.
'

sas agências de coleta que, em Santa
O atual delegado do IBGE'-'em Santa Catarina, somam 28. Atua em níveis de

Catarina João Beck Lorega toma posse na levantamento, de informática ou banco de
próxima terça-feira como-delegado do Ins- I dados; ,serviço de cartografia, geodésia,
titutos do Paraná mas diz que guarda de relações inter-setoriais, indicadores sociais,
Santa Catarina boas recordações pois "mi- geografia, demografia, possui, uma Escola
nha missão foi coroada de êxito e agrade- Nacional de. Ciências Estatísticas a nível
ço pela acolhida que aqui recebi". ,

médio es superior, com sede no Rio, Um

Durante suá gestão cita como trabalhos Centro Brasileiro de Estatísticas Agrope-
m,ais importantes,' além da efetuação a cuârias além de departamento das estatís-
nível estadual do Estudo Nacional de Des- ticas educacionais; departamento de cen-

pesa Familiar, diversos outros, trabalhos de sos: departamento de estatísticas industrí-
levantamento industrial e educacional, ais "comerciais e de serviços; departarnen-
bem €Orno levantamentos sócio-econômi- to" geral de cursos e . pesquisas; grupo
cos, .iniciando-se, de momento, em caráter executivo de pesquisadores domiciliares
de urgência, um levantamento dos prejuí- além de um centro editorial moderno e

zos consequentes das geadas havidas re- ativo.
centemente no Estado atendendo-se a pe- 'Entre os trabalhos realizados em Santa
dido vindo da presidência nacional, e que Catarina durante a sua gestão, o delegado
deverá estar terminado em agosto. atual cita um lev�ntamento industrial por
PROJEçÃO NA ESTATrSTICA , amostragem em que serviram como infor-
O delegado João Beck Lorega afirma mantes 3.300 empresas a fírn de saber-se a

que a estatística no Brasil está setamando produção industrial de Santa Catarina, le-
Um serviço cada vez' mais aperfeiçoado e vantamento democráfico evidenciando-se
qUe os trabalhos do IBGE são todos efe- os nascimentos, casamentos e óbitos havi-
tuados dentro dos prazos estabelecidos,

'

dos no Estado em 1974; levantament?
"muitas vezes apesar de uma série de -agrícola das safras 74/75 em Santa Catari

dificuldades". ' 'na e ainda o início do mapeamento para
- O Brasil em estatística, é considera-, o censo de' 1975' nas áreas industrial,

do Um dos grandes países no setor, princi- comercial, de prestaçãGl de serviços e agri;
Palmente pelos levantamentos que t�mos cultura, cujo le-vantamento de dados sera

realizado. O' IEGE é um órgão hgado executado em 1976.
di' t d PI 'amento Ale'm destes, está se iniciando, em cará-re amente à Secretaria o aneJ '

da Presidência da Repúbliea e é para esta ter de urgência, o levantamento dos pre-
que enviamos todos os dados coletados e juízos surgidos com as geadas havidas no

a partir dos quais posteriormente são efe- Estado bem como desenvolvem-se traba-

tua�os os planejamentos e tomadas as lhos para andamento de levantamento t�-
deCisões " pográfico de todo o ES,taçlo, num cor:ve-

O
.

d' 'do nio feito com a Secretana de TecnologIa e,�� IBGE existe há 37 anos, ten o SI,
fundado a 30 de maio. Possui delegaCIas Meio Ambiente.

Lourega vai para a Delegacia do Paraná.

Jovens da Arena' abrem
hoje encontro no Oeste .

Com a presença do Governador Konder ReIS, secretanos
de Estado e autoridades convidadas, o Movimento Arenista
Jovem instala hoje em Concórdia os trabalhos de seu pri
meiro . encontro 'estadual. A previsão de participação é de
mais de 200 jovens, representando MAJs de toda Santa Ca-

. tarina.
A abertura solene dos trabalhos será feita por Konder

Reis às duas horas da tarde. Hoje, pela manhã, as autorida
des serão recepcionadas no aeroporto, estando já acomoda- '

das praticamente todas as delegações de jovens arenistas,
'

O programa do encontro, que durará dois dias, é o se

guinte:
26 - 8 às 11:30 horas - recepção às autoridades e dele-

gações. "

.',

12 horas - almoço comemorativo, com uma saudação
-do prefeito de Concõrdia, Neody Primo Massolini, aos parti-
�an� '. .

14 horas - abertura solene do encontro, com vários ora
dores inscritos: presidente do MAJ de Concórdia, Djalma

, Souza Coutinho, presidente do Diretório Municipal da Are.
na, Euclides Antônio Marcou presidente regional do Movi
mento Arenista Jovem, Juârez May. O último orador inscri
to é o governador Antônio Carlos Konder Reis.

16 horas - Instalarão da la. plenária, verificação dos
MAJs presentes e constituição das comissões para estudo
das moções. '

16:10 - palestra do presidente do Diretório Regional da
Arena, Jorge Konder Bornhausen, com debate.

17:00 horas - apresentação, discussão e aprovação das
moções.

.

,

'

20:30 horas - encerramento da primeira plenária.
O SEGUNDO DIA

.

8 horas - instalação da 2a. plenária. Debate e sugestões
dosMA,Js ao Diretório Regional I

.

,

9:45 horas - eleição da data e local do 20. EMAJESC.
10:00 horas - palestra de Caio Pompeu de Toledo, da

alajovem da)Arena paulista.
12:00 horas - entrega de certificados e almoço de encer

ramento.
14:30 - encerramento do encontro.

Estado libera recursos

para municípios do Sul 1

O Governo do Estado, através da Secretaria de Trans

portes e Obras, firmou ontem no Palácio dos Despachos
convênios com três prefeituras da região Sul, no valor de
361 mil cruzeíros.: oriundos de financiamento junto ao

BNDE.
Foram ainda liberadas parcelas' de convênios firmados

entre o DER e às prefeituras de Jaguaruna, Lauro Müller,
Turvo, Grão-Pará, Sã0 Ludgero e São João do Sul, no

montante de 458 mil e 854 cruzeiros que têm por
objetivo a recuperação dos sistemas rodoviários munici-

pais, danificados pelas cheias de março de 1974. '

Até o momento o Governo do Estado ,já liberou seis

milhões, 141 mil, 401' cruzeiros, através do DER, 'ls·
prefeituras da Associação dos Municípios do Sul do
Estado de Santa Catarina e Associeção dos Municípios da
Região de Laguna. ,

, O convênio firmado com a Prefeitura de Sombrio, no

valor de 1 §O mil cruzeiros, propiciará a construção de
estrada municipal ligando as localidades de Linha Tam an

daré e Retiro da União, numa extensão total de, 12.000
metros; a Prefeitura Municipal de Orleães também foi
contemplada com a verba de 150 mil cruzeiros, com a

qual serão executados os serviços de revestimento primá
rio na estrada que liga a sede do município l divisa de
Grão-Pará, numa extensão de 20.500 metros, cabendo à
Prefeitura Municipal de Santa Rosa de Lima a verba de 61
mil e cinquenta cruzeiros que será utilizada para a recupe
ração e melhoramento da ponte sobre o Rio Braço do
Norte, na sede do município.

Criada nova federação
de cooperativas de se

Ontem, no auditório do edifício sede da Celesc, com a

presença de, presidentes, assistentes e técnicos de 22

cooperativas, foi: fundada a Fecoagro - Federação das
Cooperativas Agropecuárias de Santa Catarina - e eleita
sua primeira diretoria.

. ,

,

O presidente da nova federação, Aury Luiz Bodanese,
da Cooperativa Regional Alfa Ltda., definiu o novo órgão
dizendo que "a Federação das Cooperativas AGropecuá
rias de Santa Catarina tem por objetivo promover a união
das cooperativas filiadas e a ampla defesa de seus interes
ses econômicos e assistenciais, .íntegrando. e orientando
suas atividades, bem como facilitar a utilização recíproca
dos serviços".

- Coordenar as atividades das cooperativas federadas
ou atuar, direta e indiretamente, tanto na comercialização
dos produtos daquelas, 'no mercado nacional e internacio
nal, como na aquisição produção, e comercialização e

industrialização de bens de consumo e insumos e operar
com terceiros, deritro dos limites legais, em

I
benefício

próprio ou das miadas".
Aury Bodanese explicou que a federação poderá "parti

cipar', em seu nome ou em nome das federada�, de todas
,

as etapas da produção e consumo, podendo, para tanto,

produzir, receber, armazenar, comercializar, industrializar,
transportar, fretar navios, exportar e importar produtos
agrícolas ou outros bens de produção e consumo".

- Adquirir no mercado interno ou externo, para
fornecimento às cooperativas associadas, na medida em

que o interesse sócio-econ�mico, o aconselhar e perm�tir
bens de produção agropecuaria tais como' sementes, raçf?es
fertilizantes, inseticidas, máquinas e implementas, produ
tos veterinários, etc".

No encontro, estavam representantes da Federação da

Agricultura do Estado de Santa Catarina - FAESC, Marcos
Wandresen; Otávio Ramos de Oliveira, INCRA; Ivo Van
derlinde, OCESC; Celso Ruggiero, Banco Nacional de
Crédito Cooperativo e Francisco Totenhaven, representan
te dã Secretaria de Indústria e Comércio do Estado.

VENDEDOR DE EQUIPAMENTOS

Ampliando suas, atividades a FORMAC
(PORTO ALEGRE) S/A pretende admitir
dois vendedores de equipamentos rodoviários
com experiência em igual função.

REQUISITOS:
- Comprovação da experiência
- I dade entre 25 e 35 anos

'

- Disposição para viagens frequentes
Por favor, dirija-s'e aO Sr. Ronaldo Santos,

à Rua 7 de Setembro, 1051, Blumenau.
O contato inicial pode ser feito pessoal

mente ou por carta com amplas informações.

Diretor do Banco do Brasil para
os Estados,do Paraná e Santa Catarina,

Perachi Barcellos manteve
ontem uma

série de encontros em Florianôpolís,

Perachi vê prejuízos
das geadas e garante
amplo apoio da União

O ex-governador gaúcho,
Perachi Barcellos, atual dire
tor da ôa, Região do Banco
do Brasil, esteve ontem em

Florianópolis numa viagem
por ele mesmo caracterizada
como de serviço. ''Vim cum

prir uma determinação do

presidente do Banco. Estou

percorrendo as áreas daôa,

Região, como já fiz no Para
ná, para conhecer com mais
,detalhes as consequências
das geadas que se abateram
sobre os Estados do Paraná
.é Santa Catarina".

No Paraná, Perachi esteve
com o Governador Jayme
Canet e visitou as áreas atine

gidas. Segundo ele, o café
foi totalmente atingido e a

triticultura numa proporção
de 50 por cento. Ontem, al
moçou com os diretores do

Besc, com o Secretário da

Fazenda, Ivan Bonato e com

,o Secretário da Agricultura,.
V ictor Fontana.' Com os

dois secretários catarínenses,
tratou de dois problemas es-

-pecíficos: os prejuízos das

geadas e os financiamentos

pleiteados pelo governo ca

tarinense.

"Santa Catarina tem a la
mentar a queima 'das pasta
gens e os efeitos dessa falta
-de alimentação do rebanho
bovino. Haverá apoio do
Banco do Brasil, para novos,

financiamentos e prorroga

ção dqs existentes. Já para a

triticultura e a fruticultura
os resultados foram benéfi
cos."
.Corrr o Secretânio da Fa

zendaele tratou dos financi
amentos pleiteados pelo Go

'vemo do Estado, financia.
mentos esses que visam a de

safogar' a programação fi
nanceíra do Estado. "Os fi
nanciamentos imediatos que
o Estado está pleitenado,
quer como antecipação da

receita, quer com garantias
do prôprio Fundo de Parti

cipação dos Estados, já tem

apoio do Banco do Brasil.
Continua se processando
também o encaminhamento

I Perachi: 6B apóia as reivindicações de Santa Catarina.

do empréstimo rodoviário".
Sobre os financiamentos

imediatos, através da antecí
pação da receita e do Fundo
,de Participação dos Estados,
Perachi afirmou 'que, na reu

nião da próxima terça-feira
da diretoria' do Banco do

Brasil, poderá haver uma'de
cisão. Os dois financiamen
tos pleiteados totalizam 300
milhões de cruzeiros, sendo
que desse total 50 por cento
serão destinados ao Fun
desc,

N a pecuária, o principal
atingido pelas geadas, o Ban
co irá executar as medidas
normais já previstas para es

sas emergências, bem como

as medidas propostas pelo
governo federal. '10 Gover
no .irâ facilitar o abate do

gado, a fim de evitar uma

perda de peso muito grande.
Há autorização também pa
ra a Sunab estocar. Quanto
aos prazos de financiamen
tos eles serão prorrogados,
'bem' como poderão ser da
dos novos, se for o caso".

Ele -falou também sobre
outros problemas. A respei
to 'do pólo petroquímica,
uma disputa, que o Rio
Grande doSul se engajou de

C1didamente, disputando

com o Paraná e São Paulo,
afirmou que "tenho certeza

de que as perspectivas são

boas, asseguradas pelo proje
to que está com o Presiden
teda República".

Para, Perachi, o governo
catar inense está, bastante
prestigiado na área federal.
"Disso não há dúvida". On
tem, às 7h3Om da noite, ele

. se encontrou com o Gover
nador do Estado, pardiscus-

.

são dos assuntos que o trou

xeram a Santa Catarina.
Sobre política, algo que

sabidamente o motiva, ele

"perguntou as novidades.
Quero saber". A indicação
do senador Tarso Dutra para
a .presidência do Diretório
.da Arena gaúcha, ele 'achou',

,

boa. "Existem duas chapas.
Mas creio que Tarso Dutra'
vencerá".

O diretor do Banco do
Brasil regressa hoje à Brasí

ira, levando' os dados que co

letou no Sul. Não adiantou
nada de novo sobre o em

préstimo rodoviário' e diz

que seu encaminhamento es

tá se, processando, mas o

único autorizado para dar a

situação atual seria o gover
nador, que está cientificado
de tudo.

AOS PARTICIPANTES DO

- II ENCONTRO DE AUTORES CATARINENSES

Joinville, envaidecida, acolhe os ilustres escritores de Santa Catarina,.
desejando a todos o melhor convívio entre nós e augurando êxito total

para tão importante e salutar encontro.

A reunião de intelectuais de todo o Estado em Joinville, representa
'para o povo da nossa terra, tão sensível às manifestações das artes em·

geral, especial honraria e prestigiosa deferência.
Que os frutos deste encontro; entre os quais destaco a criação efeti

va' da Associação Catarinense de Escritores,' se espalhem por todo o

território catarinense, multiplicando os seus efeitos, a fim de que o

escritor barriga-verde tenha verdadeiramente reconhecido os seus altos

méritos literários e que novas vocações surjam e encontrem condições
de se realizarem plenamente.

Muito certamente a Associação Catárinense de Escritores contribuirá
decisivamente para estes novos tempos da literatura em nosso Estado ao

qual, desde já, desejamos' hipotecar a no.ssa mais irrestrita solidariedade
e o nosso incondicional 'apoio, pois entendemos que o poder público
também deve assumir a sua parcela de responsabilidade no desenvolvi
menta intelectual do seu povo.

. Que todas as metas estabelecidas para este II Encontro de Autores

Catarinenses, sejam inteiramente alcançadas, é o nosso mais sincero dese

jo e que todos encontrem em Joinville bons e inesquecíveis mO,mentos.
Joinville, 25 de julho de 1975
Pedro Ivo Figueiredo de Campos

Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Exposição
Inaugurada quinta-feira, a exposição

'internacional no Ciesa Show Room
constitui-se numa <J:ls maiores mostras já
realizadas na Capital, em termos de
nomes que se fazem presentes. Podem
ser vistas seis gravuras de Salvador Dali,
assinadas pelo mestre, com um preço
médio de Cr$ 4 mil cada, e doze de
Leonor Fini, também com um preço
médio, cada, ,de 'c-s 4 mil'. Vasarely e

Michel Folon participam da �xposição,
cada um com seis gravuras.: Todas as

obras foram adquiridas na Europa, esco-
lhidas por Lindolf BeU. ,

Merece ser vista e apreciada. São
quatro escolas mundiais de gravura, e

tão cedo não se repetirá em Florianópo
lis.

l Calfas
,AGRADECIMENTO

Passadas
_

as suas apresen
tações da Orquestra Sinfôni
ca da nossa sociedade, sob a

regência do consagrado
Maestro Isaac Karabtchesky,
cujo sucesso por certo mar

cará época em nossa cidade,
cabe-nos agradecer-lhes o

imenso ,prestígio dado ao

evento, razão maior da re

percussão alcançada.
Sendo o que se apresenta

.para o momento, firmamo
nos com cordiais saudações.
Sociedade Harmonia Lyra
de Jóinvillé.
ELEIÇÃO '. '

O Conselho' Deliberativo
do Clube 12 de Agosto, reu
nido no último dia 13, ele
geu por unanimidade dos

presentes, os membros da
Diretoria e Conselho Fiscal
do Clube 12 para o biênio
75/77, os quais ficaram as

sim constituídos: Diretoria:
Presidente, Márcio Luiz Gui
marães ,Collaço; 10. Vice
Presidente, João Mako

wiecky; 20. Vice-Presidente:
Murilo Ronald Capella; Ora
dores: Roberto Mundell de
Lacerda e Paulo Henrique'
BIasi. Conselho Fiscal: (efe
tivos - Ivo Selva, Aldo Mar
con Aldo João Nunes, Jairo
Lisboa e' Ivan Mattos; su

plentes: Aloysio Piazza, Ân
gelo Bez, Lourival Schmidt
e Raymundo Vieira Filho).

Sendo o que se nós ofere
ce para o momento, firma
mo-nos cordialmente. Acy
Cabral Teive, 10. Secretário,
TELESC

Temos de reconhecer que
o melhoramento introduzi
do em nosso sistema de tele
comunicação melhorou 'em
mais de 200%. Basta dizer

que em meus contatos sema-. ,

nais com Rio e São Paulo
não tenho enfrentado mais

problemas de congestiona
mento de linhas e, o melhor,
não é preciso mais perder a

paciência, no aguardo de
uma chamada através do
abominável "101". -rs pen
saram quando todo o Esta
do estiver dentro deste siste
ma? Temos de apoiar; vale
a pena. Rui' Gonçalves, Flo
rianópolis.
--�"'--,-'_'-,
É�pediente

-,

,

I

I
I
I

I

.

.A.

Nova eonserenere
Com uma frota de aproxima- .inteqrar-se a uma metamorfose

damente 30 mil veículos crescen- ',de "mentalidade" e a uma mu

do assustadoramente a cada mês dança de "comportamento".
,

que passa, o trânsito da cidade já Não,obstante estar certo q_u� a

consegue ser um prodigioso ma- criação de novos espaços físico

nancial de angústias. A constru- poderia atenuar os embaraços
cão da nova ponte, apesar de ter q,ue atualmente -afliqem o trânsi
diminuído os problemas dos en- to da cidade, é necessário, parale
garrafaméntos no, centro comer- lamente, a criação de uma nova

cial não os solucionou completa- consciência a ser moldada no

me�te. comportamento de cada motoris-
Seria a proclamação do óbvio ta, no que respeita às �ua� res

mais superlativo a afirmação de ponsabilidades em relaçao a co

que a solução para os grandes munidade e aos direitos alheios,

problemas. do trânsito floriano
politano está na criação de novos

espaços físicos..0 sistema viário
melhor integrado ao aterro da
baía sul e a continuidade da
Avenida Rubens de Arruda Ra
mos são opções de desafogo do
crescente volume do trânsito per
feitamente prioritários na escala
de valores dobras públicas. O que
a cidade precisa, de imediato, é

motoristas irresponsáveis.
E em nome desta nova "cons

ciência" que repele o comodismo
provinciano de estacionar em

frente à loja ou ao escritório, na
certeza de que "não fará mal
obstruir a rua por um minuto", o
Dentram precisa fazer valer, coer
citivamente, os seus mandamen- '

tos, sob pena de o problema
ganhar contornos insolúveis - a

partir do ego Isrno de cada cida
dão, tolerado ao ponto de o

centro da cidade transformar-se
em breve num labirinto egocên
trico e indecifrâvel.

É, basicamente, uma questão
de educação e de auto-disciplina.
Mas que só se institucionalizará
depois .que esta almejada "cons
ciência nova" brotar no consenso'

público, não sem uma fase mar

'cadamente coercitiva, cuja, plata
forma deve ser eficaz e rápida
comourna revolução.

A transgressão sistemática às
regras do trânsito enumeram-se
entre os principais agentes asfi
xiadores do centro comercial da
cidade: estacionar em fila dupla,
trafegar em' baixa velocidade -

impedindo o livre fluxo de todo
um cortejo e desrespeitar os si
nais luminosos são algumas das
práticas já estratificadas entre os

, \
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SUCURSAIS: E/ume- I
nau - rua 15 de Novem-

"bro - Ed. Albor - 50. an-
dar - Lages - rua Cor-
reia Pinto, 15 - sala 3 -

,',Rio do Sul - rua Tuiuti -

Ed, Osvaldo Claudino -

50. andar - Joinville -

rua is de Novembro, 799
- Tubarão - rua São Ma-
noel, 210 - Criciúma -

Av.' Getúlio Vargas, 312
- Itaiai - rua Hercflio
Luz, 412 - Ed.J acqueline
- sala 101 - Chapecó -

Av. Getúlio Vargas, 2454
- Galeria Milano - sobre

lojz - Joaçaba - rua, 7 de
Setembro, 388. REPRE
SENTANTES - Rio de
Janeiro - A.S. Lara Ltda, "
- Av. Almirante Barroso,
63 - conjunto 1910 -,

São Paulo - A.S. Lara
Ltda. - Av, São João,
1333 - 40. andar - con

junto 44 - Porto Alegre I- Propal Propaganda Re

presentações Ltda, - rua I'
Coronel Vicente, 456 -

20. andar - Curitiba -'

Fernando Castro Benevi- ,

des - rua Marechal Deo
doro, 211 - conjunto
1'606 - Recife - Repre--

tflaes - rua Aurora, 1071 ,

30. andar - Belo Hori-
,

'.zonte - Reprer.aes - Av.
Amazonas, 314 - conjan
tos 210 1/2 -- Salvador -

Reprenaes - Av. Sete de

Setembro, 29 - conjuntos
505/506. Preço: dias

. úteis Cr$ 1,50 - Domin- criança ao pedir um pão e

gos Cr$ 2,00 - Assinatu- ao recebê-lo quando sentir
IaS: anual Cr$ 280,00 -""'

I

necessidade de comer pão e
Semestral Cr$ 150,00 -

"J pedi-lo-á com a palavraMeio Oeste, Oeste e Ex: ,
'

"

tremo Oeste os 300,00 'pão. Então a linguagem é

(a nu al) e Cr$ 160,00 um instrumento social e

(semestral). Noticiário proposital feito para satisfa-

I
Nacional AJB - I�terna- ze r nossa inteligência ou
cionaI AP - Radlofotos

nossa necessidade.

L_ AP -Telefotos,�B. ,--Apesar da evidência, será

Ponto de ônibus

A Linguístico 'Ci,!ntílico
o Língu� Noc�onal

4. A ESTRATÉGIA INATA
DE DESCOBRIR A GRA
MÁTICA

Porque estamos acostu
mados a ver e a ouvir as

crianças falando quando al

cançam um ano, e meio, o
milagre de a criança ter ad

quirido a linguagem não nos

espanta mais. No entanto, se

alguém nos perguntasse co

mo foi que a criança adqui
riu a linguagem, que respon
deríamos? De imediato se

ríamos levados a responder
que a criança aprendeu a fa
Jar imitando a mamãe ou

ou tras pessoas da casa ou da

vizinhança. Neste caso esta

ríamos afirmando que a

aquisição da linguagem é um
fenômeno aprendido através
de estímulos e reforços já
'que é certo que ninguém
nasceu falando. E assim a

que é isto mesmo?
Já tiveram conhecimento

se alguma mãe deste mundo
,

,

ensinou a alguma
.

criança
sob a forma de lições e exer

cícios a aprendizagem da

língua materna? Se alguma
mãe deste mundo ensinou
metodicamente o andar
bípide a alguma criança?
Ensinou a usar as mãos?

Acho que temos que nos

convencer que se a lingua
gem não é hereditária, há na
pessoa humana tendências
hereditárias e que é inata no

homem a faculdade de falar
e de associar imagens, con
ceitos e sons que se podem
articular assim com é inato

,

no homem o andar bípide e

é inata a disposição de usar

as mãos.

Agora, se o equipamento
psicológico da linguagem é

inato, hão de convir comigo
que esse equipamento deve

vir com um conjunto de es

tratégias e princípios que fa

ça com que a criariça descu

bra dentro do ambiente lin

guístico em que se cria as re

gras de sua gramática.
Vamos ser claros: o brasi-

J.
-- "

e

leirinho que ouve frequente
mente frases assim: "Maria
tomou, café", "Mamãe fez

J
um bolo", "Papai comprou
um livro", "João foi à au-

'

la", '�O'jornal não veio ho

je", "O" vento estragou os

gerânios" etc .. utiliza-se da
,

sua estratégia inata para ex

trair o princípio básico des
ta ordem sintática: sujeito
verbo-complemento.

Se o brasileirinho tivesse
nascido entre os dieguenhos
(indígenas americanos que
falam uma língua dita die

guenho) crescido entre os

dieguenhos e ouvisse fre
quentemente frases nesta or

dem: "Maria o café tomou",
"Papai o livro comprou",
"Jóão à aula foi", "Ojornal
hoje não veio", "O' vento os

gerânios estragou" etc. utili
zar-se-ia da estratégia inata

para ordenar sintaticamente
assim: sujeito-complemen
to-verbo.

E note-se que se este bra
sileirinho tivesse nascido e

tivesse crescido nos dois am

bientes lingu ísticos extrairia
as duas regras sintáticas sem

-,

confundir uma com a 'outra.'
E tem mais, o brasileiri

nho, trazendo-o agora aqui
para dentro de casa, segue ,

regras definidas que chegam
a nos espantai, como esta

analógica, por exemplo, de
colocar a marca do verbo no

perfeito com i ou eu: "eu'
di", "eú' faZi.", "eú' trazi",
"ele fazeu" etc.

E o brasileirinho, aos cin
co anos de idade, pratica
mente já dominou a gramá
tica básica de sua língua na

tiva não importando que ele
tenha nascido rio Brasil, na

região basquense, na China,
na Itália, ou na Coréia.

Ora, se o brasileirinho
aos cinco anos de idade já
domina a gramática básica
de sua língua nativa não im

portando onde, ele tenha
nascido e tenha se criado é
uma prova evidente que não
existem línguas fáceis e

línguas difíceis, o que exis
tem são gramáticas normati
vas difíceis, criadas pelos
adultos.

Fpolis,24/07/75

Iniormacãogertü
Ellcontro de esperanças

Da mesma forrm que o MDB, a

Arena estrutura-se para ir ao encontro
dos jovens, na tentativa de promover a

renovação de seus quadros e fomentar
urna nova safra de lideres que possam
assumir responsabilidades de ordem po
litico-partidárias. Este Ia. Encontro Es
tadual do Movimento Arenista Jovem,
na ci d.ade de Concórdia, é o resultado
desta ntenção, que parece frutificar pel.o
menos num plano básico: o de atrai� o,s
jovens para a atividade politico-partzda-
ria.

***

É lógico que essa participação é ainda
incipiente, e não se poderá esperar dessa

juventude mais do que ela talvez, possa
oferecer. ,O seú idealismo, no entanto, é
um ingrediente salutar que passa a 'ser '

adicionado à fórmula de composição
dos quadros partidários - em geral,

'

integrados por politicos já calejados,
muitos dos quais desiludidos ou enfas
tiados.

***

, E o movimento jovem surge exata
mente apoiado pelas lideranças da cúpu
la partidária - o que vale dizer, não são
os moços a reclamar pelo direito à
participação, são os velhos lideres a

pedir que os jovens venham participar.
***

De parte aparte, há abundantes esperan-
ças.

I

Com o colono
A saudação ao colono catarinense, no

dia a ele consagrado, obedeceu a urna
sistemática diferente ontem: o governa
dor Konder Reis, ao invés das tradicio
nais mensagens de congratulações, pas
sou todo o dia na localidade de'Vargem
dos Cedros, município de São Martinho,
no Sul do Estado. Foi a melhor forma
que Konder Reis achou para ,colher
subsídios à execução de sua política
agro-pecuária, num contato direto e

franco e um diálogo produtivo e leal. O
governador também não esqueceu, se

gundo seus assessores, de analisar pro
blemas relacionados com outros setores,
numa manifesta intenção voltada; Bara,
os superiores e permanentes interesses
de Santa Catarina, '.

��'ereu Corrêa
O professor Nereu Corrêa foi eleito

membro correspondente da Academia
Paulista de Letras no Estado de Santa
Catarina. A APL congrega a elite intelec
tual paulista e nela têm assento vários
membros da Academia Brasileira de
Letras, sendo, depois desta, a mais
importante dó país. O professor Nereu
Corrêa deverá tomar posse no cargo em
.sessão especial, quando será saudado por
um membro efetivo daquela Casa.

***

Falando, em Nereu Corrêa: seu livro,
Cassiano Ricardo - o Prosador e o

Poeta, cuja primeira edição está esgota
da, será reeditado ainda este ano pela
Livraria José Olympio Editora, em co

medição com o INL, acrescido de cinco
novos capítulos.

'Perachi
,

Bastante significativa a visita que o

Sr. Walter Perachi Barcellos, diretor da
Carteira do Banco do Brasil para os

Estados do Paraná e Santa Catarina, fez
ontem ao prefeito Dib Cherern, Perachi,
na oportunidade, estava acompanhado
do Sr. Nelson Meira de Lucena, gerente
da Carteira Operacional da mesma ré

gião.
'

Fonte da prefeitura afirmou que,
durante a visita, foram apreciados "al
guns aspectos administrativos do interes
se da Prefeitura".

Ainda à tarde, Dib recebeu a visita do
deputado federal João Cândido Linha
res, da Arena, e pela manhã a do
ex-governador Celso Ramos.

Encontro do '�azer
Para participar do I Encontro Nacio

nal sobre o Lazer, que o Departamento
Nacional do Serviço Social do Comércio
realizará de 25 a 29 de agosto próximos
no Rio de Janeiro, o Sesc, departamento
Regional de Santa Catarina está aceitan
do três inscrições de organismos ligados
à áreas específicas de atividades recreati-
'vas, culturais, c desportivas. Dois técní

- ços catarinenses do Sesc também partici
parão do encontro.

Sobretaxa
Os calçados poderão, ter' seus preços

elevados, caso o aviso do Departamento
de Tesouro dos EUA à Divisão de
Política Comercial ao Itamarati se con

cretize: está sendo estudada uma manei-'
ra de elevar a sobretaxa, para dificultar
ainda mais a entrada dos calçados brasi
leiros naquele país.

Consequência: para cobrir OS prejuí
zos que inevitavelmente advirão, os

produtores brasileiros só terão uma

saída: aumentar os preços no país.,
Principalmente sabendo-se que a classe,
concentrada notadamente no Vale do
Rio dos Sinos, Rio Grande do Sul, é
uma das mais unidas do Brasil. Não
perdem assim, t�o facilmente.

vácuo.

Ouviram o galo cantar••• '·
Tem.gente, meio desavisada, confun

dindo projeto final de engenharia, im
plantação de estradas, e pavimentação,
como se as três coisas não fossem
distintas entre si. Essa é a opinião de
uma fonte da secretaria dos Transportes
e Obras, ao analisar "apressados comen
tários e temerárias conclusões" que, vez
.por outra, surgem na imprensa e nas

declarações da área política.
Seria de todo conveniente, por isso

'mesmo, que os analistas de estradas e

exegetas do Plano Rodoviário Estadual,
ao retirarem suas monumentais conclu
sões - assinalaa mesma fonte - soubes
sem, pelo menos, do que estão' falando.

***

"Muitos ouvem o galo cantar, mas não
sabem onde. Mas cantam e dançam.

Errata
Ontem Informação Geral errou, ao

dar os novos preços do, café em quilo,
embora o preço real não vá, certamente,
provocar o desejado (pelos produtores,
naturalmente), aumento no consumo do
produto. Nilo será Cr$ 22,00 o quilo,
mas sim, Cr$ 22,60, o café popular,
moído na hora: ou em embalagem a

"

Sur.do e mudo
'1 'QúllIqueÍ' reclàmáção ou comunica

ção dos, leitores a O Estado, desde a

última terça-feira, está sendo feita atra
vés do 22-6792, fone do setor adminis
trativo. Pois o 22-4139, da redação, caiu
num mutismo rigoroso, por, culpa ainda
não se sabe bem de quem. A Telesc já
foi solicitada, mas até ontem à noite o

telefone continuava absolutamente mu

do. Mudo e surdo. •

*** \
O que, para a redação de um jornal,

não deixa de ser um constrangedor
paradoxo.

Jubilo:mento
Ao proferir uma palestrá em Salva

dor, sobre "Estrutura e Funcionamento
do Ensino Supletivo", o presidente do

,

Conselho Federal de Educação, padre
José Vasconcelos, considerou o jubila-.
mento na universidade "uma alternativa
justa", mas frisou não serem ainda
satisfatórios os atuais índices de exclu- '

são de alunos universitários:' "muito
menores que os registrados. nos demais
graus de ensino",

***

E deu o fecho: "no Pós-Graduação,
por exemplo, 75 por cento dos alunõs
não passam na primeira tese que apre-
sentam".

'

Fonte de retula \

As prostitutas da Noruega estão pen
sando seriamente na possibilidade de
protestar contra a intenção do governo
daquele país, que quer gravar impostos
sobre seus rendimentos, como fonte de
renda para o país. O Departamento
Fiscal de Oslo já está pesquisando os

índices de lucro recebidos pelas jovens
que trabalham nos famosos "clubes de
sexo", na Noruega.

"

***

Como os impostos são pagos anteci
padamente, segundo cálculo de renda
aproximado, surgiu um problema':' como
calcular o 'quantum a pagare.se o "traba
lho" desenvolvido pelas jovens não é
constante, diário? Comentário de um

habitante de Oslo: "os pesquisadores'
terão que preparar uma escala baseada
na idade, beleza, e entusiasmo".

Perigo para a paz
Alexander Solzhenitsyn, o genial es

critor russo, autor de "Agosto
1914'� "Arquipélago Gulag", �'O_Primei
ro Circulo". e outras obras de importân
'cia para a literatura universal, não vêm
mostrando a mesma genialidade quando
fala de política. Pelo menos, para os

norte-americanos, no momento numa

planejada e delicada "dêtente" com a

URSS.
'

Recentemente, fontes do governo de
Gerald Ford qualificaram o Prê�o No
bel de Literatura como "um pengo para
a paz mundial". É que o escritor russo
'não vê boas intenções em qualquer das

ações praticadas por seus patrícios, .pe
dindo sempre aos congressistas amenca

nos para "desconfiarem dos atos deles".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ulisses fala sobre as

d'ivergências do MDB

Bancada na Câmara discute
emenda de Portela

Arena mineira divulga
relação nominal da chapa

Belo Horizonte _ A Arena divulgou ontem a relação
aficial de todos os membros da chapa única que, na

convenção do dia 24 de agosto, será eleita para o diretório

regionál . de Minas, suplentes do diretório, o conselho

consultivo, conselho fiscal, suplentes do conselho fiscal,
comissão regional de disciplina e delegados à convenção
nacional.

O equilíbrio entre .a ex-UDN e o ex-PSD no diretório

regional da Arena mineira foi rigorosamente obedecido,
cabendo aos ex-udenistas 17 lugares e aos ex-pessedistas
também 17 ao ex-PR só foram dados cinco lugares. Os

.0utI0S cargos foram completados por representantes de
entidades de classe e pelo líder do governo na Assembléia

Legislativa.
'

O vice-presidente da comissão executiva da Arena de

Minas, ex-deputado Elias de Sousa Carmo, divulgou ontem

oficialmente a relação dos membros do diretório, assinalan
do que o objetivo do partido foi "dar aos membros da

atual diretoria da Arena a oportunidade de, nos diversos

setores onde atuam, realizar maior esforço de revigoramen
to do partido, criar novos órgãos de ação política, ativar os
departamentos especializados".

Os nomes do diretório e outros órgãos da Arena mineira

serão os seguintes: Aureliano Chaves, Ozanam Coelho,
Rondon Pacheco, Magalhães Pinto, Clóvis Salgado, Pio

Canedo, Artur Bernardes Filho, Israel Pinheiro Filho,
Guilherme Machado, Geraldo Freire, Elias de Souza Carmo,
Bento Gonçalves Filho, Leão Borges, Expedito Tavares,
Geraldo Renault, Delson Scarano, Austregésilo Mendonça,
João Araújo Ferraz, Bonifácio Andrada, Bias Fortes,
Fagundes Neto, Lourival Brasil Filho, José Bonifácio

Lafaiete de Andrada, Jiro Magalhães, Jorge Vargas, Ciro
Maciel, Jesus Trindade, João Marques, João Navarro,
Morvan Acaiaba, Francelino Pereira, Homero Santo�, C�r�os
Eloi, Milton Sales, Aecio Ferreira da Cunha, Roberto Elísio,
Evando Ventura (Departamento Trabalhista) e José Geraldo

Rocha (Departamento Estudantil).

PIS será liberado 'para
8 milhões no final do ano

Porto Alegre - Cerca de oito milhões 'de brasileiros terão direito

a sacar cotas do PIS no final deste ano, recebendo, cada um, em

média, Cr$ 240,00, equivalente a 44 por cento do maior salário

mínimo,' e a 60 por c;nto do salário mínimo de determinadas

regiões do País, segundo informou, ontem, o superintendente do

Programa de Integração Social (PIS), Gil Macieira.
O crescente aumento no bolo do PIS vai permitir, tamrnbém, que

em,76, todos recebam o equivalente ao maior salário mínimo

regional; acrescentou Gil Macieira, que está em Porto Alegre para

proferir palestra no Banco de Desenvolvimento do Sul BadesuJ).
.

Atualmente - disse ele - os recursos do PIS são de Cr$ 10

bilhões e 800 milhões, devendo subir, em 76, para Cr$ 20 bilhões,

devido à lei complementar no. 17, que concedeu novas al!quotas
para o programa de integração social. Esses recursos serão somados

aos do Pasep - Cr$ 9 bilhões em 75, e 13 bilhões em 76 -, com a

. fusão dos deis programas-a partir de 30 de junho, segundo decreto

presidencial.
O superintendente do PIS ressaltou, por outro lado, a crescente

transformação da" Caixa Econômica Federal em Banco Social com

suas 54 modalidades de financiamentos, que incluem 13 milhões e

400 mil participantes do PIS, e com Cr$' 24 bilhões ern- depósitos
populares. Salientou o Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social

(FAS), que já colocou Cr$ 150 milhões à disposição das autoridades

de Pernambuco, para enfrentar os problemas causados p:�as enchén�
tes, que destinaram 50 por cento aos leitos hospitalares. O fAS vai

liberar recursos da ordem de Cr$ 3 bilhões, no apoio e no

desenvolvimento social do país, principalmente na construção de

escolas e hospitais. Isso reforça a nova imagem dá Caixa Econômi:a
Federal, que .antes preocupada na formação e aumento do pat�lmo
nio dos clientes e segurados do PIS, passou para a preocupaçao de

Ílma melhor distribuição de renda".
.

São Paulo - O presidente nacional do
MDB, deputado Ulisses Guimarães, disse
ontem, nesta capital, que as disputas. de
chapas de tendências diversas as conven

ções regionais do partido da oposição não

atrápalharão a possibilidade de união das
correntes na, competição pelo diretório na

cional.
A convenção nacional do MDB deverá

registrar o verdadeiro estado de espírito
de noSSO partido, manifestar-se-ão todas as

forças. Todos os passos serão dados no

sentido de fortalecimento do partido. Va
mos esperar o resultado final das conven

ções regionais para definir alguma coisa a

respeito da chapa que poderá concorrer à
convenção nacional. No MDB está tudo

bem - disse o deputado federal Ulisses
Guimarães, que ainda não quis confirmar
sua candidatura à reeleição, embora os

membros do atual diretório 'nacional de

seu partido nunca tenham escondido que
essa possibilidade é quase uma certeza ab
·soluta.

O presidente nacional do MDB está em

São Paulo assistindo sua mãe que está

muito doente. Por isso mesmo, tem. tido

poucos contatos políticos. Mesmo assim,
está ouvindo seus companheiros do diretó

rio nacional em Brasília, de onde recebeu

informações de que "�do caminha bem

Brasília _ Apesar de ter recebido o

apoio do lfder Franco Montoro, a banca
da 'do MDB na Câmara deverá se reunir
no dia 6 de agosto, para discutir o projeto
de emenda constitucional preparado pelo
senador Petrônio Portela, criando condi

ções para a convocação de suplente de

deputado e senador, nos casos de o titular
solicitar licença para tratar de assuntos

particulares ou por motivos de saúde.

A iniciativa da reunião é do próprio
líder oposicionista na Câmara, deputado
Laerte Vieira, que deseja examinar cuida"
dosamente a proposta do presidente da
Arena. O titular que se afastar para tratar
de assuntos particulares, por mais de 90

dias, não terá" direito aos subsídios e o

que pedir licença por motivo de saúde,
receberá a parte fixa. cabendo ao suplente
receber a parte variável.

Ulisses: disputas não impedem união

com o partido em todos os Estados" in
clusive em São Paulo, cuja situação lhe é
transmitida constantemente pelo presiden
te regional em exercício, deputado federal
Dias Menezes.

Em alguns Estados, houve união em

torno de uma tendência única. Nos Esta
dos em que vai haver disputa, será cum

prido o e.spírito da lei e os _princíwos da
democracia, Acho que o entendimento é
melhor, porque, com uma chapa única,
fica mais fácil atender os setores que têm
mais peso na vida partidária e forro ar uma

chapa mais ponderada. De qualquer for-.
ma, tanto num caso como no outro o

que tem acontecido acerca do MDB rr:os
t�a que o partido está bem, em plena
vitalidade e que tem sido manifestado mui
to interesse em torno de sua legenda.

Acha o líder do MDB que' a emenda
constitucional,

. "perigosamente permissi
va'" - uma vez aprovada criará no

Congresso categorias diferentes de parla
mentares _ a dos que recebem subsídios

integralmente (15 mil cruzeiros mensais) e

a dos licenciados' para ocupar postos no

ExecutívnL ministros de Estado prefeito
de, capital, secretários de Estado - que
receberiam apenas a parte fixa (seis mil

cruzeiros).
Atualmente, os parlamentares afastados

para exercerem funções executivas estão

recebendo os. subsídios integralmente e al

guns deles já procuraram o senador Petrõ-'
nio Portela para mostrar ao dirigente are

nista que sua inicitiva provocará a redução
nos seus subsídios. Um deles foi o deputa
do Aderbal Jurema, secretário de Estado

que dirige o escritório de' representação
do governo de Pernambuco.

Paulinelli
....

'

,

ve areas

ati�g;das
Pelas cheiCJs'

Brasília - O ministro da

Agricultura, Alysson Pauli
nelli, visitará hoje as áreas

atingidas 'pelas enchentes
no Nordeste, a fim de pes
soalmente verificar os pre
juízos causados ao setor a

grícola pelas inundações
ocorridas em Pernambuco,
Alagoas e Sergipe.

Em helicóptero, o minis

tro da Agricultura sobre
voará as regiões atingidas
de Pernambuco, dirigindo
-se em seguida a Maceió e

depois a Aracaju. Além de
verificar pessoalmente os

efeitos das enchentes sobre
a agricultura, ,o ministro se

reunirá com diversos direto
res das delegacias regionais
de seu ministério e governa
dores dos estados atingidos,
para discutir providências a

serem adotadas em jàvor
dos produtores prejudica
dos.

Após esta visita às áreas
nordestinas atingidas pelas
inundações, Alysson Pauli
nelli viajará para Belo Hori
zonte.

Na tarde de ontem, o

ministro da Agricultura via

jou para Ilhéus, Bahia, a

fim de participar da reu-
.

nião do Conselho Delibera
tivo da Comissão Executiva
do Plano da Lavoura Ca
caueira - CEPLAC _ e de
bater com os técnicos do

colegiado aspectos da poli
tica nacional do cacau.

Chanceler peruano
se avista com

I

Geisel e Azeredo
Brasília _ O chanceler do Peru chegou do Rio por volta

das 12 horas (a audiência com o presidente Geisel estava

marcada para as l1h45m) e foi recebido na base aérea pelo
seu 'folega Azeredo da Silveira e pelos comandantes

militares de Brasília, além de funcionários do Itamarati e da

embaixada peruana. I

Depois da audiência com o general Geisel, o chanceler

De La Flor trajando sempre o seu uniforme castanho, com
as insígnias de general-de-divisão do Exército do Peru _

dirigiu-se ao Itamarati para receber do ministro Azeredo da
Silveira a grã-cruz da Ordem do Cruzeiro do Sul.

No banquete de 60 talheres que se seguiu à cerimônia da

entrega da condecoração, no andar de cobertura do

Itamarati, o ministro Azeredo da Silveira repetiu trechos de

sua saudação ao general De La Flor, recordando que na

história das suas relações, Brasil e Peru nunca tiveram

conflitos de qualquer natureza e marcham unidos para o

estabelecimento de um sistema efetivo de cooperação e de

consultas.
No seu pronunciamento, Silveira condenou o conceito

de que a paz e a segurança política do mundo podem ser

alcançadas pela estratificação de um equilíbrio de poder
ocasionalmente alcançado em benefício de alguns povos,
sem levar em conta as aspirações da maioria:

_ Não. devemos fundamentar nossa esperança da paz e

de segurança no equilíbrio entre a força e o medo, mas na

satisfação adequada das necessidades vitais de todos os

povos.
Assegurou o chanceler brasileiro que, tanto quanto 'o

Peru, o Brasil repudia firmemente as práticas comerciais

protecionistas adotadas por países desenvolvidos e reclama

a implantação de um sistema de preferências que' beneficie
efetivamente _ cobrindo um maior número de produtos e

vantagens adicionais _ aos países em desenvolvimento.
Ambos desejam a' adoção de critérios operativos para a

defesa e estabilização dos preços dos produtos primários e,
no campo das finanças internacionais, que medidas correti

vas do sistema monetário assegurem a fluidez de recursos no

nível requerido pelos processos de desenvolvimento.

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE

. EDITAL PARA CONCURSO

DO "HINO DE JOINVILLE"

a) com o objetivo de escolher e oficializar o Hino

de Joinville, completando-se assim a trfade das annas

- Bandeira, Escudo e Hino _ a Prefeitura Muncipal,
. através de seu Departamento de Cultura, Esporte e

Turismo, lança o Concurso -Municipal -do Hino de

Joinville.
b) poderão participar do concurso todas as pessoas

interessaías que preenchem as condições expostas no -

presente Edital;
.

c) as inscricões estarão abertas a partir de hoje dia
26 de julho de 1975 até o dia 15 de janeiro de 1976,
no Departamento de Cultura, Esporte e Turismo, sito
à Prana Nereu Ramos s/no. No ato da inscrição o

candidato deverá entregar a partitura da música e

côp ia da letra:
.

d) O H ino a ser inscrito poderá ser de autoria

individual ou não, devendo neste caso ser indicados os

artores da música e da letra, respectivamente, ou dos

autores da música e da letra, simultaneamente;
e) cada participante do concurso poderá inscrever-

se no máximo com 03 (três) composições;
f) para ép reciar, analisar e ju lqar os trabalhos

inscritos será designéda um a Com issão composta por:

1) representante da Orquestra Sinfônica da_Sociedade
Harmonia Lyra; 2) representantes da Escola de Músi

ca "Villa Lobos"; 3) representante da Banda Music�
de Joinville; 4) representante da Banda do 620.

Batalhão de Infantaria; 5) um escritor; 6) um historia-

do�
fr

.

g) A composição vencedora será oficializada como

"H ino de Joinville".
h) será facultado 11 Comissão Julgadora deixar de

aceitar a totalidade dos trábalhos �resentados, não

cabendo aos inscritos qualquer direito de reclamação
ou indenização. -

i) a decisão da Comissão Julgadora será definitiva e

irrecorrfvel.

j) o resultado do concurso será·proclcmado no dia

31 de janeiro de 1976, em cerimônia presidida pelo
Chefe do Executivo.

k) os casos omissos no presente Edital serão

resolvidos pela Comissão Julgadora ,

Joinville, 26 de julho de 1975

Eugênio Junqueira Filho

Diretor do Departamento de Cultura, Esporte e Turismo.

I
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DASP anuncia plano
pronto a'té dezembro

BANCO DE CRÉD'ITO ,REAL APRESENTA

ALTO íNDICE DE RENTABILIDADE

o Banco de Crédito Heal apresentou, no primeiro semestre -de 75, um dos mais altos índices de

rentabilidade da. rede bancária do Pa ís, segunde anunciou o presidente Miguel Gonçalves, na

visita que fez recentemente ao Governador de Minas Aureliano Chaves.
.

Por outro lado, o lucro alcançado pelo Credireal, neste semestre, da ordem de Cr$ 63,5 mi

Ihões, foi o maior de toda a história do Banco, que no dia 22 de agosto próximo estará

comemorando o seu 860. aniversário.

Sequndo , ainda, revelação feita pele presidente Miguel Gonçalves ao Governador, o' Grupo

Credireal, liderado .pelo Banco, embora criado há pouco tempo, já aparece como um dos mais

sólidos e prestigiados cenglomerados financeiros do País.

CompêÍem o Grupo Credireal, além do Banco, a Credireal Financeira SIA - Crédito, Financia'

mente e Investimento, a Credireal SIA - Corretora de.Câmbio e Valores, a Companhia Federal

de Processamento de Dados, Serviços Gerais e Construções; a Companhia Santo Antônio de

Armazéns Gerais e a Credireal Turismo SIA.

Brasília _ O Dasp já recebeu processos
de .lotação referentes a 70 por cento do

funcionalismo público e já examinou qua
se todos, o que assegura o enquadramento
de todos os servidores no Plano de Classi

ficação de Cargos até o início de dezem

bro. O funcionário 'que for enquadrado
receberá de imediato todos os atrasados,
:1" acordo com determinação do presiden
te Ernesto Geisel.

Em dezembro mesmo, o Dasp iniciará

a implantação do Plano' para os servidores

inativos, que receberão de acordo com os

níveis iniciais de suas carreiras, atualmen

te, o Dasp está fazendo um levantamento

do número de inativos existentes no servi

ço público e verificando o sistema de pa

gamento, que é bastante diversificado,
com prejuízo para o serviço público.

Nesta fase,o Dasp pretende exercer
.

uma fiscalização extremamente rigorosa

para evitar a inclusão de nomes de servi

dores que não preencham as condições
estabelecidas pelo governo. Selá responsa
bilizado o diretor de órgão que não aten

der as normas baixadas.
É ilegal a inclusão de funcionários do

�egime da·CLT na frente dos estatutários.
A lei permite o aproveitamento dó pes
salda CLT somente depois de enquadra
dos os servidores estatutários de toda re

partição.

Além das falhas normais das reparti
ções (promoções, acessos, etc.) a demora
na apresentação dos processos de lotação
se deveu, segundo técnicos administrati
vos, ao dispositivo Iegal que extingue to
dos Os grupos-tarefas após a iniplantação
do plano. Como nos grupos-tarefa, os ser

vidores recebiam vantagens extras houve,
em alguns órgãos, uma "operação-tartaru
ga", que já está quase totalmente supera
da

Golbery terá alta amanhã
e descansa em Ipê

Brasília _ O ministro Golbery do Cou

to e Silva; chefe do gabinete civil da Presi

dência da República, chegará domingo à

tarde na Base Aérea de Brasília, após rece

ber alta hospitalar do Hospital dos Servi

dores Civisdo Rio de Janeiro.

O ministro seguirá diretamente' para a

Granja do Ipê, onde ficará em repouso
por um mês, de acordo com as prescrições
médicas. O presidente Geisel provavelmen-

-te "fará uma visita ao seu chefe do gabine
te civil na segundá-feira, segundo infor

mou-se no, Palácio do Planalto.
,

.�
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
.

ELETROSUL,
Subsidiária da ELETROBRÃS

\

AMPlIAÇAO DO SISTEMA SANTA CATARINA

FORNECIMENTO DE MATERIAS PARA LT 230KV

AVISO DE PRÉ-QUALIFICACÃO

1. Centrais Elétricas de Sul do Brasil S/A - ELETROSUL - realizará nó quarto trimestre de

1975, licitaçâo limitada aos fabricantes selecionados através da Pré-Ouatificaçâo a que se refere

o presente Aviso, para o fornecimento dos seguintes grupos de materiais, para aproximadamente

530km de linhas de transmissão em 230kV, circuito simples.
Grupo I .: Ferragens para cadeias de isoladores.

Grupo II - Conetores diversos e acessórios para cabes condutores ACSR 636MCM e cabos

pára-raios 3/8" El'iS.
Grupo III - Cabos condutores de alumínio com alma de aço (ACSR), bitola 636MCM.

Grupo IV - Cabos pára-raios de aço galvanizado 3/8" ElHS e fios contra-peso de aço

galvanizado bitola 4BWG e 9BWG.
I

-

Grupo V - Isoladores de disco de 12t (25001 b)
'2. As infermacões a serem fornecidas, deverão cobrir os seguintes pontos:

2.1 - Declaração do (s) Grupo (s) para que solicita Pré-Qualificação.
2.2 - Listagem comprobatória da experiência em projeto e fabricação de materiais para

Linhas de Transmissão de tensão mínima 230kV, de cada item, especificamente.
2.3 - Declaração da capacidade total de fabricação, bem como da tonelagem de produção

disponível exclusiyamente para este fornecimento, mês a mês, a partir de janeiro de 76;

2.4 - Declaração das encomendas em carteira e sua entrega mensal em toneladas, a partir de

janeiro de 76;
2.5 - Descrição (com documentação fotográfica) das instalações do fabricante, incluindo:

equipamento e facilidades de produção e movimentação de materiais, área de fabricação e

estocagem.e especial ênfase aos laboratórios para teste e controle de qualidade.
2.6 - Volume de vendas [lOS três últimos anos (quantidade e valor);
2.7 - Cópia dos Balanços e demonstrativos de Lucros e Perdas, publicados na forma da Lei,

correspondentes aos três últimos exercícios fiscais,

2.7.a - Informar detalhadamente a estrutura do Realizável a Curto e Longe Prazo, referente

ao último balanco. O detalhamento deverá conter os critérios usados pela Empresa para

classificação de curto e longo prazo e a indicação dos principais devedores, respectivos
vai ores e vencimentos.

2.7.b - Informar detalhadamente a estrutura do Exigível a Curto e Longo Prazo, referente

ao último balanço. O detalhamento deverá conter os critérios usados pela Empresa para

classificação de curto e longo prazo e a indicação dos principais credores, respectivos
valores e v.encimentos.

3. A esta Prê-Oualificeçâo, somente poderão se habilitar fabricantes nacionais.

4. As firmas interessadas deverão apresentar toda a documentação em duas vias.

5. A ELETROSUL, no julgamento da presente Pré-Ouatittcacão, levará em consideração as

informações ora solicitadas aos fabricantes, além de outros dados de seu conhecimento, que lhe

pareçam relevantes.

6. A E LETROSUL dará conhecimento do resultado aos interessados, não estando obrigada a

apresentar as razões de sua decisão, nem 'assistindo aos fabricantes que não forem selecionados,
o direito a qualquer reclamação ou recurso.

.

7. A documentação selicitada e demais elementos informativos deverá ser entregue, impreteri·
velmente, até as 17 _horas do dia, 13 de Agosto de 1975, no seguinte endereço:

CENTRAIS ELETRICAS 0'0 SUL DO BRASIL SIA - ELETROSUL

Departamento de Suprimentos
Rua da Alfândega, 80 - 20. andar - ZC·OO
20000 _. Rio de Janeiro - RJ

8. Não será levada em consideração a documentação recebida após o prazo estabelecido'.

)

\ '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUiÇÃO
'

DO BANCO DE DESENVOLVI.MENTO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA S. A. - BADESC

Às 17,00 (dezessete) horas do dia 25 (vinte e Cinco) de julho
de 1975 (mil novecentos e setenta e Cinco), na futura sede da
Sociedade, à rua Manoel de Oliveira Ramos no. 33, 10. andar, 'no
Sub-Distrito do Estreito, em Flonanópoüs. Capitaldo Estado de
Santa 'Catarina, reuniram-se em Assembléia Geral os subscritores
do capital Iniciai do BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ES·
TADO DE SANTA CATARINA S.A.. BADESC, em organiza,
cão. a fim de deliberarem sobre a constituição da referida Socie
dade Assinada a "Lista de Presença" e conferida com o "Bole
tim de Subscrição", verificou-se haverem comparecido todos os

subscr itores, representando a totalidade do capital subscrito. As
sumiu a Presidência da Assembléia, por aclamacão dos presentes,
o Subscritor, Dr. Renato Ramos da Silva, que havia sido designa
do pelo Excelentíssimo Senhor Doutor António Carlos Konder

Reis, Governador do Estado de Santa Catarina, através dos Da

cretos P-N. 0325-SE F, de 17 de marco de 1975 e SEF-5-5·75/no
, 264, publicados nas edicões no 10.1,97, de 18 de marco de

1975, e 10.228, de 6 de mala de 1975. do Diário Oficial do

Estado. respectivamente, Incorporador e Presidente da Comissão
de Estruturação e Orqanização da SOCiedade. o qual. aceitando o

encarqo, declarou Instalado os trabalhos. convidando o Subscri

tor. Sr. Paulo Luiz Bastos Silva, para secretariá-Ias, e o Senhor

Dr. Ivan Oreste Bonato, Representante do Estado de Santa Cata
rina nesta Assembléia Geral, para fazer parte da mesa. Por sofici

tação do Senhor Presidente. o Secretário da Assembléia leu o

Decreto no. P/1644/75/GGE, de 17 de julho de 1975, publicado
no Diário Oficia! do Estado, edição no. 10.283. de 23 de julho
de 1975. por mero do qual Sua Excelência o Senhor Governador
do Estado, Doutor António Carlos Konder REIs. designou o Se

nhor Dr. Ivan Oreste Bonato. Secretário de Estado dos Neqócios
da Fazenda. para representar o Estado de Santa Cata ri na nesta

Assembléia Geral. Declarou o Senhor Presidente, inicialmente,
que a Assembléia

-

sral. que ora se Instalava. destinava-se à cons

tituicão do BANCO De DESENVOLVIMENTO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA S.A. BADESC, na conformidade do

disposto na Lei Estadual no. 4.950. de 11 de novembro de 1973,
com as alterações que lhe foram introduzidas pelo Artigo 174. da
Lei Estadual no. 5.089. de 30 de abril de 1975, que autorizou o

Poder Executivo a Criá-Ia. sequndo a leqislação pertinente apl icá
vel, sob a forma de Sociedade Anónima de economia mista, de

capital autorizado de Cr$ 150.000.000,00. Disse ainda o Senhor
Presidente que. tendo em vista a flexibilidade e as vantagens
introduzidas pela Seção VIII da Lei no. '4728, de 14 de julho de

1965, que faculta a cons tituicão de SOCiedades anônimas com

capital subscrito Inferior ao autorizado pelo Estatuto SOCial, o
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA S.A. - BADESC iria ser constituído com o capital
subscrito de Cr$ 60.016.000.00 (sessenta milhões e dezesseis mil

cruzeiros). dividido em 60.016.000 (sessenta milhões e dezesseis

mil) ações ordinárias nominativas de Cr$ 1,00 (um cruzeiro)
cada uma, do qual foram integralizados mais de 50% (cinquenta
por cento). ou sejam, Cr$ 30.008.320.00 (trinta milhões, oito
mil trezentos e vinte cruzeiros), ficando o remanescente de Cr$
30.007.680,ÓO (trinta milhões, sete mil seiscentos e oitenta cru- ,

zeiros}, para ser Integralizado em 6 (seis) parcelas mensais. Iguais
e sucessivas. sendo a primeira cobrável após decorridos 30 (trin
ta) dias da data do arquivamen'to dos atas constitutivos da Socie

dade, conforme consta do "Boletim de Subscriçâo ", que se en

contrava sobre a mesa e que, para constar, determinou ao Senhor
SecretáriO da Assembléia fosse o referido Boletim Ilda e, quando
da lavratura da ata do Conclave, transcrito Integralmente, u que é
feito a seguir: "Boletim de Subscrição" do capital IniCiai de Cr$
60.016.000,00 (sessenta milhões e dezesseis mil cruzeiros), divI
dido em 60.016.000 (sessenta milhões e dezesseis mil) ações or
dinárias nominativas de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada uma, do

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA S.A. - BADESC, - Sociedade Anónima de Econo

mia Mista e com Capital Autorizado de Cr$ 150.000.000,00
(cento e cinquenta milhões de cruzeiros) na forma da Lei no.

4.728, de 14 de julho de 1965 - mediante a realização em moeda

corrente, no ato da subsCrição, de pelo menos 50% (cinquenta
por cento) do montante subscrito e com a integralização do

remanescente em 6 (seis) parcelas mensaiS, Iguais e sucessivas,
sendo a primeira pagáve deCOrridos 30 (trinta) dias da data do

arquivamento dos atos constitutivos da Sociedade. No. de Ordem
- Nome do SubSCritor por Extens0 - Data do Nascimento·
Nacionalidade - Estado CIVil - Profissão· ResidênCia - Número de

Acões Subscritas - Total da Entrada· % - 01 - Estado de Santa
Catarina - Pessoa Jurídica de Direito Público Interno -

60.000.000 . Cr$ 30.000.000,00 - 50; 02 . Alfredo Koerich,
CPF/MF' 006.431.909/10 - 03.11.1945 - Brasileira - Soltelro

Advogado - Rua Pedro Soares no. 2, apartamento no. 1.101,
Centro, FlOrianópolis, Santa Catarina - 1.000 - Cr$ 520,00 - 52;
03· Altamlr Vieira, CPF/M: 002.670.239/87 - 13.10.1942 - Bra
sileira . cqsado - Bancário - Rua Marechal Guilherme no. 1, Cen
tro, FlOrianópolis, Santa Catarina - 1.000 - Cr$ 520,00 - 52; 04-
Altlno da Cunha, CPF/MF' 044.702.067/68·31.07.1944· BraSI
leira - Casado· Advogado - Avenida Rubens de Arruda Ramos,
Edlf(clo Ilha Bela, apartamento no. 302, Centro, Florianópolis,
Santa Catarina· 1.000 - Cr$ 520,00· 52; 05· Amllton Glácomo

Tomasl. CPF/MF. 028.751.369/68·26.01.1941 - Brasileira - Ca

sado· BancáriO - Rua Capitão Bruno Lima no. 130. Trindade.
FlOrianópolis. Santa Catarina - 1.000 . Cr$ 520,00 - 52; 06
AntóniO Dlomárlo de Queiroz, CPF/MF. 096.247.329/49 -

12.04.1944 . Brasileira - Casado - TécniCO em Planejamento -

Rua Anita Garlbaldl. 4�. Centro. Florianópolis. Santa Catarina -

1.000 . Cr$ 520.00 - 52; 07 - Armando Sablno. CPF IM F :

000989.909/00 - 28.08.1917 . Brasileira - Casado· Bancário -

Avenida Osmar Cunha no. 31. apartamento 1002. Centro. FlOria
nópoliS. Santa Catarina - 1.000 . Cr$ 520.00 - 52; 08 - Carlos
Passoni Júnior, CPF/MF' 001.810.569/68·31.01.1934 - Brasilei
ra . Casado· Economista - Rua Ferreira Lima no. 30, Centro,
FlOrianópolis. Santa Catarina - 1.000 . Cr$ 520.00 -' 52; 09 -

Carlos Wolowskl Mussl. CPF/MF: 007.778.209/78 - 04.09.1944-
Brasileira - Casado - Administrador - Rua General Estilac Leal no.

89. Coqueiros, FlOrianópolis, Santa Catarina . 1.000 - Cr$
520.00 . 52; 10 . Espmdião Amln Helou Filho, CPF/MF.
112.687.869/34 - 21.12.1947 - Brasileira· Solteiro - Administra
dor - Rua TEnente Silveira no. 135, Centro, FlOrianópoliS, Santa
Catarina' 1.000 - Cr$ 520,00 - 52; 11 - Ivan Oreste Bonato,
CPF/MF. 003.165.479/72 ·07.12.1937· BraSileira - Casado
Economista - Avenld a Rubens de Arruda Ramos no. 230, Edifí
CIO Da VinCI. FlOrianópoliS, s,anta Catarina· 1.000 - Cr$ 520,00
- 52; 12 - Jorge Konder Borrhausen. CPF!MF. 003.731.179/49·
10 .. 10.1937 - Brasileira· Casado - Advogado· Avenida Trom

PQwskl no. 62. 'EdifíCIO Califórnia, apartamento 11. Bloco A, I

Centr.o, FlOrianópolis, Santa Catarina - 1.000 - Cr$ 520,00 - 52;
13 . MarcíllO João da Silva MedeirOS Filho, CPF/MF'
002.259.089/72 . 11.10.1942 - Brasileira· Casado - Advogado -

Rua Lacerda Coutinho no. 24, Centro, Florianópolis, Santa Cata
rina - 1.000 . Cr$ 520,00 . 52; 14 . Maury Alberto Vivlanl,
CPF/MF: 006.866.209/00 . 15.11.1937· Brasileira - Casado·

Advogado - Rua Alvaro Ramos sino. Trindade, Florlánópolls,
Santa Catarina - 1.000 - Cr$ 520,00· 52; 15· Paulo Luiz Bastos
Silva, CPF/MF: 107.625.239/72 - 12.02.1941 - Brasileira - Casa
'do· Economista· Rua José FranCISco Dias Areias, 27, Trindade,
FlOrianópoliS, Santa Catarina· 1.000 - Cr$ 520,00 . 52; 16 -

Renato Ramos da Silva, CPF/MF. 002.650.049/34 - 13.07 1925
. Brasileira· Casado· Advogado - Rua Alves de Brito no. 20.
Centro, FlOrianópoliS, Santa Catarina· 1.000 - Cr$ 520,00· 52;
17 . Rubens Clasen, CPF/MF. ':04.502.709/04 - 08.12.1948·
Brasileira' Solteiro, Economista· Rua Marechal Câmara no. 93.
Estreito, i=lorlanópolls, Santa Catarina - 1.000· Cr$ 520,00 - 52

. TotaiS 60.016.000 . Cr$ 30.008.320,00 . Nota: A subscrlcão

por menores, espólios ou Interditos, deverá ser Integralizada no

ato - SubSCritas 60.016.000 (sessenta milhões e dezesseis mil)
acões ordinárias nomlnauvas de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada

uma. que totalizaram entradas no valor de Cr$ 30.008.320.00
(tnnta milhões. alto mil trezentos e vinte cruzeiros). Florlanó'

poliS (SC). 24 de julho de 1975 as. Renato Ramos da SlIva

Incorporador. Carlos Passoni Júnior' Incorporador". Finda a

leitura. o Senhor PreSidente. retomando a palavra. afirmou que o

f)1 adulo das reallzacões de capital efetivadas pelos subSCritores

no ato da subscrlcão. fOI Integralmente recolhido à AgênCia do

Banco do Blasll 'S.A. de FlOrianópoliS (SC):em depÓSito à or

dem do Banco Central do Brasil. de acordo com a Lei em vigor.

conforme comprovava a GUia de Recolhlmemo que tinha naque-

�.- ----------------------------�--------------�--------------------------.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------..

le momento em mãos. Determinou que fosse o referido docu
mento lido e transcrito nesta ata. conforme segue' "Banco Cen
trai do Brasil - GUIa de Recolhimento - Depósito para constitui
cão de capital > CI $ 30.008.320.00 - O BANCO DE DESEN
VOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. .

BADESC. com sede à Rua Manoel de Oliveira Ramos no. 33. 10.
andar - Sub-Distrito do Estreito. Flor ianópolis, Capital do Estado
de Santa Catarina. em cumprimento ao disposto no artigo 27 e

seu § 10. da Lei 4.595/64. I ecolhe ao Bancb Central do Brasil.
por intermédio do Banco do Brasil S.A.. a importância de Cr$
30.008.320.00 (trinta milhões, alto mil trezentos e vinte cruzei

ros), proveniente da quantia que recebeu de subscritores, conter
me relacão anexa. em 3 vias. contendo o nome de cada subscri

tor. estado civll, domicílio. profissão. nacionalidade. número de
acões subscritas, total da entrada. data da subscr icão Flor ianó

polis (SC) 25 de julho de 1975. as. Renato Ramos da Silva·

Incorporador. Carlos Passoni Júnior - Incorporador A seguir a

autenticacâo mecânica aposta pela Aqência de Flor ianópolis
(SC). do Banco do Brasil S.A. . las. vias - (guia e relacão) recibo
do recolhedor . 2a. via documento de caixa - 3a .. 4a. e 5a. vras >

juntamente com as demais vias da relação - devolvidas ao recolhe

dor. para oportuno encaminhamento ao Banco Central do Brasil
- Brasília (DF)". A seguir o Senhor Presidente declarou que tinha
em mãos o projeto dos Estatutos Sociais. devidamente assinado
em duplicata por todos os subscritores do capital inicial da Socie
dade. sollcitando ao Secretáno da Assembléia que procedesse, a
leitura do referido documento. no que foi atendido. Finda a

leitura, o Senhor Presidente disse que submetia à discussão o

projeto dos Estatutos Sociais. Informando que o documento em

questão havia Sido submetido à apreciação prévia do Banco Cen
trai do Brasil, o qual. a título de cooperação e sem qualquer
comprometimento de sua parte. o examinou preliminarmente,
achando-o em condicões de ser adotado pela SOCiedade ora em

constituição. À falta de quem qursesse fazer uso da palavra. fala
projeto dos Estatutos Sociais submetido à votação. verificando-se
ter Sido marnrnernente aprovado. em Virtude do que determinou
o Senhor Presidente que na lavratura da ata do Conclave, fosse
procedida a 'transcrição I ntegral do documento ora aprovado. o
que é feito a seguir "ESTATUTOS SOCIAIS - Capítulo I - Da
Denominacão. Sede. Duracão e Objeto SOCial - Artigo 10. - O
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA S.A. - BADESC - é uma SOCiedade de economia

mista. de capital autorizado. Criado pela Lei Estadual no. 4.950.
de 11 de novembro de 1973. corn as alterações que lhe foram
introduzi das pelo Artigo 174 da Lei Estadual no. 5.089. de 30 de
abril de 1975. regendo·se pelas disposições leqais que lhe forem

aplicáveis e por estes Estatutos. - Artigo 20. - O Banco tem sua

sede e foro na Cidade de Flor ianópol is. Capital do Estado de
Santa Catarina. e poderá ter. na forma que a Lei condicionar.
representações em qualquer parte do Território Nacional. - Arti

go 30. - ,O prazo de duração da SOCiedade é indeterminado. -

Artigo 40. - O objetivo do BADESC é promover o desenvolvi
mento econômico e SOCial do Estado de Santa Catar i na. de acor
do com as diretrizes emanadas do Governo Estadual através do
Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico - CEDE - e

da Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina
- CODESC - e do Governo Federal. através da prestação de assis
tência financeira e técnica, podendo praticar todas as operações
ativas e passivas. bem como exercer as demais atividades compre
endldas no âmbito de atuação dos Bancos de Desenvolvimento.
em conformidade com as dispOSições legaiS e com as normas

diSCiplinadoras e regulamentares que forem expedidas pelo Con
selho MonetáriO Nacional e pelo Banco Central do Brasil. Capí
tulo II - do apitai e das Ações - Artigo 50. - O capital SOCial

autorizado. de acordo com a Seção VIII da Lei no. 4.728. de 14

de julho de 1965. é de Cr$ 150.000.000.00 (eento e cinquenta
milhões de cruzeiros). dividido em 150.000.00\cento e cinquen
ta milhões) de acões ordln�rlas nominativas no valor de Cr$ 1.00
(um cruzeiro) cada uma. - Artigo 60. - Em toda e qualquer
declaracão e documento de que constar o capital SOCial a SOCieda
de indicará obrlgqtorlamente o montante do seu capital subSCrito
e integralizado. - Artigo 70. - O Estado de Santa Catarina
deterá sempre um míf'lmo de cinquenta e um por cento (51 %)
do capital subSCrito e Integralizado da SOCiedade. - Parágrafo
Único - O 'Estado subscreverá. também. as ações que porventura
não encontrarem tomadores. podendo transferí·las posteriormen
te a terceiros. respeitada sempre a participação aCionária mínima
de que trata este Artigo. - Artigo 80. - Cada ação dará direito a

um voto nas dellberacões da Assembléia Geral. - Parágrafo Únl'
co - A SOCiedade poderá emitir títulos múltiplos representando
as acões. - Artigo 90. - Dentro de trinta (30) dias de cada
emissão de ações do capital autorizado a DiretOria da SOCiedade

registrará o aumento do capital subSCrito mediante requerimento
à Junta Comerciai do Estado. - Artigo 10- A emissão de ações
dentro dos limites do capital autOrizado não Importa modifica

ção do Estatuto SOCial, devendo a subSCrição da parte autOrizada
e ainda 'não subscrita do capital e a Integralização e correspon
dente emissão de ações realizarem-se Independentemente de au

tOrização da Assembléia Geral. mediante deliberação da Dlreto

na. expressa em ata lavrada em livro próprio. dpÓS OUVido O

Cansei ho Fiscal, com indicação do número de ações a serem

emitidas e das condições de oolocação. subscrlcão e Integraliza
ção. - Artigo 11 - Os aClOrllstas terão direito de preferênCia na

emissão e colocação das ações. - Parágrafo ÚRICO - A Diretoria
comunicará aos aCionistas. mediante carta registrada ou prc>toco
lada, a sua deliberação em proc,eder à emissão e colocacão de

ações do capital autorizado. dando-lhes o prazo de trinta (30)
dias para exercer seu direito de preferência. a partir da data do

recebimento do aVIso. após o que será admitida a subSCrição por

quaisquer outros titulares de ações. ou, não tendo estes man Ifes

tado interesse. por quaisquer outros aCIOnistas ou terceiros. -

Artigo 12 - As futuras subscrlcões e Integralizações serão feitas.
até o limite do capital autOrizado. em moeda corrente ou por

qualquer outra forma admitida em Lei. em consonânCia com o

que dispuserem o Conselho Monetáno NaCIOnal e o Banco Cen
trai do BraSIl. - Artigo 13 - � vedado à SOCiedade' a- a emissão
de debêntures. conversíveiS ou não em acões, bem como acões de

gozo ou frUição e partes benefiCiárias; b - a colocação de acões
do capital autOrizado abaiXO do seu valor monlnal; c - admitir a

integralização parcelada com entrada infenor ao mínimo estabe
lecido pelo Conselho Monetário Nacional e pelo Banco Central
do BraSIl. - Artigo 14 - O prazo para a integralização das acões
subsCritas é de um (1) ano. a cantar da data da subscncão. -

Caprtulo III - Dos Órgãos da Sociedade - Artigo 15- A SaCie,
dade será regida, fiscalizada e administrada pelos seguintes ór

gãos: Assembléia Geral. Conselho Fiscal. DiretOria. - Capítulo
I V - Da Assembléia Geral - Artigo 16 - A Assembléia Geral é o

órgão máXimo da SOCiedade. sendo convocada e Instalada na

forma da' Lei e destes Estatutos. - Artigo 17 - A Assembléia
Geral será preSidida por um acionista escolhido entre os aCionis

tas presentes. ao qual caberá a deSignação do SecretáriO. - Arti

go 18 - A Assembléia Geral Ordlnána reunlr-se-á uma vez por
ano e a Assembléia Geral Extraordinária sempre que os interesses
da SOCiedade assim o eXigirem. por convocacão segundo as dlspo
slcões legaiS - Capítulo V - Da DiretOria - Artigo 19 - O
Banco será administrado por uma DiretOria constltu ída de um

PreSidente e quatro (4) Diretores. aCionistas ou não. brasileiros.
residentes no Pais. eleitos pela Assembléia Geral. - Artigo 20-
O mandato da Dlretona será de quatro (4) anos. permitida a

reeleição de qualquer de seus membros. - Parágrafo Único -

Extinto o mandato. a nova Diretona será eleita pela primeira
Assembléia Geral que se realizar permanecendo seus membros no

exercíCIO dos respectivos cargos até a posse dos sucessores. -

Artigo 21 - Cada Diretor. como garantia da sua gestão. caucIo
nará duzentas (200) acões ao Banco. próprias ou de terceiros.

caucão essa que subSistirá até a aprovacão das últlmm: contas da

DiretOria pela Assembléia Geral. - Parágrafo Único - A Assem'

bléla Geral que eleger os membros da DiretOria poderá lI'!Vestl·los

desde logo em suas funções. no caso de renovacão de mandato A

posse dos demaiS dar·se·á perante a Diretoria. após a homologa·
cão pelo Banco Central do BraSIl. - Artigo 22 - A remuneracão
dos membros da DiretOria será fiXada anualmente pela Assem

bléia Geral Ordinária. O PreSidente receberá. ainda. uma verba de

representacão Igual mente fixada pela Assembléia Geral, em Im·

porte de até vinte por cento (20%) sobre a remuneração. - Artl'

go 23 - Nas suas ausênCias ou Impedimentos eventuais o Presl'
dente será substituído por um Diretor de sua livre Indlcacão e

cada Diretor por um outro Diretor escolhido pela Dlretor�a. na

forma em que dispuser o Regimento Interno. - Paráqrafo Único
- A subs tituicão de que' trata este Artigo será exercida cumulati

vamente com as funcões do substituto. - 11.1 tiqo 24 - Ocorrendo

vacância. a Assembléia Geral Extraordinária procederá à eleicão

do novo titular para completar. o mandato do antecessor. - § 10,
- Da data da vacância até a posse do novo titular o cargo vago
será exercido cumulativamente pelo substituto. na forma do Ar

tigo 23. - § 20. - Se o período restante do mandato em vacân
cia for Inferior a três meses o substituto que assumir o cargo

permanecerá no exercício da substituicão até o fi m do mandato.
- Artigo 25 - A Diretoria se reunirá ordinariamente uma vez

por semana e. extraordinariamente. sempre que os Interesses so

ciais o exrqrrern. por convocacão do Presidente ou a requeri'
menta de dOIS Diretores. mas somente deliberará estando presen

te o Presidente ou seu substituto e a rnaiona dos Diretores. -

Parágrafo Único - As deliberações da Diretoria serão tomadas

pela maroria do voto dos seus membros e consta,rã'1l de ata lavra

da em livro próprio, cabendo ao Presidente, alem do voto pes

soal. o de qualidade. - Artigo 26 - À Diretoria compete a

adrninistracão dos neqócios SOCiais com os poderes necessários à

prática de todos os atos e à raalizacâo de todas as operações que

se relaCionarem com o objeto do Banco. sspacialmente: I - Curn

pn r e fazer cu rnpn r estes Estatutos e as deli beracões da Assem

bléia Geral; II - Aprovar e executar os planos. programas e

orçamentos gerais e setoriais; III - Decidir sobre as operações
ativas e passivas do Banco; I V - Aprovar a estrutura orgânica. o
Regimento Interno. os regulamentos e procedimentos adrninis

trativos e as normas gerais de operacões do Banco; V - Aprovar
o plano de classificação de cargos e funcões. fixar salários e

remunerações. errar e axtinquir cargos e funcões, bem como o

quadro e regulamento de pessoal; VI - Aprovar o regulamento
de licitacões e decidir sobre a aquisição e alienação de bens mó
veis e Imóveis do Banco; VII - Autorizar a participação do Ban

co no capital SOCial de outras empresas. VIII - Decl'dl r sobre a

outorga de mandatos específicos a servidores do Banco para atos

de ordinária administração; IX - Propor a fixação dos dividen

dos a serem distribuídos aos aciorustas: X - Decidir sobre os

casos omissos nestes Estatutos. - Artigo 27 - Além da compe
tência prevista no Artigo anterior. a Diretoria fica Investida de

poderes para contrair direitos e obrigações. transigir e renunciar

direitos. onerar e alienar bens e direitos. desistir, firmar compro,
missas e confessar dívidas. podendo constrtuir. em nome do Ban

co. procurador ou procuradores com poderes especiais. "ad judi
cia et extra" oü lIOad neqotia". - Artigo 28 - Todos os documen

tos que envolvam responsabilidade para o Banco ou exonerem

terceiros de obngacões para com ele contra ídas. serão firmados

pelo Presidente em conjunto com um Diretor. por dOIS Diretores.
ou por procurador especialmente constrtu ído, sempre após deli
beracão de Diretoria, nos limites da LeI. - Parágrafo Único -

Fora' de sua sede. no País' ou no exterior. exclusivamente em

contratos, convênios ou títulos carnbiários. diretamente relacio

nados com seu objeto social. o Banco poderá ser representado
por um só membro da Diretoria, designado por esta. - Artigo 29
- A outorga de procurações pelo Banco, que deverá ser sempre

por escritura pública. dependerá de deliberacâo da Diretoria, re

gistrada em ata. da qual�constará o nome ou nomes dos mandatá

rros, a finalidade do mandato. o limite dos poderes conferidos e

o prazo de viqência, devendo o respectivo Instrumento ser assina

do pelo Presidente em conjunto com um Diretor ou por dOIS

Diretores. - Artigo 30 - Ao PreSidente caberá a superintendên
cia. coordenação e supervisão de todas as atiVidades do Banco.
espeCialmente: I - Convocar e Instalar a Assembléia Geral dos

aCIonistas. preSidir as reuniões da DiretOria "e executar Ol'-mandar
executar as deliberações nelas aprovadas pela maIOria; II - Vetar

deliberacões da DiretOria. podendo determinar novo exame do

assunto ou recorrer à Assembléia Geraí; III Representar o

Banco ativa e passivamente. em Ju ízo ou fora dele. podendo.
para tal fim. em conjunto com um Diretor. constitUir procura
dores; IV - Admitir. remover. comiSSionar, punir e demitir em·

pregados. conceder-lhes licença. abonar;lhes faltas. podendo dele

gar atribUições. salvo quando se tratar de admissão. promoção e

demissão; VI - DeSignar os Diretores pai a a re�pectlvas áreas de
atuação na DiretOria do Banco; VI - Submeter à dellberacãa da
Dlretona as proposições relativas à estrutura orgânica. Implanta
ção e reformas do Regimento Interno. Regulamentos e Procedi
mentos Admi nlstratlvos e Normas Gerais de Operações do Ban

co; VII - Submeter à deliberação da DiretOria proposição relatl'
va à qualificação e quantlflcacão de cargos e funcões. flxacão de
saláriOS e remunerações. cnacão e extlncão de cargos e funcões.
assim como o Regulamento do Pessoal; VIII - Propor à DiretOria
a partiCipação do Banco no capital SOCial de outras empresas.
obedeCidas as normas especiais diSCiplinadoras; IX - Propor à
DiretOria a outorga de mandatos específicos a serVidores do Ban·
co para atos de ordinária administração. - Artigo 31 - Aos

Diretores compete o exercícIo das atiVidades peculiares à respec
tiva área de atuação. nos termos destes Estatutos e do Regimento
Intero. - Capítulo VI - Do Conselho Fiscal - Artigo 32 - O
Cansei ho Fiscal será composto de três membros efetivos e Igual
número de suplents. !)Ieltos anualmente pela Assembleia Geral
Ordinária. permitida a reeleição. - § 10. - O Conselho Fiscal
tem as atn bu lções e os poderes que a Lei I he confere. - § 20. -

O Conselho Fiscal poderá soliCitar. se julgar necessáriO. a contra
tacão de auditor' externo para auxiliar nOr exames das contas e

documentos. - Artigo 33 - O exercíCIO das funcões de Conse
lheiro Fiscal se subordinará à homologacão da sua eleição pelo
Banco Central do BraSIl. - Artigo 34 - Nas ausênCias ou Impedi
mentos dos membros efetivos serão convocados os suplentes. na
ordem em que figurem na ata da Assembléia Geral que os tenha
eleitos - Capítulo VII - Do ExercíCIO SOCial - Artigo 35 - O
exercíCIO SOCial COinCidirá com o ano CIVIl. - Artigo 36 - Duas
vezes por ano. no decurso de cada exercíCIO SOCial. em 30 de
Junho e 31 de dezembro. proceder-se·á a balancos gerais e à
verificação de resultados. Esses balanços e as respectivas demons

trações de lucros e perdas deverão ser aSSinados pelo Presidente
do Banco. por todos os seus Diretores e pelo Chefe da Contabili
dade. -' Parágrafo Único - Do movimento do Banco. na fim de
cada mês. levantar-se-á balancete que será publicado dentro do
mês seguinte. - Artigo 37 - Dos lucros líqUidos apurados em

cada balanco. deduLIr-se-ão: I . percentagem legal para ser credi
tada ao Fundo de Reserva. destinado a assegurar a integridade do
capital; II - percentagem para distribUição anual de diVidendos

aos aCionistas, segundo o que deliberar a Assembléia Geral. por
proposta da Dlre!orla. OUVido o Conselho Fiscal; III - parcela
para os finS previ'stos no Artigo 134 do Decreto-lei no. 2.627. de
26 de setembro de 1940. obedeCido o limite estabeleCido pelo
Artigo 55 da Lei Estadual no. 4.547. de 31 de dezembro de
1970; I V - quota. a Critério da Diretoria. a ser dlstrlbu ída ao

pessoal do Banco e âs suas entidades associativas 'elou assisten
ciais. sem caráter de 'obrigatoriedade - § 10. - Feitas as dedu

. ções deste Artigo. O restante será levado a crédito da conta de
lucros suspensos ou à destinação que for determinada pela As-

.

sembléla Geral. por proposta da Diretoria; § 20. - Os diVidendos
serão pagos no prazo máXimo' de sessenta (60) dias. contados da
data da reallzacão da Assembléia Geral que apreciar as contas da
DiretOria. - Capítulo VII - Da Ilquldacão e Dissolução da Socie
dade - Artigo 38 - A Ilquldacão ou dissolução da Sociedade se

dará em conformidade com a Lei vigente. cabendo à Assembléia
Geral dispor sobre as prOVidênCias que. para tanto, se fizerem'
necessárias. - Capítulo I X - Disposições Gerais e TranSitórias -

Artigo 39 - A admissão de empregados será feita mediante con

curso de provas elou títulos. salvo os casos previstos pelo Regula
mento de Pessoal. - Parágrafo Único - Os empregados assim

admitidos serão enquadrados na cagegorla e níveiS corresponden
tes do quadro de pessoal." Cumpridas as formalidades legaiS. o
Senhor Presidente declarou então definitivamente constituído o

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA SIA - BADESC -. informando ao PlenáriO que se

deveria a seguir. nos termos da Lei. se proceder à eleição dos
membros da primeira DiretOria e do primeiro Conselho Fiscal, e

à flxacão da respectiva remuneração. Para tanto. colocava a pala
vra à dlsposlcão de quem dela qUisesse fazer uso. Com a palavra o

Dr. Ivan Oreste Bonato, Representante do Estado de Santa Cata
rina neste Conclave. que soliCitou-ao Senhor Presidente que sub·
me,esse à apreclacão da Assembléia os segUintes nomes. que pro-

I

punha para os diferentes cargos a serem preenchidos. Para rnern

bras da Diretoria. com o mandato de quatro anos Presidente=

Dr. Renato Ramos da Silva. brasileiro. casado. advogado. residen
te e domiciliado à rua Alves de Brito no. 20, Centro. Florianópo
lis, Santa Catarina. mscrrto no Cadastro de Pessoas Físicas do

MinistériO da Fazenda sob o no. 002.650.049/34 e portador da

Carteira de Identidade no. 28.772. expedida pelo Insituto de

Identlficacão Médico Legal do Estado de Santa Catarina; Direto

res - Dr, Carlos Passoni Júnior. brasiléiro, casado. economista.

residente e domiciliado à Rua Ferreira Lima no, 30. Centro.

Florianópolis. Santa Catarina. ínscrrto no Cadastro de Pessoas

Físicas do Ministério da Fazenda sob o no. 001.810.569/68 e

portador da Carteira de Identidade no. RG 43.395. expedida

pelo Instituto de ldentiticacão Médico Legal do Estado de Santa

Catarina; Dr. Esperidião Arnin Helou Filho. brasileiro. solteiro.

advogado e administrador residente e domiciliado à Rua Tenente

Silveira. 135. Centro. Florianópolis. Santa Catarina. mscrrto no

Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob o no.

112.687,869/34 e portador da Carreira de Identidade no. 99.466

expedida pelo Instituto de Idenrificaçâo Médico Legal do Estado

de Santa Catarina; Dr. Marcílio João da Silva Medeiros Filho. "

brasileiro, casado. advogado. resioente e domiciliado à rua Lacer

da Coutinho no. 24. Centro. Florianópolis. Santa Catarina. Ins

crito no Cadastro de Pessoas F ísicas do Ministério da Fazenda

sob o no. 002,259.089/72 e portador da Carteira de Identidade

no. 78.168 expedida pelo Instituto de Identificação MédiCO Le

gai do Estado de Santa Catarina; e Dr. Altino da Cunha. brasilei

ro. casado. advogado. residente e domiciliado à Avenida Rubens

de Arruda Ramos no. 392, apartamento 302. Centro. Florianó

polis, Santa Catarina. inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do

Ministério da Fazenda sob o no, 044.702.067/68 e portador da

Carteira de Identidade no, 18.656. expedida pela Ordem dos

Advogados do Brasil - Secção do Estado do RIO de Janeiro. Para

membros do Conselho Fiscal, com mandato até a realização da

primeira Assembléia Geral Ordinária. Efetivos - Roberto Soares

de Oliveira, brasileiro, casado. comerciante. residente e domiciliá

do à rua Felipe Schmidt, 127. Centro. Florianópolis. Santa Cata

rina. inscnto no Cadastro de Pessoas F ísicas do Ministério da

Fazenda sob o no. 002.252.829/68 e portador da Carteira de

Identidade no. 15.652. expedida pelo Instituto de Identificação
Médico Legal do Estado de Santa Catarina; Cláudio Andrade

Ramos. brasileiro. casado. advogado. residente e domiciliado à

rua Esteves Júnior no. 112, apartamento 301. Centro. Florianó

polis, Santa Catarina. Inscrito no Cadastro de Pessoas F ísicas do

Ministério da Fazenda sob o no. 107.645.779/72 e portador da

Ca;telra de Identidade no. 66.696 expedida pelo Instituto de

[dentificecâo - Diretoria de Polícia Científica do EstadodeSan
ta Catarin�; e. Osvaldo Ferreira de Melo. brasileiro. casado. advo
gado. residente e domiciliado à rua Joaquim Costa no. 11. Agro
nômica. Florianópolis. Santa Catarina, Inscrito no Cadastro de

Pessoas Físicas do MinistériO da Fazenda sob o no.

002.265.219/15 e portador da Carteira de Identidade no.

1 03.850. expadid= pelo Instituto de Identificação Médico Legal

do Estado de Santa Catarina: Suplentes - Dr. Hernani dos Praze

res, brasileiro. casado. advogado. residente e demiciliado à rua

Dorval Melqu íades de Souza no. 18. Centro. Florianópolis. Santa
Catarina, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Miljlistério da

Fazenda sob o no. 006.671.459115 e portador da Carteira de

Identidade no. 0930, expedida pela Ordem dos Advogados do

Brasil - Secção de Santa Catarina; Nilson CarlOnl, brasileiro. casa
do. corretor de seguros e de imóveis. residente e domiciliado à
rua Cristóvão Nunes Pires. no. 15. Centro. Florianópolis. Santa
Catanna. i'nscrlto no Cadastro de Pessoas fíSicas do Ministério
da Fazenda sob o no. 001.758.119/20 e portador da Carteira de

Identld2de no. 48.799. expedida pelo Instituto de Identificação
Médico Legal do Estado de Santa Catarina; e Dr. João Makowle

cky. brasileirO. casado. advogado. reSidente e domiCIliado à rua

Germano Wendhausen no. 42. Centro. Florianópolis. Santa Cata

rina. I nscrito no Cadastro de Pessoas F ísicas do Ministério da

Fazenda_ sob o no. 00�.281.259/87 e portador da Carteira de

Identidade no. 28.943. expedida pelo Instituto de Identificação
Médico Legal do Estado de Santa Catarlt'\a. Submetidos à apre

ciação da Assembléia os nomes propostos pelo SeAhor Represen
tante do Estado de Santa Catarl na, foram eles amplamente apre
ciados e discutidos. A seguir. postos em votação, um a um. foram

aprovados por unanlmidade para as funcões I ndlcadas pelo Se
nhor Representante do Estado de Santa Catarina. os nomes que
o mesmo Representante haVia apresentado. abstendo-se de votar
os Indicados que se encontravam presentes. Solicitando � obten

do novamente a palavra. o Senhor Representante do Estado de

Santa Catanna nesta Assembléia propôs que a remuneração da
Diretoria fosse fixada em Cr$ 18.000.00 (deZOito mil cruzeiros)
mensais. cabendo ai nda ao Presidente a representação preJista no

Artigo 22 dos Estatutos Sociais. Propôs também que aos mem

bros efetiVOS do Conselho Fiscal fosse fixado o "jeton" de
Cr$ 260.00 (duzentos e sessenta cruzeiros). por reunião a que
comparecerem. Como ninguém mais qUisesse se manifestar, o

Senhor PreSidente colocou em discussão a propOSição do Senhor

Representante do Estado de Santa Catanna e em seguida em

votação. tendo Sido ela aprovada por unanimidade. com a absten

ção dos subsCritores indicados para os cargos de·Dlretoria. Nova
men'te com a palavra. o Senhor Presidente declarou que a posse
dos membros da Diretoria.e do Conselho Fiscal ficaria condicio·

nada à homologação dos seus Romes pelo Banco Central do Bra

sil, na conformidade da Lei, em face do que deliberou a Assem
bléia. autorizar a Dlretona recém eleita, por dOIs de seus mem

bros. a representar a SOCiedade nos atos necessários à sua forma

lização perante o Banco Central do Brasil. Junta Comercial. Insti
tuto Nacional da Previdência SOCial, ou quaisquer Repartições
Públicas, podendo praticar todos os atos necessáriOS ao fiel de

sempenho rle tais encargos. Disse ai nda o Senhor Presidente

que de acordo com o estipulado no Artigo 21 dos Estatutos
SOCiaiS. os membros da Diretoria deveriam caucionar à Socieda

de, nos termos da Lei. como garantia da sua gestão, 200 (duzen
tas) ações. Nada mais havendo a tratar. o Senhor PreSidente fran

queou a palavra aos presentes e dela fez uso o Senhor Represen
tante do Estado de Santa Catarina pa'ra dizer da ImportânCia que
se revestia a realização desta Assembléia que acabava de consti·
tUlr o BANCO DE DESENVOLVlfI:i1ENTO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA SIA - BADESC - empreendimento do
mais alto significado para Santa Catarina e que. sem dúvida algu
ma. Iria se transformar em um poderoso Instrumento Indutor do
desenvolvimento estadual. :=ez uso da palavra, também. o Dr.
Renato Ramos da Silva, que. na quallclade de Presidente eleito da

SOCiedade, agradeceu, em seu nome e no dos demaiS membros da
DiretOria recém eleita. a confianca que lhes foi depositada pelo
Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de Santa Catanna,
Doutor Antônio Carlos Konder Reis. ao lhes atnbulr a missão de

dirigir O BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S/A - BADESC. A seguir, o Senhor Presi
dente manifestou seu agradecimento pelo comparecimento da
totalidade dos senhores subscritores, declarando que ia suspender
os frabalhos peJo tempo necessário à lavratura da presente ata .

Reaberta a sessão foi esta ata Ilda. discutida e achada conforme,
sendo a seguir assinada em 5 (cinco) vias pelo 'Secretário do
Conclave. por todos os Subscritores e pelo Senhor PreSidente,
que, logo após, declarou encerrada esta Assembléia Geral de
Constituição.

Florlanópolis(SC). 25 de julho de 1975.
Renato Ramos da Silva Paulo luiz Bastos Silva
PreSidente da Assembléia SecretáriO da Assembléia

I van Oreste Bonato
Representante do Estado

de Santa Catari na
Alfredo Koerlch
Altmo da Cunha
AntôniO Diomárlo de Queiroz
Carlos Pqssonl Júnior
Esperldlão Amm Helou Filho

Jorge Konder Bornhausen

Altam;r Vieira

Amilton Glácomo Tomasl

Armando Sabino
Carlos Wolowskl Mussl

Ivan Oreste Bonato

Marcílio João da Silva
Medeiros Filho

Paulo Luiz Bastos Silva
Rubens Clasen

Maury Alberto Vlvlanl
Renato Ramos da Silva
Firmas reconheCidas no Cartório de Vanda de Souza Salles - 40.
TabelIOnato de Notas - Rua Conselheiro Mafra, 37 - Florianó
polis (SC)
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[AMADORISMO
Remo tem

eliminatóriu
hoje para
opan

Serão disputadas noje, a

artlr de 9 horas, e amanhã,
� elunmat6nas referentes a

fase catannense, para o cam

eonato panamencano de

�erno As provas estão mar

cadas mlclalmente, para a

baía sul. Mas, com o forte

vento sul que caiu ontem �

tarde, o destmo da regata

poderá ser outro. Se a baía

sul não oferecer condições,
a regata deverá ser transferi

da para o BalneáTlo, no Es-

trelÍo
Segundo o více-presiden-

te da FASC, Edson Altino

pereua, as eliminatórias se

rao disputadas com qual
quer tempo, pOIS a entidade

tem prazo defínido para

apresentar os índices das

gu a rOlções catarínenses �

CBD. Os clubes do interíor

do Estado também estarão

pJt;�o;ntes à competição, O

Aménca de Blumenau vem

partiCipar dos páreos de

Double e Quatro Com e o

Cruzeiro do Sul de Joinville
no DOIS Com
No p área de Quatro

Com, participarão América,
MartmellI e Aldo Luz, no

DOIS Com, o Cruzeiro do
Sul e Riachuelo; DOIs Sem,
Aldo Luz, Ríachuelo; Qua
tro Sem, Aldo Luz, Ria
chuelo e o América vem am

da no Double. O melhor pá
reo a ser disputado deverá
ser o Quatro Com, com as

três guarnições participantes
se apresentando com Igual
dade de condições.

Jubs: duas
medalhas de
ouro para
S.Catarina
Marilene Eberhardt, nos

100 metros com barreiras
femmIno, com o tempo de
14s6d, e Celso Ramos Se

drez, nos 1.500 metros do
decatlo mascuhno, com o

tempo de 4m37s, ambos em

lo lugar, foram os desta

ques dos Jogos UmveTSltá
nos Brasileiros que estão
sendo disputados em Ma
ceió N a contagem final do
decatlo, Celso Ramos Se
drez claSSificou-se em 30. lu
gar com 5 577 pontos.
No basquetebol Santa

CatarIna perdeu para São
Paulo por 93x41, o têms de
mesa fOI venCido também
por São Paulo 5xl, 100 mE}

tros sobre barreiras, prova
do decatlo, Santmo Rlta fi
cou em 40 lugar com 16s
Jandlr Alberto Amonm, nos
400 metros mascuhno ficou
em 40 com o tempo de
55s1d Celso Ramos Sedrez
obteve outra excelente clas
sIficação no arremesso de
diSCO fJl;ando em 30., com
28,16m.

Mara LUlza Fnednchsen,
nos 400 metros feminInO,
obteve a 3a. colocação com
o tempo de 1m65s9d. Na
modalidade de atletlsmo é
onde Santa Catanna tem al
rançado os melhores resulta
dos As competlções têm
continUIdade no dia de hOJe
e a Federação Catarmense
de Desportos UmversJtános
poderá alcançar uma boa co

locação na classIflcação ge
ral

Oficiais e praças da PM

disputam futebol de salão
I?rossegulU, na manhã de ontem, no Estádio Renato Ta

;.ares, .da Políeia Militar, o Torneio de Futebol de Salão
Comandante Eduardo D6na Sá Fortes", iniciado na última

quarta-feira.
Na abertura, fOI dísputadauma partida de vôlei, em cará

ter amistoso, reunindo equipes de oficiais do combinadoJ:::entro de Instrução Policial Militar-Corpo de Bombeiros e
Quartel General - 40. Batalhão da PM vencida pelo pnmei-
O d "sets"

,

r por OIS se s a zero, com parciais de 15x6 e 15x4.
OS RESULTADOS

O Torneio, até a sua terceira rodada, apresentou os

seguintes resultados CIa. do Corpo de Bombeiros, 7xl
4a./EMG, Banda de Cornetas derrotou a equipe da Ajudân
era, por 4x3 > o Centro SOCial fOI derrotado pelos Bombeiros
da P/3, por 3xl no Jogo mais disputado de todos, no últi
mo minuto, a equipe da 2a/EMG venceu a CSG, por um go
zero; a equipe "B" da Banda de MÚSica perdeu de tres a
zero �ara o Corpo de Bombeiros (CBS), a'4a./EMG - Mate
rial Behco fOI derrotada pela equipe "A" da la./EMG, por
3xl, enquanto o Corpo de Bombeiros, em Jogo de OfiCIaIS,
derrotava a equipe "B" do Quartel General.

Futebol de salão do Besc

joga amistoso em Joaçaba
A equipe salomsta do BESC, bicampeão da capital e vice

do Estado, se encontra em contínuas atividades enquanto
aguarda o início do campeonato estadual. Após a excelente
vitória alcançada no sábado último em Laguna, diante do
Camdemil por 5xO, segue esta manhã para Joaçaba, onde
VaI disputar um Jogo amistoso

A delegação do BESC que realizou um tremo preparató
no na quinta-feira � noite, segue em ônibus especial hoje
por volta de 6 horas Em Joaçaba o BESC vai Jogar com a

equipe do Remar, campeão local, time que tem como desta
que o peão PJt01, atleta que esteve nas cogitações do Grê
mio e Inter. O BESC volta a Jogar ainda em Joaçaba amanhã
� tarde. Seguiu com a delegação o árbitro Waltoír Mene
gotto, diretor do Departamento de Árbitros da FCFS, de
vendo dirigir as partidas.

Renato era a dúvida do tíme por estar passando as fénas
em Tubarão. Rozendo LIIDa escalou a equipe com Fernan
do, Delplzzo, Renato (se o Jogador chegar em tempo para a

Viagem), Gueda e Jlpão. Nos próximos dias 2 e 3 de agosto
o BESC estará Jogando em Brusque, nos festejOs comemora

tIvos ao anlvedano de fundação da cidade

CORUJÃO - LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor comida da Lagoa)
Música ao vivo com o

"QUARTETO GODOY"

Flavinho e seu orgão
eletrônico

Lagoa da Conceição -

Defronte ao Posto.

Flamengo é favorito.
América está muito mal

I
I
I

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃU E CULTURA
CAMPANHA NACIONAL DE

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
COORDENAÇÃO REGIONAL EM

SANTA CATARINA
TOMADA DE PRECOS
FNDE/CNAE/No 002/75

AVISO
A Comissão de LICitações da Coordenação Reglo

naCda Campanha NaCional de Alimentação Escolar no
Estado de Santa Catanna, aVisa aos Interessados que,
no dia 12 08-75, às 10 horas em sua Sede, a Rua
Alvaro de Carvalho no 45, sera realizada TOMADA
DE PREÇOS, para aqUISição de gêneros allm�ntíclos
regionais, compreendendo ARROZ AMARELA0.

O Editai completo e o texto do documento supra
citado, poderão ser obtidos no endereço aCima, no

"horáriO das 830 às 1200 horas e das 1400 às 18 00
horas

Florlanopolls, 22 de Julho de 1975
ÉZIO RUTKOSKY

PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE LICITAÇÕES

I �I__N_A_CI_O_N_�_L__� � � J

CELESC
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CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA

CATARINA S/A.

C G C IM F No 83 878 892/001

AVISO AOS ACIONISTAS.
ACHAM-SE A DISPOSIÇAO DOS SENHORES ACIONISTAS DA CENTRAIS ELETRICAS
DE SANTA CATARINA S/A CELESC CGC M/F No 83878892/001 EM SUA SEDE SO

CIAL A RUA JOSE DA COSTA MOELLMANN No 129 NESTA CAPITAL OS DOCUMEN
TOS DE QUE TRATA O ARTIGO 99 DO DECRETO-LEI No L 627 DE 26 DE SETEMBRO
DE 1 940
Fio nanopollS 25 de Julho de 1975

Dr Herclllo Aldo da Luz Collaço - PreSidente
Dr Aldo Bellarmmo da Silva - Diretor Administrativo
Dr Victor Fernando Sasse - Diretor Financeiro
Dr Oavld da Luz Fontes - Diretor TécniCO
Dr FrederiCO Guilherme Ladeira Pessoa - Diretor de Operaçoes

Corintians vai ao interior

sem muitos titulares
São Paulo - O Coríntians
hoje � tarde, no Pacaembu,
a pnrnelfa rodada da fase
decisiva do returno do CaIU

peonato paulista, enfrenta o

América, da Cidade de RIO
Preto, numa partida difícil,
Já que a equipe do interior
está anunciando um fu tebol
totalmente defensivo e Díno
Sani não contará com todos
os titulares, sendo forçado a

improvisar o tíme,
Zé Roberto está na de

pendência da revisão médi
ca, mas, segundo o Dr Os
mar de Oliveira, tem possíbi

lidade de aproveitamento. A
equipe tremou ontem cedo
no Parque São Jorge e está
assim escalada LUIS Antõ-
1110, Zé Mana, Laercio, Ade
mir e Cláudio, Russo e Basí
lIO (PIta), Vaguinho, Arlin
do, Zé Roberto (Adilson) e

Marco Antômo. América -

LUIz Antônio; Cleto, Baldi
ru, Jair e Ademir; Nelson
Prandi e Jean (Serginho);
Zuza, Paraná, Wilson LUIS e

Darci (Serginho).
Vladimir, Jogador impor

tante para a defesa, não tem

condições de Jogo, estando

entregue ao departamento
médico do clube Fará um

teste e se não ganhar condi
ções, Arlindo ou Adilson
entram em seu lugar, no

América, o técnico Uruba
tão não anda muito satisfei
to com o procedimento da
diretoria, que até ontem não
havia pago a gratificação de
Cr$ 500,00 aos jogadoes pe
lo empate contra asPortu
guesa de Desportos e ne
nhum dirigente apareceu pa
ra incentivar a equipe duran
te sua preparação para essa

partida.

Inter ioga
em Caxias mas

protesta contra Federação

RIO - O Flamengo vem apresentando um futebol de

grande objetividade, suas vitórias vêm ocorrendo de
maneira Incontestável e sempre por resultados elevados
Todos estes fatores o colocam como franco favonto para a

partida contra o América, hoje, no Maracanã.

Entretanto, as Virtudes do Flamengo não são suficientes
para fazê-lo conquistar este terceiro turno do campeonato
canoca, pOIS, ao perder para o Vasco, ficou numa situação
muito difícil e, mesmo que vença todos os Jogos, ficará na

dependência de o Vasco ser derrotado

O único problema do Flamengo é em relação ao goleiro
Cantarelli, que vinha sendo o titular se contundiu e cedeu
sua posição a Renato. Entretanto, no último Jogo, Contra o

Madureira, Renato torceu o tornozelo e está vetado. Diante
disso, atuará Ubirajara Mata, ficando Gil na reserva,

Quanto ao América, os problemas são de ordem discipli
nar Orlando, Geraldo e Flecha foram afastados pelo
técnico Danilo Alvim, que recebeu total apOIO da direção
do clube O Jogo deverá apresentar lances bomtos e agradar
bastante Seu início será as 18 horas.

Na preliminar estarão em ação Botafogo e Portuguesa.
Esta partida poderá apresentar um resultado que certamen
te surpreenderá aos torcedores, pOIS, enquanto o Botafogo
está com vários .desfalques e, consequentemente vem

atuando mal, o time da Portuguesa mostrou contra o

Fluminense, na última quarta-feira, um futebol de primeira
qualidade Perdeu, mas devido � atuação do JUIZ José Aldo
Pereira, Bangu e Madureira, completam os Jogos do dia, ãs
15h15m, em Moça Bonita

As equipes estão assim escaladas FLAMENGO - Ubira
jara Mota, Júnior, Rondinelli, Jaime e Rodngues Neto,
Liminha, Geraldo e Edson, Doval, Luisínho e ZICO. AMl1ru
CA - Rogéno, Fidelis, Alex, Mareco (Biluca) e Álvaro, Ivo,
Renato e Gilson Nunes, Neco, Manoel (Ailton) e Tadeu
BOTAFOGO - Ubirajara, Miranda, Chiquinho, Osmar e

Mannho, Carlos Roberto, Ademir e Dirceu; Cremilson,
Nilson e Puruca. PORTUGUESA - Mauro, Máno (Callbé),
Damel, Edson e Sued, Carhnhos, Carlos Magno e DlnhO,
Fehpe, Russo e Oerda.

uena

Agora que você está aguardando na linha a sua chamada
Telefônica, aproveitamos para lhe dar esta mensagem:

Porto Alegre - A direção do
Internacional ficou revolta
da com a Federação Gaúcha
de Futebol que marcou para
o estádio Alfredo Tacam,
em Caxias do Sul, o Jogo
extra de domingo entre
Inter e Caxias, que decidirá
o primeiro turno da fase
final do campeonato gaú
cho.

DepOIS de vánas reuniões
entre os díretores dos dOIS

clubes, sem o comum acor

do para designar o local da

partida, o preSidente Ru

bens Hofmelster, baseado
no regulamento do campeo-

linha
Agora que você está aguardando na linha a sua chamada telefônica,

aproveitamos para lhe dar esta mensagem: A TELESC comunica aos seus
assinantes que as faturas correspondentes a@ mês passado Já foram devolvidas

à Empresa pelas agênCias bancárias, onde permaneceram até o dia 30
para serem resgatadas. Os assinantes que não procederam ainda o seu

pagamento poderão fazê-lo no gUichê da TE LESC até às 17 horas do dia
8 do corrente Às 18 horas serão desligados os telefones cUJos

pagamentos não forem resgatados.

� MInistériO dasComunlcaçoes
TELESC/ telecomunicacões de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás iii

nato gaúcho, decidiu optar
pelo estádio Alfredo Jacoru,

que tem. capacidade para

apenas 25 mil pessoas, em

vez do Beira-Rio, com capa
cidade de 100 mil.

O técnico Rubens Mínelli
tem dOIS problemas para es

calar a equipe com vistas ao

Jogo deCISIVo de amanhã
Figueroa e F alcão saíram
contundidos do Grenal de

quarta-feira e dependem de
um teste médico para Jogar

Pelo Caxias, o técnico
Marco Eugênio também não

poder á' contar com deis

Jogadores importantes, cujos
passes pertencem ao Inter
nacional e que não podem
atuar devido a uma cláusula

especial em seus contratos

de empréstlIDo. Os dOIS são
o ponta esquerda Lmo e o

zagueno Cedemr.

Contestado várias vezes

por Gíemío e Internacional
devido a sua política de

proteção aos clubes do lI'

tenor do Estado, Rubens
Hofrneister não hesitou em

favorecer o Caxias, mesmo

diante da perspectiva de me

nor lucro para sua própna
entidade, com a taxa sobre a

arrecadação, e da revolta do
Inter

o

•
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o ônus da p�ova
Não haverei no mercaio profissional cargo ou

função mais instável que a de técnico de futebol:
Mesmo para aqueles cuja carreir-a é superlativamente
bem sucedida, como os Zagalo, os Oswaldo Brandão,
os Aymoré , Moreira, os Mário Travaglini e outros

profissionais que não só treinam equipes de futebol,
como foram no passado jogadores eméritos. Pois
todos esses nomes consagrados se sujeitam aos percai-.
ços da profissão, em que à única certeza rigorasamen
te segura é saber que não lhes.é dada qualquer'
veleidade de estabilidade profissional: E todos coexis
-tem com essa dúvida. que navega ao sabor dos'
critérios de vitórias, empates ou derrotas, e até
mesmo ao sabor. de critério nenhum. o. técnico é, via
de regra, o largo recife onde refluem as vcgas do

apaixonado mundo do futebol, sob cuja instituições
ele voluntariamente vive. Pretender estabilidade numa
profissão naturalmente aleatória ·é desconhecer a

. própria realidade desse mundo.
.

- '·0 Estado" noticiou, há dias, o aparente interesse

do Figueirense F.C em contratar o técnico Paulo
Henrique, do Campos F.C, Estado do Rio de Janeiro.
O simples fato do técnico ter.sindo sondado é notícia
subsistente por si mesma Fiel, contudo, ais princí
pios democráticos que presidem suapolitica editorial,
"O Estado ouviu o Diretor do Departamento de
Futebol do Figueirense F.C, Sr. Jarém Araújo, que
desmentiu qualquer interesse do clube no técnico
referido. O presidente do Campos F.C. Sr. Alceu

Teixeira, entretando, confirmou um contato, embora
não soubesse precisar se partia de fonte autorizada,
ou não.

Bastou que "O Estado" publicasse a notícia,'
mesmo resguardada pela divulgação das duas versões,
para que viesse o Sr. Lauro Búrigo ao microfone das
emissoras de rádio acusar o seu Editor de Esportes,
Mário Medaglia; de práticas que não se coadunam
com sua dignidade e lisura profissionais. "O Estado"

'

deixa aqui registrada a mais irrestrita solidarieda e ao

seu profissional, reafirmando a confiança que nele

deposita: Esclarece ainda, que não pretendeu, nem

pretende provocar a demissão do Sr. Lauro Búrigo de
suas funções, decisão cuja titularidade entende per
tencer exclusivamente a digna diretoria do Figueiren
seF.C

Não se idemite, contudo, li aiireito de, publica
. mente, devolver as ofensas p ioferidas pelo senhor em
,

questão contra um correto profissional, lembrando ao

Sr.' Lauro Búngo que a quem acusa cabe também à.

ônus da prova.

Áureo não tem ataque.··
para jogo com A�érica

Se com Ademir e Juti o
Avaí não teve jogadas ofen
sivas em Rio do Sul" a situa
ção agora piorou aindamais
com a suspensão automática
do' ponta de lança por ter

recebido, o terceiro cartão
arnarelo.. Com isso, o time
ficou reduzido somente a

jogadores de meia cancha,
com exceção apenas de.Ade
mir pela- direita. Vado será o

substituto de Juti, com Sa
bará fazendo o tripé .

No coletivo de ontem'

que 'serviu de apronto para o

jogo de amanhã no Orlando
,

Scarpelli, o time apresentou
um índice técnico apenas
razoável, com muitos toques
para os lados' e pouca pene
tração dos atacantes, o que
não chegou a ser novidade,
já que eles não possuem
características ofensivas. E
sem atacantes fixos, as op-'
ções de jogadas ficarão .resu- ,

, midas apenas .nos lançamen
tos de Ademir para a área; e
na individualidade de Bal
duino, Em compensação, a

meia cancha estarã reforça
da, pois além de Souza fixo
na frente dos zagueiros, Sa
bará e João Carlos farão o

papel de ligação' entre a in-
, termediária e o ataque.

O único lance de movi

mentação no treino de on

tem, foi quando um enxame �
,

de abelhas sobrevoou a trave

de Danilo. Todos os jogado
res se deitaram no campo,
alguns correram para o V'lS

tiária, a torcida (em grande
número porque ontem era dia

de feira) saiu às pressas "da
arquibancada e Áureo termi
nou o coletivo.

'

Veneza que casou quinta
-feira, foi 'liberado -do coleti
vo, mas às 19h30m se apre
sentou ao treinador para a

concentração junto com os

demais jogadores no Hotel
Valerim.

Áureo não fez nenhum

comentário sobre o coletivo,
quysegundo ele, não serviu,

para definir o time: "Tenho
um monte de dúvidas e não
sei ainda qual o time que
sairá jogando. Veneza não
treinou e Carlos volta a sen

tir a contusão". Aliás, Car
Ias começou treinando entre

os titulares, mas depois Áu
reo o colocou no time reser

va no.lugar de Sabará: "Ain
da estou sentindo e se conti
nuar a doer não vou ter

condições de jogar".
O treinador não divulgou

a escalação do time, mas

uma folha de _p�pel namão
'de Dacica, caracterizava
bem que o Avaí sairá jogan-

'

do com Danilo; Jaico, Ari
Prudente, Veneza e Orival

do; Souza, Balduino e Saba

rá; Ademir, Vado e João
Carlos. O preparador físico
ainda tentou desconversar
os repórteres de que não era,
esta a escalação, fazendo

marcações idênticas à dos,
titulares no pedaço de papel
nos nome de Lourival, Ri

cardo, Maneca, Rubens e

Carlos, que ficarão no banco
de reservas.

,

Apenas uma surpresa na

Vado, ineia cancha, no lugar de Juti.

relação dos jogadores' con-
, centrados: a ausência de Be

ta. Acontece que o jogador
atuou todo o tempo na par
tida de Rio do Sul contra o

'Juventus, não reprisando
suas boas'atuações nos trei-

nos,
'

prínêipalmente 'depois
dos 25 minutos iniciais,

quando foi atingido por
Saulo. O treinador achou

que' ele jogou bem, mas Be-

to não foi relacionando para
.

o jogo de amanhã, nem mes-

mo no banco.
'

Hoje pela manhã haverá
um treino leve recreativo e,
caso Carlos ganhe condi
ções, poderá garantir sua es

calação no lugar de Sabará
Ou João Carlos, ;,runda Iesio
nado: '''Ainda sinto um pou- ,

co a coxa. Se .não tiver

ninguém, entro no sacrifício
mesmo",

o descaso do Palmeiras
com o zagueiro Coral

, "

Blumenau (Sucursal) - o manter .em seu quatro um

assunto principal discutido sujeito como esse". Reco
ontem pelo treinador e pe- .nhecendo que o time já não
los jogadores do Palmeiras pode aspirar grande coisa no
ainda girava em torno dos campeonato, Ferreira salien
aoontecimentos na última tau que o principal objetivo
quarta-feira, em Florianópo- agora "é reabilitar o bom

lis, que .envolverarn o zaguei- conceito do time daqui pra
ro Coral. Tanto o plantel- frente". Nesta missão, entre
como o técnico estavam irri- tanto, o técnico enfrenta
tados pela indiferença da alguns problemas sérios. Pa
Diretoria do clube em tomar ra o Jogo de amanhã contra

qualquer providência para o Marcílio Dias, o Palmeiras,
defender o atleta. Apesar com a expulsão de Coral,
disso, o presidente Melchior jogará corri uma série de,
Barbieri informou que o ad- improvisações já que o za

vogado do' clube iria cuidar gueiro Carlinhos, com pro,
do problema. Parab técnico fundo corte no supercílio
Ferreira "o responsável por' direito provocado pelo ata

todos os acontecímentos foi cante Toninha, também está

o Alvir Renzi, que, com o afastado çla equipe, Além
seu vedetismo provqcou o disso, o' meia-cancha Paulo

Coral durante todo o jogo Araújo 'e o ponta esquerda
com palavras de baixo calão. Helinho, por problemaS dis
O, Coral é um cidadão, um ciplinares, nao constam dos

'dos jogadores mais discipli- planos de Ferreira para a

nados que eu já vi e acima partida 'de amanhã. Apesar
de tudo um homem cumpri- de tudo, Ferréira contará
dor dos seus deveres. Se ele com o retorno de Nelson a

perdeu a cabeça é porque o zaga central e com a volta,
Alvir procurou intranquili-

'

de Álcir, que foi expulso no

zá-Io. Eu só lamento que um jogo' contra o América, Para

jogador como o Coral tenha enfrentar o Marcílio Dias;
que encerrar a sua carreira, no estádio Aderbal Ramos
em função de uma palhaça- da Silva, o técnico escalará
da de, Alvir Renzi", acres- Tico, Adãozinho, Nelson,
ceritou ainda o treinador Alcir e Danilo; Silvinho e

que "o'mais ridículo é o Reinaldo; Piter, Vavá, Afon
departamento de árbitros so e Sérgio.

Jogadores
do Juventus

, .

se recusaram a ,treInar
Três vitórias consecuti- os pagamentos em dia. On

vas, sendo duas fora de Rio tem pela manhã o treinador
do Sl\l e a outra quebrando, havia marcado coletivo que'
,a invencibilidade do Avaí, ,serviria de apronto, mas os

foi um dos argumentos:uda- jogadores negaram-se a fazê
dos pelo planteI do J_uventus -10, até que à diretoria tome

para que recebesse seus salá- 'pÍovidências. E sem, coleti
rios ,atrasados, além de sete vo, o Juventus, envolto em

bichos, no valor de séria crise que poderá inclu
Cr$ 100,00 cada: Até mes- sive tomar oútros rumos,
mo o tesoureiro do clube, joga amanhã partida dificíli
Harqldo Schunck confirmou ma e decisiva contra ó Inter

qu e o J u ventus está com nacional' em Lages., sé o

um mês e 20 'dias atrasádq plantel aceitar a promessa
no pagamento dos salários, da 'diretoria na'normalização
além de sete bichos. O treí- .• dos atrasados, e se prontifi
nadar Adão afirmou apenas caI a viajar, Adão deverá

que nada podia fazer. colocar em campo Miguel;
Saulo, Baia; Valdir e Tenen-

Mas ,a revolta 'maior do te';, EdeIson e Raul; Briti

plantel é porque três jogado- ,nho, Roberto, Braulio e T0- ,

res emprestados, entre eles ninho. Valdecí está 'recupe-,
Roberto, estão com todos 'rado, mas ficará no banco.

'

João Lima avisa: Avaí

está numa fase ruim

Uma dú�;da ele Chapeêó:
condição Jorge Ti;olo

CHAPECÓ (Sucursal) _

A .Diretoria da 'Assocíação
Chapecoense" de Futebol já
enviou à Florianópolis,um
dos seus, funcionários para
verificar a regularidade .do

jogador Roberto Tijolo do

Marcílio Dias que entrou
João Lima flcou mais tranquilo ao saber que Nelinho e com a camisa 13 no segimdo

,Tenho estão em condições de serem escalados. Isso e mais a ,-

volta do goleiro Raul Bosse, que já cumpriu a suspensão dos tempo da partida de ,quarta-
três cartões amarelos, dá ao treinador a oportunidade de -feira última em Brusque. O

contar com todos 'os titulares para jogar em Florianópolis Presidente Lotário Irnrnich
contraoAvaí.' 'dis,se estar informado de que.

Hoje o plantel volta a campo para um treino recreativo, o atleta é de Caçador e que
seguido, de revisão médica. A delegação sai de Joinvil1e, não foi feita sua transferên-
amanhã, às 8 horas, com o diretor de futebol Gil Gonçalves, .. , _

chefiando. O time foi escalado por João Lima com Raul cia Junto a Federaçao Cata

Bosse; Djalma, Expedite, Ditão e Nelinho; Joel, Jorge, rinense de FuteboL
Cancelier e Chico Samara; Joceli, Tonho e Linha. No banco
ficarão Reriato, Dimas, Paulista, Nenê e Chiquinho.

Joinville (Sucursal). _ Os jogadores do América ontem
fizeram treinamento tático que serviu de apronto para a

partida .de amanhã diánte do Avaí. João Lima antes do
treino fez uma preleção mostrando as falhas acontecidas no
jogo contra o Internacional. O técnico aproveitou também
pára alertar seus jogadores sobre a responsabilidade, do jogo'
de amarihã, dizendo que o adversário não está em boa fase e

que isso pode ajudar um pouco o América. •

Luiz- Carlos na zaga,
para substituir'Silva

CHAPECÓ (Sucursal) _ Sem Silva, expulso na, última

quarta-feira, a Chapecoense deverá jogar com Luiz Carlos na

quarta�zaga, contra o Figueirense amanhã, e'na meia-cancha
deverá .formar com Carlos, Ivan ,e Sidney ou Mariano. o.
resto do time deverá ser o mesmo. Porém, isso só vai ficar
decidido depois do treino que fará em Xarixerê, hoje" às 15

horas.

Ontem pela manhã Gumercindo Putti levou os atletas ao

Centro Esportivo de Chapecó para um cooper e à tarde
realizou coletivo no campo do, Guairacá. O que mais

preocupa o treinador sã,o os jogadores ainda não totalmente

recuperados como é caso de Valmir, Sidney e Jair., O

primeiro está com um problema no joelho. Sidney não está
ainda em plenas condições físicas, depois de ficar u.rn mês

parado. E o Jair com o já velho problema. Além disso

Astrogildo está gripado e Volmir com problemas de saúde.
No entanto, todos poderão jogar amanhã, embora sem' as

condições ideais. .

JOGO EM XANXERE'
Conforme, informações prestadas pelo presidente da

Federação ao diretor de Futebol Vicente Delai, não há
nenhuma oposição para que o jogo seja realizaqo nessa'

cidade, no estádio dó Tabajara, que oferece melhores
condições q).le o campo de Xaxitn.

A Liga Chapecoense de
'Futebol também está se in-

teressando pelo assunto e

ajudou a pagar as despesas
de viagem para que seja veri
ficada a real situação do

Tijolo.

Caso seja conlirmada a

irregularidade do a;tleta do
Marcl1io Dias a Associação
poderá ganhar os pontos
perdidos' na quarta-feira, o

que vai mexer na' classifica

ção, voltando à liderança da
chave.

O treinador Gumercindo

que "não sei de nada, do,

'papo que anda por aí. Isto

está nas mãos da Diretoria

que acredito saberá enca1TÜ
nhar muito bem o assunto".
E preferiu falar dos, seus

atletas e manifestar sua insa

tisfação com os árbitros que
a Federação está escalando

para as partidas' semi-finais'
do Campeonato Catarínen
se,

OS ÁRBITROS
"Nos dois últimos jogos

'

da Associação foram desig
nados árbitros serri condi-

\

ções, tentando sempre in-

fluir, no desempenho da As
socia�ão Chapecpense. A

'Federação deveria olhar pa
ra o.s jogos finais' e desjgnar
árbitros um pouco mais ca

tegorizados". '_ disse Putti e
acrescentou que a expulsão
de Silva não deveria ter a-

,contecido _ "Realmente
existiu uma falta, mas não

que justificasse uma expul�
são". E para fIna1�ar_ disse

que os "árbitros parecem ter

premeditadas intenções de

prejudicar a Chapt;coense.
Mas todas essas evidenciam

que os' times do interior
Putti, no entanto, não está tendem a ser prejudicados,
muito interessado na maté- '. especialmente ao se encami
da e declarou simplesmente ilharem para as fInais".

'

'

Chap�coense 'quer novo'
técnico: IracyMartins
I,ajar (Sucursal) _ o téc-

, nico Iracy Martins do Marcí
lia Dias foi convidado pela
Cha.pecoense para dirigir o

clube ainda este ano. Na
última quarta-feira, em

Brusque, os entendimentos'
Lages (Sucursal) _' Pela primeira vez, desde que assumiu foram iniciados, ficando o

a direção técni.ca do Internacional, Joel de Castro poderá,
contar com todos os titulares, além de um bom' banco de'

técnico de comparecer no

,reservas. Isto porque Alberí esta recuperado da lesão, o dia 14 de agosto em 'Chape-
mesmo acontecendo com Eduardo. có para firmar contrato. Ira-

,

Ontem Joel comandou 30 minutos de trabalhos físicos e cy Martins aguarda somente
depois fez um mini-coletivo" apenas para observaJ o

o término de seu contrato
'comportamento técnico e tático de Alberí ao lado de

. Parraga. Depois do treino, J oel reuniu os jogadores e fez com o Carlos Renaux que

rápida preleção, agradecendo o empenho de todos nas expira no dia seis de agosto,
partidas anteriores, e alertando-os de que uma vitória quando também vence seu

amanhã contra o Juventus, aumentará as chances de" compromisso com o Marcí-
, classificaçªo. lia Dias, que o tem porJoel confirmou Luiz Fernando; Moura, Mário José, Dito
Cola e Eduardo; Luiz Carlos, Ricardo e Alberí; Ademir, empréstimo. O atual té,cnico
Parraga e Rubinho. O Internacional se conéentrou às 20 do Marcílio Dia��;U receber
horas.' por -um cOliltrato�d"e_ um ano

-

'Joel Castro com todos

os titulares' amanhã

Cr$ 20 mil cruzeiros de lu
vas e ofçlenados mensais de
cinco rp.il cruze ires.

DlRMAEL
Também o ,atacante Dir

mael, atualmente ligado ao

Caxias de Joinvillé está sen

do pretendido pela Chape
coense, que 'vai marÚer en

tendimentos oom a direçãô
do clube de Joinville para
obter seu concurso. Sabe-se
de antemão que o Caxias
não vai colocar obstáculos
para ,ceder o seu melhor

",atacante para o, clube do
oeste catarinense. Não se

CGlnhece as bases financeiras
'do contrato de Dirmael co�
à Chapecoense.

Orcina de volta à zaga,
novidade do Figueirense
Um coletivo curto, com a duração de 40 minuto;

somente, foi o trabalho do Figueirense ontem à tarde
no estádio Orlando Scarpelli, que serviu como prepa.
rativo para a partida de amanhã à tarde Contra a

Associaçqo Chapecoense.
() time deverá ser' à mesmo, mas com Orcina

retornando -ã quarta-zaga em substituição a Moenda.
A viagem da delegação para Chapecó está marcada
para hoje logo após o almoço, com saida d o estádio.
Marcos Langauer, Nilson, Pinga, Almeida, Orcina
Casagrande, Moenda, Raul, Sérgio Lopes, Moacir, Ú
Carlos, Jorge Luiz, Lico, Caco, Toninha, Letieri. e

Luiz Everton são os jogadores relacionados para a

viagem. ,

, Sergio Lopes, que levou um profundo corú-no
,supercilio e Lico, que se machucou levemente, ambos
no iÃltimo jogo, estão recuperados e ganharam condi.
ções de jogo.. Luiz,Everton treinou ontem entre os

reservas (: poderá entrar no dec.prrer da partida,
principalmente se Lico voltar a não jogar bem como

aconteceu no jogo contra o Palmeiras.

'Márcos apareceu'mais uma' vez ontem no' estádio
para tratamento e está fora do jogo. O jogador só
deverá voltar na partida contra -o América no próximo
dia 3.

Como no Figueirense o goleiro que ganha' jogo
permanece, Marcos Langauer será mantido no' gol,
ficando Nilson no banco. Embora somente mm 40
minutos .o coletivo, de ontem foi bastante movimenta
do e viu-se .o ataque formado por Lico, Toninha, e
Letieri atuando de forma mais dinâmica e chegaMo
com frequência ao gol de Nilson.

'

. O time segue hoje para Chapecó escalado com

Marcos Langauer; Pinga, Almeida, Orcina e Casagran
de; Sérgio Lopes, Moacir e Zé Carlos; Lico, Toninha e

Letieri. Os jogadores foram, liberados ontem só. se
apresentando hoje na hora do embarque.

Marcos pode ficar fora
também do clássico

Com problemas de fadiga e machucado no torno
-zelo direito:Marcos está fora do time desde a última

'

partida contra o Juventus. Além de' não jogar amanhã
contra a. Chapecoense, o ponteiro também não
reunirá condições de jogar no clássico, estando a sua
volta prevista somente para' a partida contra o

, América, no próximo dia 3.
, Marcos continua em tratamento intensivo ditaria-
"

'

,m,f!nte no, clube" onde vem sendo atendido pelo
acadêmico Claudio Blei. o. jogador já esta participan
do de trabalhos fisicos leves e só voltará a ter contato
com bola na próxima semana. "Quero voltar o mais

rápido possivel, mas por outro lado tenho tntéresse de
entrar no time totalmente recuperado" para depois
não sofrer prejuizos maiores. Desta feita quero voltar
inteiro ".

Ressaltou o jogador que "este ano tem sido, de
muita zebra para o meu lado. Felizmente o time está

bem; tem reservas a altura. Mesmo o Figueirense não
tem titular nem reserva, todos os, jogadores se

"adaptam perfeitamente ao time. Como já, disse,
continuo lamentando estar fora do time pois o mais

prejudicada SOu eu:' No clássico acredito que ainda
não terei condições, mas' deverei voltar contra o

,

América ':
Com relação a sua contusão, Marcos disse que para

não perder a vez no time jogou muito tempo sentindc

dores, mas no jogo contra o Juventus foi atingido
novamente e não teve mais condições de permanecei
em campo. Ma& estou levando o tratamento muito a

sério, pois quero voltar o mais depressa possivel. Não
-ne acostumo com a idéia de ficar fora do time.

.

AnalisC!ndo a artilharia do campeonato, ponderou
') jogador que está há oito partidas sem jogar neste, I

campeonato. E se não fosse esta paralização, teria

C011dições inclusive de ultrapassar Juti na artilharia do

c(frtame, considerando que o jogador do Avaí já está
há várias partidas sem marçar.

- Mas a minha meta é ser bi-campeão e, devagarzi
nho d gente chega lá, a time está bem e não acreqito
perder este campeonato. O que houve em Lages só

acontece uma vez na vida de cada clube. O time já se

,recuperou contra o Palmeiras. Vamos chegar lá,

O jogador continua em tratamento

'para poder jogar o clássico.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dner libera,
até amanhã,
ao tráfego a

ponte sobre
rio.Chapecó

·r
Chapecó (Sucursal) - A ponte.

sobre o rih Chapecó deverá
ser liberada ao

tráfego até amanhã à
tarde, de acordo com. as

informações prestadas ontem
pelo engenheiro do Departamento
Nadorial de Estradas de Rodagem,

\
Elieser BusnelIo. Disse

. que tudo dependerá somente da
conclusão do aterro das cabeceiras,

.

iniciadas há cerca de trinta dias.
O prazo para a conclusão
do aterro, de'acordo com

.0 contrato firmado
entrei o Dl':lER e a empreteira,
seria de 4S dias. Mas, com o

.

aceleramento das obras,
permitido pelo bom tempo,

a firma émpreiteira
já ammciou a possibilidade

. de a partir de amanhã o tráfego
ser liberado pela ponte,

pondo fim às dificulCIa�es do trânsito,
que vem se processando através

'da balsa.
Luiz Demaren Filho e Laurindo

Dezan, proprietários da balsa que
opera há mais de uma década sobre

!l.§ águas do rio Chapecô,
ainda não decidiram quanto à

venda da mesma. Mas estão cientes
de que com as propostas

já feitas por empresas do Rio
Grande do Sul e Paraná,

- "há condições de
obter u� bom lucro",

·Novas facul-dades
-

da Fucri
têm' vestibular em àgosto

.
'

.

.

Criciúma (Sucursal) - A Fundação Edu
cacional de Criciúma abre segunda-feira as

inscrições ao concurso vestibular das Facul
dades de Ciências Contábeis e de Adminis

tração, com .encerramentocprevisto, para o

próximo dia oito, Cinquenta vagas foram

programadas para cada unidade..
As inscrições obedecem a um sistema de.

pré-opção, podendo o candidato obter vaga
à faculdade incluída na segunda opção.

No ato da inscrição, que poderá ser feita
nos períodos das 9 às 12 horas e das 15 às
18 horas, na Fundação Educacional de

Cricíúma, o candidato deverá apresentar
um. comprovante bancário sobre o depósito
da taxa de inscriçãó, equivalente a

Cr$ 161,00; um requerimento preenchido
(pode ser obtido junto à Fucri); a carteira
de identidade e mais uma foto -3x4:

PROVA.s
.

As provas abrangerão todas as matérias e

disciplinas do núcleo comum obrigatório e

do ensino de II Grau. O prpcesso de
escolha deverá ser de caráter classíficatório.
No dia 17 deverão ser levadas a efeito as

duas provas: Matemática às 8 horas 'e
Estudos Sociais às 17 heras, As demais

. obedecerão o horário das 8 horas, nos

seguintes .dias: no dia 16: Comunicação e

Expressão (Língua Portuguesa, Literatura
Brasileira e Inglês); dia 18: Ciências (Biolo-
gia, Química e Física).

-, .

Os candidatos possuidores -40 cartão de
inscrição com o código "A" realizaão suas

provas no campus universitário, enquanto
que os com "B" farão em local a ser ainda
escolhido pela direção da Fundação. \

Tódas as proyas serão propostas em

forma de testes objetivos de múltipla esco

lha, constituídas de 50· questões, com 4
alternativas de resposta, em cada etapa. O
candidato devera estar no local da realiza
ção dos exames com 30 minutos de antece

dência, munido do .cartão de inscrição e da
carteira de identidade. Será eliminado o

. vestibulando que deixar de comparecer a
.

qualquer uma das provas, independente
mente dos motivos alegados e do escore

obtido nas demáís prpvas. Os resultados

deverão ser
_ divulgados no dia 22 às 17'

horas. \

As vagas serão distribuídas nos períodos
.

diurno e noturno, devendo ter prioridade
na escolha os candidatos que obtiverem
melhor índice, observando-se o número.
mínimo de. 30 alunos e o máximo de 70 em

cada turno .

Escoteiros encerram seu VIII
, .

�

Acampamento em .S.Bento

Autoridades prestigiaram o ato de encer�amento.
Foi encerrado em São Bento do Sul, na

última quarta-feira, lo VIl! Acampamento
Regional de Santa Catarina, que reuniu
cerCa de 400 escoteiros, 'representando os

Estad<;>s do Paraná,� Santa Catarina e Rio-

Grande do Sul.
"

O kcampamento fora aberto; oficial

mente, no último sábado com a ptesença
do Ministro Guido Fernando Môndin, Pre
sidente da União Escoteiros do Brasil;
Senador Otair Becker, representando o

GOvernador do Estado· Prefeito Osvaldo
.

'
"

Zlpperer, de São Bento do Sul; ex-Go.verna-
dor Colombo Salles e inúmeJas autoridades

civis, militares, religiosas e escoteiras. .

Durante o VIfI Acampamento Regional
de 'Santa Catarina, que contou com a

participação de escoteiros de 32 grupos,
num total de '53 patrulhas, além da natural

confraternização, foram desenvolvidas di

vêrsas atividades escoteiras, cujo aproveita
mentó foi aferido através de concursos.

A ieali.z.ação de umª gincana, �a apresen
tação de fIlmes, e uma récita do Coral de

São Bento do Sul, deram maior movimen

tação ao Acampamento que, diariamente,
foi intensamente visitado e elogiado pela'
comunidade local e de municípios vizinhos..

Quilombo, são Domingos e Galvão; dia 6/8 _ Nova Erechirn; dias
6 e 7/8 _ Coronel Freitas, Palmitos, Caíb i, Mondar, São Garlos,
Maravilha, Pinhalzinho, Campo Erê, e Palma Sola; dias 7 e 8/8 _

Dionísio Cerqueira; d ia 8/8 _ Guarujá do Sul; dias 8 e 9/8 _

Anchieta, Cunha Porã, Modelo, Saudades, São Miguel do Oeste,
São José do Cedro, Guaraciaba, Descanso e Itapiranga; e finalmen-
te, no dia 9/8 =Romelândia, I

MAIS DE 100 PESSOAS MOBILIZADAS (
I Nos serviços de imunização contra a meningite no Oeste Catari
nense, a Superintendêncíav a:l Campanhas de Saúde Pública _

SUCAM _ e a Secretaria da Saúde mobilizarão 81 pessoas, consti
tuindo 27 equipes de vacinadores e utilizando 60 injetores
"Ped-Oxlcts". Além desse pessoal, também estarão atuando mem
bros da Comissão Estadual de Meningite, supervisores de equipes,
técnicos de manutenção, funcionários do setor de distribuição da
Central de Medicamentos, supervisores da SUCAM e motoristas,
totalízando 26 pessoas.

\
Os dados relativos ao desenvolvimento da Campanha chegarão

ao secretário Hélio Ortiz através da Secretaria de Segurança e

Informações, Polícia Militar e Coordenadoria Estadual de Defesa
Civil _ CEDEC.

.'

.
,

.

Consul: g'overnador se pronunCia
segunda feira .�obre o'assunto

Brasília _ "A compra do controle acionário de uma empresa

nacional pÓr uma empresa estrangeira, sem previa ap�ov�ç� ,do
governo brasileiro, deve ser compreendida como ul!l� indisciplina
hostil e inaceitável ante as diretrizes governamentaís Já estabeleci
das". Foi o' que disse o ministro da Irdústria 'e 'do Comércio
Severo Gomes, reafirmando a decisão oficial de aprovar ou não a

venda de empresas nacionais .a grupos estrangeiros.
A declaração . d o ministro deve-se � recente incorporação da

"Consul", a maior. fábrica de geladeiras do pafs, �. empresa
holandesa Philips, negociação ignorada pelo ministro e motivo de

surpresa, como é prova a sua indagação aos jornalistas: "Vocês
estão me trazendo uma notícia ou um boato? Ainda não recebi

qualquer' comunic ação dess a empres a".

O PRONuNCIAMENTO DO GOVERNADOR
O caso Consul não tem 'm ais nenhuma novidade e o. Governo

do Estado deverá pronunciar-se oficialmente sobre o assunto se

gunda-feira. Ontem, nijo foi possfvel colhe� a pos!ção ou os �nta
tos mantidos pelo Governador com Brasflia, devido a sua VIagem

para o interior do Estado.
A transferência acionária está "em suspenso", mas os diretores

da empresa continuam anunciando enfatícamente: "a transação
�st;i consumada". O problema de dumping; praticamente p�la
Philips ainda não está provado, embora insistentes rumores tenham

veiculado sobre o assunto•.

O Governador do Estado, em suá fala de segunda-feira deverá
dar ciência e conhecimento de seus contatoscom a área federal.
Há mais de duas semanas. ele vem se preocupando com o assunto,
Ele tomou a defesa do controle nacional da empresa.

Por outro lado, a Secretaria da Fazenda disse que o Fundesc
não tem ligação com a Consul, e nem aquela empresa é credora
desse fundo. Somente a Embraco, uma empresa subsidiária da
Consul, tem incentivos fiscais do Fundesc, mas não se sabe se ela
também foi negociada com a Philips,

.

OS DESCONTENTES COM A VENDA
Empresários joinvillenses ao tomarem' conhecimento da inter

ferência governamental na trans ação, m anifestaram-se desgostosos.
Segundo eles, isso fará com que as ações sejam valorizadas nos

próximos dias. Alguns venderam suas ações pelo' preço de
Cr$ 1,50, pensando que a compra "da ·Consul pela Philips as
desvalorizariam. Outros venderam diretamente pata a Philips por
Cr$ 4,00 e afirmaram que tiveram um lucroinesperado, Dos 60%
adquiridos pela Philips, cerca de 20% são de pequenos acionistas,
os mesmos que estão se queixando <gora pela venda efetuada.

Os diretores da empresa, segundo informações, ainda persistem
em suas intenções de não dar' declarações a imprensa. Eles tem
sido praticamente "caçados" por vários repôrteres, A vinda de
elementos da Ibrasa, Investimentos Brasileiros S/A, 'empresa esta

tal, � Joinville foi cÓnfirmada e sabe-se que houve contato com a

diretoria da empresa,

\
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Vacin.Clçêio contra meningite tem
J

,

prosseguimento na quarta feira
O secretário Hélio Ortiz, da Saúde, confirmou para a próxima

segunda-feira, dia 28, o reinício' dá Campanh a de Vacinação Con
tra a Meningite, que \ devem alcançar 75 munícfpíos do Oeste
Catarinense até o di a 9. de agosto, complet ando o trabalho nos

197 município do Estado. t

Com <ti 930.000 doses recebidas do Ministério da Saúde, a

Comissão Estadual de Meningite' vai cumprir o seguinte cronogra
ma:

,..
.

Dias 28 e 29/7 _ em Porto União, Matos Costa, Caçador,
Lebon Régis, Irineôpolís, Canoinhas,' Três Barras, Major Vieira,
Campos Novos, S ão Josê doCc rríto e Campo Belo do Sul; dias 30
e 31/7 _ em Anitá Garibaldi, Concórdia, Videira e Rio das Antas;
dia 31/7 _ Fraíburgo, Arroio Trinta e Ibicarê; dias 31/7 e 10./8 _

Joaçaba, Erval Velho, Herval D'Oeste, Tangará e Água Doce; dia
10_/8 r: Lacerd6po.liS, Pinheiro �reto, �alto Veios?, Treze T�!as,
Presidente Castelo Branco e Pentiba; dias 10. e 2/8 _ Ipummm,
Jaborá, Piratuba, Ouro, Capinzal, Ponte Serrada, Xanxerê f' Catan
duvas: dia 2/8 _ Ipira, Abelardo Luz, Irani, FAxinal dos Guedes e

Vargeão; dias 4 e 5/8 -'Chapec6; Xaxim, Xavantinaç.Seara, Itá,
Águas de Chapecô, Caxambu do Sul, São Lourenço D'Oeste,

pelo revezamento Ide atletas de
ambos os sexos, inclusive crianças.

Na reunião realizada pelo presi
dente da LDNjSC, coronel Fran
ciscá Janone Neto, para a organi
zação da corrida, estiveram pre
sentes representantes do Prefeito
Munidipal e das unidades militares
sediadas em Florianópolis.

•

crianças

Joinville (Sucursal) - O
Lar Abdon Batista, manti-

.

do pela Prefeitura Munici

pal de Joinville e Congre
gação das Irmãs da Divina

Providência, está atual

mente, prestando assistên- '

cia a 92 crianças desampa
radas com idades que va

riam de meses até 18 anos.

Fundado a 16 de Julho
-de 1916 com o nome de
Asilo de Órfãos "Abdon
Batista", passando mais
tarde em 1969 a denomi
nar-se "Lar Abdon Satis-

ta", a entidade assistencial

completou, recentemente,
S9 anos de fundação.
A

-

diretora
.do Lar, Ir

mão Lourdes, disse que a

instituição por lei presta
. assistência a meninas de 3

a' 18 anos, mas em casos

excepcionais atende a ·pes
-soas com idade superior a
dezoito anos, sendo que,
atualmente, a entidade

possui meninas com menos

de três anos e uma com
.

mais de 18 anos:uma das

.quais de nome Neiva Alon-

so, foi internada com três

meses de idade estando
.

agora com 10 anos. Sua
mãe faleceu quando ela
nasceu e seu pai com mais
de 8 filhos dão possuía
condições 'de mantê-la,
sendo então encaminhada

para o Lar "Abdon Batis
ta".

.

De acordo com o regue
lamento interno, o Lar a

tende somente meninas,
mas existem dois meninos

que são órfãos e que ali
recebem os devidos ensina-

mentos.
\

Segundo a Irmã Lour-

des, as 92 crianças alí in
ternadas sã-o órfãs, sendo

que algumas delas são o·

riundas de desajustes fami
liares .

Antes do ingresso de
uma criança é feita uma

triagem pelo Serviço Social
da Prefeitura órgão ligado
ao Departamento de Edu

cação, Saúde e Assistência
Social da Municipalidade.

Com a conclusão de .um
novo prédio para o "Lár

Abdon Batista" o Departa
mento de Educação, Saúde
e Assistência Social da Pre
feitura Municipal, em cola.

boração com a imprensa e

rádio,' iniciou uma campa
nha visando obter mobíliá
rio, utensílios de cozinha,
roupas de �ma, mesa e

banho' para serem utiliza
dos pelas crianças.

O novo prédio construí-
.

do pela Prefeitura está or

çado eI!l' um milhão de

cruzeiros, e abrigará 40 das
92 crianças.

t-

F.Simbólico
em se no

Orçamento da
Prefeitura

aumenta 200/0
Blumehau (Sucursal) - O orça

mento da Prefeitura-de, Blumenau
.

para o' próximo ano sofrerá um

aumento da 'ordem de 15 a 20%
em relação. .a este ano, quando a

receita orçamentária alcançou
Cr$ 66.100.000,00 segundo infor
mações do Departamento de Pro

gramaç�o e Controle.
_

Cumprindo as determinações"
do artigo 124 da Lei Orgânica dos
Municípios de Santa Catarina, se
gundo as quais até o dia 31 de
agosto todas as prefeituras deve
rão encaminhar à Câmara' de Ve
readores, o orça11)ento programa,
Ó Departamento de Programação fi
Controle, utilizando-se de dados
fornecidos pelas Secretarias, está
concluindo a sua elaboração..

,. A-

proximo mes
. I

A Liga de Defesa Nacional rea-
lizara, do dia 21 de agosto alo.
de setembro, a corrida do Fogo
Simbólico da Pátria, que se deno-

--minará Corrida da Integração Bar-
, riga- Verde, em homenagem ao

Centenário. da Imigração Italiana e
do 300. Aniversário da vitória da"
FEB em Monte Castelo, na 2a.
G1.Je"aMundial.

O Fogo Simbólico sairá de São

Miguel do Oeste no dia 21 de

agosto, percorrendo 53 munici
pios num percurso de 1.200 km, e
será conduzido por 40 atletas,
entre moças e rapazes chegando a

Florianópolis no dia lo. de setem
bro na abertura das festividades da
Semana da Pátria. A pira ficará em

frente à Catedral Metropolitana
até o dia 7 de setembro, guardada
por componentes da Polícia Mili

tar, Exército, Marinha e Aeronáu�
·tica.
A corrida' do Fogo Simbólico
'da É'dtria, a rruiior maratona de

que se tem conhecimento' na his-'
tória do mundo, i'eve início em
1938, no Ria Grande do Sul, feita

Igualmente para ser encaminha
do à Câmara até o dia 31 de
agosto, também está sendo elabo
rado o Orçamento Plurianual que
programa os ínvestímentos da mu
nicipalidade blumenauense para os

exercícios de 1976, 77 e 78, nos
quais as Secretarias de Obras e

Educação absorverão as parcelas
mais expressivas.

Cnae realiza
curso sobre

alimentação
Lages (Sucursal) - A Campa

nha Nacional de Alimentação Es

colar, setor regional, em elabora

ção com o Departamento de Edu':
cação e Cultura da Prefeitura de

Lages, realizará de 4 a 8 de agosto,
um curso sobre alimentação es.co

lar e saúde, destinado às merendei
ras das escolas municipais..

O curso const;uá de aulas práti
cas e teóricas com cinco horas
,diárias de laula, perfazendo. um
total de 25 hroras/aula, e versará
sobre noções de nutrição, hi·giene,
relações humanas no trabalho e

preparo de alimentação escolar.
O curSo objetiva preparar' as

servent�s-merehdeiras para um

melhor exercício de suas àtivida
des dentro do programa de assis-

.

tência e educação alimentar esco

.Iar.

Festival d,o
Cinema este
ano em Lages
Lages (Sucursal) - O I Festival
de Cinema Brasileiro -serâ realiza
do em Lages no próximo mês de
novembro, de acordo com a infor
mação prestada pelo Prefeito Jua
rez Furtado.

Uma comissão constituída pela
. Prefeitura Municipal, já está traba
lhando na elaboração do programa

.

do festival. A comissão está assim
constituída: presidente: arquiteto
Dirceu Carneiro; secretârio-execu
tivo: Mauro RodriguesMelo: coor
denadora "técnica: Rossana Chedsa;
coordenador financeiro: Satomi.

. fura; coordenador de relações pú
blicas:' Vilarino Wolf; coordeflÇldor
de. divulgação: Ilson C da Silva;
r:oordenador de premiação: Ma
'1oel Rosa; coordenador de trans-

1J0rte:AriArruda;· coordenador·çle
-9tlssagens: Plínio Luersen; coorde
'1lldor de' hospedagem: Plínio
Luersen; coordenador administra
tivo: Manoel da Si/vã Neto e coar

denad.or de hospedagefl�: Domin
gosMondadori. ,

)
\
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Laguna (Sucursal de Tu
barão) - Uma comissão de
vereadores de' Laguna esteve

reunida, na última quarta-.

-feira, com o governador
Antônio Carlos Konder
Reis, onde na ocasião fize
ram a entrega de um memo

rial contendo várias reivindi
cações para o município de
Laguna.

Entre as obras que mais
se destacam é a construção
de uma ponte sobre o canal
que liga a Lagoa de Santo
Antônio ao Oceano, nas

proximidades do Porto pes
queiro de Laguna.

Atualmente a travessia
do canal é feita através de
balsa, se constutindo numa

viagem longa e perigosa,
pois o canal possui uma

extensão de 200 metros de
largura e é profundo. A
construção de uma ponte
sobre o canal possibilitaria a

ligação de Laguna com o

resto do litoral sul por via
terrestre.

Os vereadores solicitam·
ainda do governo estadual, a
criação de uma Escola Supe-

I rior, pois muitos alunos de
Laguna terão que se deslo
car diariamente para Tuba
rão, percorrendo uma dis
tância de quase 40 quilôme-
tros.

.

Outra reivindicação feita
ainda ao governo do Estado
é a encampação do Departa
mento Municipal de Águas e

Saneamento pela CASAN e

a construção de redes de
energia elétrica para o inte
rior do municipio.

Konder recebe ,comitiva de Trento
que prestigia "centenário" em' se'

Santa Catarina. São mais de
300 obras e documentos a

serem encaminhados àquelas
cidades colonizadas pelos
imigrantes italianos.

.

va "a homenagem do povo e

do governo catarinense . ao

povo e governo de Trento
por ocasião das comemora

ções do centenário da imi-,
gração italiana" .

Os visitantes receberam
\

também, como' lembrança
um exemplar da obra "San
ta Catarina - Terra e Gen
te" oferecido pelo Governa
dor do Estado.

A comitiva chefiada pelo
secretário Guida Lorenzi es
tava composta do monse

nhor Guido Bortolaneotti,
Dom Túlio Endrizzi, Dom
Lívio Dallabrida, Jornalista
Lino Guardini, Remo Ina
ma, cantores Lúcia Maccani
eMauro Marcantoni.

À noite, o chefe do exe

cutivo homenageou os italia
nos com jantar no Palácio
da Agronômica ..

agradeceu o oferecimento
das bolsas de estudo para
jovens catarinenses e expres
sou sua satisfação em saber
que os visitantes haviam a-

.

preciado os passeios realiza
dos petas cidades catarinen
ses colonizadas pelos italia-_
nos.

O Governador Antônio
Carlos Konder Reis recebeu,
na última quarta-feira, a co

mitiva italiana da Província
de Trento, que se encontra
em Santa Catarina presti
giando as festividades alusi
vas. ao centenário da coloni
zação Italiana.

O secretário da Educa-:
ção,: Cultura e Esportes da

.

Província de Trento, 'Guido
Lorenzig manifestou a in

tenção de oferecer a jovens
catarinenses bolsas de estu
dos para especialização em

técnicos de viticultura e fru
ticultura.

A especialização benefi
ciaria jovens ligados à agri
cultura e radicados nos mu

nicípios de Rio dos Cedros,
Rodeio e Nova Trento.

O governador do Estado

O secretário Guida Lo
renzi, que representa. o Go
vernador da Província de
Trento, assegurou também a

remessa de livros, publica
ções, filmes, "slides" e pin
turas para o acervo de bi
bliotecas a serem abertas nas

cidades de Nova Trento, Ro
deio e Rio dos Cedros,

Essa oferta, que inclui a

doação de discos com can-.

ções folclóricas de Trento,
visa manter acesas as tradi
ções e costumes italianos em

No final do encontro, os

cantores Mauro Marcapto�
e Lúcia Maccani, que inte

gram a comitiva, prestaram
homenagem ao chefe do
executivo, entoando a tradi
cional canção trentina
"América, América" que era

cantada pelos imigrantes ita
lianos ao deixarem o país
para: seguir à América.

Antes de se' despedir dos
visitantes, o governador do
Estado ofereceu uma placa
de prata ao secretário Guida
Lorenzí, dizendo que aquele
ato marcava a estàda dos

representantes de Trento em

Santa Catarina e representa-

melhoria no nível dos comercia is
de televisão,

Em agosto do ano passado,
comemoramos 01002. Hoje o

200Q. Isto nos dá uma média de
10 fi Imes por mês, reflexo
direto do trabalho unido das
empresas publ icitárias
cc rdr ihen se s ,

Como manda o figurino.
Por tudo, O Estado, Scriba,

Propag�e, Publ ic, Magna,
.

Exa, Consenso, Centro, Stalo,
Edeme, e TV-3 mereceram o

espaço gratuito nesta

veiculação (o que não deixa de

Em função da confiança
dos ejnpresns acima, conquistada

, com serviços de alta qualidade,
·

o QUADRA comemoro o sua
.

200� produção.
São duzentos filmes

publicitários feitos em 26 meses
de traba lho, durante os quais

· o QUADRA aprimorou seu

equipamento, seu pessoal e

· abriu novos merendes.
Juntamente com os agências

de propaganda, Q QUADRA
contribuiu para uma sensível

FILMES PREMIADOS EM 74:

7. Prêmio Coligados de Propaganda
a. melhor filme institucional
b. melhor filme d,e vareío
c. me·lhor lançamen.to imobiliário

2. Prêmio Jornal do Comércio (P.A)
a. melhor filme do on'o (SC)
b. melhor filme imobiliário (SC)

13. Prêmio Região Sul ..
Nos Estados do Paraná,'SC e

RS/ o filme "Calhambeque" foi
um dos seis melhores film,es

publicitários do ano.

Laguna
entrega
memorial-

ao Governo

NOT A - ESTE ANO, PELO
2009, QUEM VAI
BEBER E COMER DE
GRAÇA É A STALO.

�UA��.. ...)� QUADREi /SOM + IMAGEM + COMUNICAÇÃO LTOAcmnJ ALMES PARA TV E CINEMA 35 E 16 MM - AO VIVO-ANIMADO-TABLE TOP
Rua Júlio Moura, 33 - Fone 22.4882 - 88.000 Florianópolis SC

Dnos faz convênio para. _
_<

-

,

, . I

realizar obra em Conc.órdiQ

.'

LBA inaugura·o centro

regional de C,hape'có

Engenheiros proietam nova
, ,

unidade da Carboquímica

O Diretor Regional do Departamento
Nacional de Obras e Saneamento em Santa

Catarina, José Bessa, e o Prefeito de Con

córdia; Neudy Primo Massolini, assinarão

nos próximos dias um convênio, visando a

execução de obras dyescavação e revesti

.mento das margens do Rio Queimados,
nesse município.

As obras têm como objetivo facilitar o
escoamento desses cursos d'água e também,

· com a canalização, melhorar a situação
urbanística e sanear o centro de Concórdia.

Esses serviços .estão estimados em

Chapecó (Sucursal) - A Legião Brasilei
ra de Assistência - LBA - inaugurou o .

Centro Regional de Chapecó; com jurisdi
ção sobre todo o Vale do Rio do Peixe e

Oeste de Santa Catarina.

Estiveram presentes .às solenidades, a

Diretora Estadualdo órgão Vílma- Ramos
da Fonseca, a Chefe do Departamento de

Serviço Social da LBA em Santa Catarina
Maria de Lurdes Vieira, o Prefeito Munici
pal Altair Wagner e outros líderes da
comunidade, além do chefe do posto de

.

puericultura de Chapecó, Darcy Camargo.
. Darcy Camargo, chefe do Posto de

puericultura de Chapecó, fez um resumo

histórico da fundação da LBA e citou os

importantes trabalhos que já desenvolveu
junto às classes menos favorecidas .

O
.

Prefeito de Chapecó disse "estar'
satisfeito com a escolha feita pela LBA em

indicar a sua cidade, pois ela representa o

pólo de irradiação de todo o Oeste catari-

.cr$ 1,6 milhão, cabendo ao Departament
Nacional de Obras e Saneamento partici

o

com Cr$ 1,2 milhão, e à Prefeitura c�ar
Cr$ 400 mil. Ultrapassando o valor d

m

obras à estimativa fixada, o DNOS e

as

Prefeitura Municipal sllplementarão os
a

_
' T re-

cursos,. na proporçao de 75% e 25%respectivamente.
.

A execução dos serviços e obras obed .

cerá a projetes, especificações, orçament�s
e normas aprovados pelo Departament
Nacional de Obras e Saneamento, c terá

o

dura?ão _de doze me���, a partir da data d!
publicação do convento em Diário Oficial.

nense". Disse o· prefeito ainda que "é
chegad� a hora de ana:isarmos a evolução,
o crescimento, a atençao e 'o esforço que
Governo. da Revolução tem feito parodiminuir o sofrimento da nossa popu1a�
ção".

Vilma Ramos Fonseca disse "da: satisfa
ção da LBA de Santa Catarina, em vencer
mais uma etapa na atual programação e
destacou as competências dadas ao Centro
Regional como órgão COOrdenador: Estudar
a realidade sócio-econômica regional, inter.
pretar, em sua região de influência, às
finalidades e a fílosofía da ação da LBA
incentivar e orientar tecnicamente progra-

· mas de ordem promocional; participar de
movimentos comunitários; colaborar no
desenvolvimento regional, oferecer subsí
dios à Diretoria Estadual no que refere ao

planejamento e à realização de programas e
coordenar e supervisonar as atividades das
obras sociais que mantêm convênio com a
LBA, em sua região".

Os engenheiros reúnem-se com técnicos da Natron Consultoria SA.

Imbituba (Sucursal) .: Dois engenheiros
da Mitsubishi Hearvy Industries Ltda. en

contram-se em Imbítuba para acompanhar
as obras de construção civil da unidade de
ácido sulfúrico, da Companhia Carboquí
mica Catarinense. Takeshi Sogawa e Hisashi
Ohtavi, engenheiros-químicos, deverão su

pervisionar todos os trabalhos referentes à
implantação da unidade da ICC, cujo fun
cionamento está previsto para o final do
próximo ano.

i

As obras de construção civil da' Compa
nhia Carboquímíca Catarinense encontram
-se em fase adiantada, estando seu término .

· previsto para o final deste ano.· Algumas
instalações já estão praticamente conc1uí

,das, entre elas .0 da Administração da

indústria, ambulatório, refeitório ..Os servi
ços de drenagem das águas pluviais etoda a

pavimentação da área descoberta estão
ainda em execução, com a utilização de
SOO operários. Todavia, a empresa pretende
acelerar o rítimo das obras, o que exigirá a

contratação de mais 1.100 homens. O
,

estaqueamento de toda área já consumiu
1.400 estacas de concreto, correspondente
a 70% do total a ser utilizado.
'Ao chegar am Imbítuba, os engenheiros

da Mitsubishi Hearvy Industries Ltda. estio
veram reunidos com os técnicos da Natron
Consultoria S.A., Rubens José Mauler, Su
perintendente da Obra, e Luiz Carlos Bi-

·

dart, coordenador de campo.

AQuadra ap'onta os responsáveis:O Estocjo Sçnbq,Progague,Public,
.Magna, Exa,Centro,StaTo, ·Edeme,N·3.

ser uma pequeno Formo de
suborno).

Afino I, eles são os

responsáveis,

Areas em excesso têm
. .'

Interesse particular
Lages (Sucursal) - Estiveram reunidos

ontem na Câmara Municipal de Lages, às
20 horas, os interessados pela aquisição,
mediante concorrência 'públÍca, das áreas
de terras consideradas excessos, sendo que
entre os 51 imóveis ofertados, 33 foram
arrematados e os restantes serão levados a

uma nova concorrêricia dentro dos próxi-
mos dias.

'

Os interessados na aquisição dos terre
nos deverão aguardar maiores esclarecimen
tos através de um comunicado oficial.

A comissão julgadora da concorrência é

Embaixador do Zaire

preside concurso
hoje em Joinville

I

Joinville (Sucursal) - Para participar da comis
são julgadora do concurso miss simpatia, a ser
realizado hoje à noite durante baile na Sociedade
Ginástica de Joinville, numa promoção do Kênia
Clube, chega a Joinville, o embaixador da Repú
blica . do Zaire no Brasil, Mr. Asal Bolumba
idzumbuir.

. , I

HOJe· as 19 horas no Colon Palace -Hotel, o

embaixador concederá entrevista coletiva à im
prensa. Amanhã visitará a Companhia Hansen
industrial e fará uma visita de cortesia ao prefeito
ivo Campos.

.

·

Às lOh30min, o diplomata visitará o Museu
Nacional de imigração e Colonização e segunda-

·
-feira viajará para Bras íIia.

formada pelo diretor do- Departamento de

Finanças Satomí'Yura, Assessor.técnico da

municipalidade Tadeu Arasaki, Diretor do
departamento de material dl,l Prefeitura
Vanei Ribeiro e Diretor do departam�nto
de Obras e Viação Sílvio Cervido.

O Chefe do Departamento de Finanças
municipais, economista Satomi Yura, [nfor
mau. que os trabalhos transcorreram nor

malmente e
\ que a comissão estuda a

possibilidade de promover, nos próximos
dias, a concorrência dos 18 imóveis restan'

·

tes considerados excessos.

Grupo ,teatral
.

nQ Festival
do Inverno

O, Grupo Teatral Armação de Florianó�l�s
apresentou-se ontem -às 22 horas no Colegto
Nilton Kucker em Itajai, com a peça "Está Lá
Fora um Inspetor" de J.B. Priestley, ·dentro da

Programação do III Festival de Inverno.
A peça, em suas apresentações em FlorianóPO

lis, obteve grande sucesso de critica e público. ,
.

"Está Lá Fora um Inspetor" narra a historiO
de uma' família burguesa Inglesa - início do
século XX - na disputa de um melhor mercadO

.

para a colocação de seus produtos.
.

10O Grupo Teatral Armação é composto de

elementos, sendo que alguns deles já atuaram em

grupos teatrais da Universidade Federal de Santa
Catarina.

..
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A palestra de Fogaça foi realizada ontem à noite na Loja Campos Lobo.
'

'
.. '\., .

.�� ,�
,

Dedicando-se, há séculos, ao combate
aos vicios, aMaçonaria permanece sempre
atualizada em relação aos acontecimentos
sociais, que envolvem o pais e a própria
humanidade.
Dentro deste postulado, a Loja Maçô

nica Campos Lobo, desta Capital, promo-:
veu na noite da última quinta-feira, na

sede da LojaMaçônica Regeneração Cata
rinense, uma conferência proferida pelo
Delegado Manuel António Fogaça de Al
meida, Diretor da Academia de Policia
Civil de Santa Catarina, versando sobre o

tema: Os tóxicos e entorpecentes e suas

implicações na sociedade atual:
"

O ato foi dirigido pelo Presidente da
Loja Campos Lobo, sr. Márcio Pinto da
Luz e contou com a presença, além dos
maçons, de grande número de convida
dos.

O conferencista, em sua palestra, de-
, pois de conceituar os tôxicos e entorpe
centes existentes, bem como suas aplica
ções medicinais ou pelos viciados, citou
dados estatísticos da proFessão_ do vício

-,Med
A ten d i menta Permanente - Especialidades Médiças -

Chek-up - f'raturà� - Prevenção do Câncer Ginecológico -:
Raio-X - Eletrocardiograma - Labo rat6rio de Análises Clini�a;
- Farmácia

CONV�NIOS :

IPESC - MEDSAN - SASSE
PLANTÃO - Fone: 44-01 -88 - PABX

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaf) - A Força
Expedicionária Brasileira - FEB - Secção de Bal.

Camboriú acaba de agraciar o Promotor Público pa
Comarca, Dr. Flávio José de Almeida Moreira da

Costa. A homenagem fez parte do programa oficial

das comemorações do 110. aniversário de emancipa
cão polftica desta cidade. A justificativa esteve a

�argo do veterano, Heraldo Neves Arruda, que enfati
zou os m�ritos do agraciado. A medal{1a Marechal

Mascarenhas de Morais é a mais alta condecoração
oficial dos Veteranos da Força Expedicionária Brasi

leira que iutou na Itália na /I Grande Guerra Mundial.

A entrega da Medalha em nome da Associação foi

feita pelo ex-pracinha Harhold Schneider. o. prefeito
Gilberto Américo Meirinho informou que o Dr. Flá

vio Joslf de Almeida Moreira da Costa foi o primeiro
cidadão do Balneário Camboriú a receber tal honraria.

End. Rua Bayer Filho, 156 - COQUEI ROS - Fpolis - se,

Doenças
do

jCORAÇÃO
TONICARDIUM.!

,

Tônico do coraçõo ," 'I'pode-oco cc r dtctóntcc-dtvr énco é indicedo no rro tom emo do
Art,ério Sete-ove, distúrbios de Pr e s s

ô

c Arterial, do eoçc s do"
Rins. Reumótismo e Asma.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA
CATARINA PROMOVE CURSOS DE
LICENCIATURA EM REGIME INTENSIVO
PARA FORMAÇÃO DE
PROFESSORES DE 2º GRAU

A Universidade Federal de Santa Catarina, em Convênio
com o PREMEN - Programa de Expansão e Melhoria do
Ensino e a Secretaria da Educação do Estado, promoverá
cursos de Licenciatura, em regime intensivo, para a formação
de Professores de disciplinas especializadas de 20. Grau.

Referidos cursos - Esquema I e II - serão realizados 110

'Centro de Educação da UFSC, no perfodo de 14.08,75 a

25.04.76, com carga de 600 horas para o Esquema I e 1.480
horas para o 'Esquema II. Para o Esquema I poderão inscrever-se
os portadores de diploma de grau superior e para o Esquema
II, os portadores de diploma de técniços de 20. Grau.

O Concurso Vestibular será realizado no perfodo de 07 a

,10.08.75 e serão aproveitados os 20 primeiros alunos classifi
cados por módulo, perfazendo um total de 200 alunos (Es-
quema II).

,

Serão concedidas bolsas de estudo" no valor de
Cr$ 700,00 (setecentos cruzeiros) mensais, aos 16 primeiros
classificados, por módulo, no Concurso Vestibular, totalizan
do 160 bolsas, nos 10 módulos existentes.

O aluno que concluir os cursos, receberá diploma que lhe
servirá 'como instrumento hábil para registro como Professor
de En:;ino de 20. Grau.

AS INSCRiÇÕES ESTARÃO ABERTAS ATÉ O DIA 02
DE AGOSTO E PODERÃO SER REALIZADAS, 'OIARIA
VlENTE, NO CENTRO DE EDUCACÃO DA UFSC:

por eles dezenas de vezes, o

que faziam com' prazer,
diante do conforto nunca

vivido, que lhes era ofereci
do por tripulantes e passa
geiros do transatlântico. Co
mo se fossem passageiros
comuns, eles visitaram al
guns pontos turísticos, de
Buenos Aires, Salvador e

Santos, além do Rio, onde'
permanecem até hoje, quan
do embarcarão para Barba
dos, segundo o consul da
quele país, Sr. Johan Beale,
que os foi receber na' esta
ção de passageiros do Tou

rin� _Club, na praça Mauá.

N a despedida da tripula
ção, o comandante do na

vio, Sr. Antônio Stuparich
de Condottieri, ofereceu aos
dois pescadores e ao consul,
miniaturas do Eugenio C.
Do cais do porto, junto com,
representantes dipomáticos
de Barbados, Sydney e Roo
sevelt seguiram para o Hotel
Leão, na rua Correia Dutra,
144, Catete. Amanhã à noi
te eles retomarão ao país de
origem, de avião.

o Blue Peters N-12, se

gúíu a bordo do Eugênio C,
hoje, às llh30m, para Lis
boa. Na volta ele será de
sembarcado na Ilha de Trini
dad., e o frete, segundo o

comandante do navio, deve
rá ser pago pela companhia
que. assegurou o barco pes
queiro,

CORUJÃO - CENTER,

, ,-' , . ; .. :

WISKERIA'
A CASA NOTURNA QUE FLQRIAN-ÕPOtlS

PRECISAVA' ,;: 't:;�, '"

PIZZARIA -- RESTAURANTE - CHopARIA
Ambiente Seleto e agradável

Música ao vivo corri:' 'é; ,.

Jacó trio

Mirandinha ao PianoJ - :'
�

. �

"�

"
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Tripulantes do pesqueiro Blue
Peters voltam em navio de luxo'

Um ligeiro enguiço .no para içar o "Blue Peters",
'tor do barco pesqueiro que pesa 3,5 toneladas. Noma ". .

"b alé"Blue Peters , a CInCO nu- arco, m da água potável
lhas da Ilha de Barbados, suficiente somente para
as Bennudas, custou aos mais quatro dias, nada mais

, nus, tripulantes Sydney havia. Há quatro dias que os

��arles 'e Roosevelt S�all, pescadores vinham se ali
cincO dias de apreensao e mentando de peixe cru.

reocupação cOJU suas famf- Apesar do grande susto e

fas mas foram compensa- da precária maneira de ali
Jas' com 11 dia� a�ordo do mentação, Sydney e Roose
luxUOSO transatlantIco Eugê- velt estavam em perfeitas
cio C que ontem os deIXOU condições de saúde, segundo
na Rio de Janeiro. Vivendo informação do sub-coman-
xclusivamente da pesca - -dailte do Eugênio C.
�ue era dividida com o pro- Ao serem resgatados, os

rietário do barco - Sydney dois pescadores demonstra� Roosevelt jamais pensaram ram preocupações com suas

em ultrapassar determinado famílias, e imediatamente
limite das costas da Ilha de foi passado Um rádio para a

BarbadOS, ainda mais a b?r- Ilha de Barbados, dizendo
do de um luxuoso naVIO, que eles passavam s bem.
ónde p�saram � ser atr�ão Confortados com a comuni
para os passageiros e tnpu- cação feita as famílias,
lantes. No final eles acaba- Sydney e Roosevelt, passa-:
ram gostando da aventura. , ram a desfrutar do conforto
Humildemente vestidos do Eugenio C.

(as roupas foram d�d� pela Depois de um bom ba
tripulação do Eugeruo C), nho, alimentação farta e, um

Sydney e �oosevelt �ec�be- sono reparador, os dois pes
ram jornalistas no principal cadores passaram a contar
salão do transatlântico, on- sua aventura para os passa
de contaram a aventura que geiros e tripulantes do tran
viveram em consequência de satlântico.
um pequeno de�eito da em-

·A medida em que Íamosbarcação pesqueira. tentando encontrar o rumo

A HISTÓRIA de volta, diminuia a quanti-
Disseram que sairam para dade 'de comida e combustf

pescar na madrugada do dia vel. A água nos começamos
9 para vol tarem a noite, racionar logo no primeiro,
corno fazem 'habitualmente. dia, o. que não conseguimos
Por volta das 17 horas o fazer com a alimentação. E
motor do barco 'enguiçou e o jeito era comermos peixe
eles ficaram a deriva - esta- cru. Pelos nossos cálculos,
vam a cinco milhas da Ilha levamos cerca de três horas
de Barbados. Quando conse- para reparar o defeito no

guiram reparar, o defeito, motor. Mas quando isso
não avistaram mais a terra, e ocorreu não avistavamos
o compasso e o. mapa que mais a terra.Na tentativa de
tinham a bordo, não foram encontrar um ponto de refe
suficientes para que eles en- rência,' acabamos nos afas
contrassem o rumo. Acaba- tando mais, quando resolve
ram se afastando 60 milhas mos ficar a deriva esperando
da costa. "por socorro - contaram.
No dia 14, o oficial de Sydney, que tem 44 anos

guarda do Eugenio C avistou e é pai de cinco filhos, era o

a embarcação pesqueira com mais falante, apesar de sua
seus dois únicos tripulantes p ou c a ex periência (três
acenando com roupas amar- anos) com barcos pesquei
radas aos remos. O fato foi ros. Contava que há apenas
comunicado ao sub-coman- três meses pesca junto com

dante do Eugenio C - Mas- Roosevelt (solteiro, 34 anos,
símo Persivale - que orde- pai de dois filhos). Os peixes
nau o resgate dos pescado- mais comuns nas imediações
res perdidos e o içamento da Ilha Barbados, são os

para uordo, da- pequena em- - golfinhos, atum e peixé-voa
barcação, "

dor, e o que apuram na

O' guindaste de bordo do venda é dividido com o pro
transatlântico, com capaci- prietário do barco "Blue Pe-
dade para cinco toneladas, ters"., '

levou cerca de uma hora Essa história foi repetida

Almoxarifado do Forum

foi "varrído" por ladrão

Cerca de 500 famI1üís de
flagelados das inundações de
Pernambuc9, invadiram e se

acomodaram nas unidadés
habitacionais da "Cidade
Tab,ajara", onde a maioria
,das 600 casas estavam deso-
cupadas e sob intervenção
administrativa do BNH. O
fato gerou descontentamen
to das 105 famílias residert
te8 no local, a 10 quilôme
tros de Recife, agora tumul
tuado com a incômod� pre
sença dos invasores.

O movimento de carroças
e pessoas 'trazendo móveis e

roupas começou lentamente
na noite de quinta-feira e

, aU�entou progressivámente
prolorigando-se pela madru
gada de ontem, quando to
das as Unidades disponíveis
abrigavam cerca de 3 núl
flagelados vi�dos das áreas
alagadas. A Sra. Lenira Soa
r:8" que havia providenciado
limpeza numa das unidades
recém adquiridas, foi apà
nhada de surpresa ao chegar
':9.m sua mudança pois a
casa que comprara estava
habitada por estranhos. Ou
tros fatos pitorescos eram
registrados quando duas fa
lllílias invadiam simultanea-

Criciúrna (Sucursal) :_Depois'
de arrombarem duas portas um

, ladrão (ou ladrões), levaram de-'
zenas de objetos que encontra

, vam-se no st<tor de depósito do
Forum da Comarca de Criciúrna.

I A pol(cia que investiga por �i
versos locais da cidade, ainda,
não chegou � conclusão concre
ta sobre a localização do produ
to do roubo ou do responsável.
concreta como a localizaçã,o do
produto do roubo ou do respon
sável.

Do almoxarifado do Forum
foram furtados os seguintes oh-

jetos: uma máquina de costura,
oito galões de tinta, wn televi�
sor, wn a balan�a, perfumes, uni
dades métricas, - mesa de escri
tório, lilininárias, camisas e far
dos de tecidos. Segundo o sr.

Aldo Biachi Meller, funcionário
daquela corte, providências ime
diatas devem ,ser tomalas de
imediato. para evitar que o Fo
rum venha a ser alvo de novos

atos desta natureza. Ele exem

plificou essa prevenção, com,o a

"colocação de policiais durante
a noite no interior e imediações

, daquela sede da justiça".

Flagelados de PE invadem

núcleo habitacional
mente um só apartamento,
uma entrando pela frente e

o�tra pela porta dos fundos,
que resultavà em grandes
discussões pela posse.

Alguns invasores se pro
nunciavam favoravelmente a

legalizar a situação, na hipó
tese de serem beneflciados
com desdobramento da par
cela de Cr$ 2 núl, equiva
lente ao sinal para compra
dos imóveis, cujas presta
ções atuais são da ordem de
300 cruzeiros.

'

.
'

'.,'
'

MaçonarIa promoveu "

palestra de,' tóxicos ," c,
'

e entorpecentes -L"r�:,"
'

no--mundo, no pais, em Santa Catarina e;
mais particularmente, em Florianópolis.

Falando a respeito da Capital, revelou
o sr: Manoel Fogaça de Almeida que,
"dos 120 casos de viciados, efetivamente
registrados pela Delegacia de 'Repressão'
aos Tóxicos e Entorpecentes daCapital; a
maioria se tratava de jovens entre os 17 e

'", Colisão de Chevette na
21 anos, que tinha a quirido b v (cio" por

"

{, ..
'

,

volta dos 15 anos de idade,' tendo num, ,," "" '

dos casos, que tinha como v{ttirui uma:
'

. ·�R-�Ol fere ,3'pessoasjovem de 18 anos,' viciada -désde.os 12 � r ,�.
que teve que ser 'internada "em éltnica, ,\: ltajaí __ Trés pessoas de tradi
especializaâà e se� esperanças de. uma' bonàJ .farnília desta cidade, re- '

cura total': "

'_,) " :Sultararh'feridas' de uma colisão
Após a conferência, diversas perguntas ;ehtre um- automóvel e um cami-

foram feitas aquela. autoridade que" com- ',hhãó nà SR-IOl, regisUada on

plementou a palestra com' conselhos 'e tem pela Polícia Rodoviária Fe-.
medidas preventivas contra o 'vtcio, de', 'deral. O acidente envolveu o

, :Chevette de placas J0-7}-52, detóxicos e, no caso, dos já viciados, o,'
;Jomville, que era dirigido porcomportamento a ser adotado para com. Ó José Carlos Hamilton Pirath, e

toxicomano. "',';
,

: :�'>
"

,;tinha coino acompanhantes, sua
Dentre os presentes, destacava-se o: sr: ,-': ;esposa Astrid, de 33 anos, e sua

Alexandre Evangelista, Grão-Mestre do filha Maria Cristina, de 14 anos,
Grande Oriente de Santa Catarina' e' ou- e o' caminhão 'Scania-Vabis, cu-
tras altas autoridadesmaçônicas; (,.

�.

�..

"Polícia recuperou,carro

'roubado em Curitiba

MiNISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESmADAS

.

DE RODAGEM
,

160. DISTRITO RODOYIÁRIO FEDÉRAl
'_, •

.<J

"

�. ':- ".
",AVISO

e-, .

,;;;., "

, 'um atropelamento e a

:;recuperação de um auternó
vel roubado foram as duas
"ocorrências registradas on

rtem pela polícia de Floria
-nôpolis. O acidente de trân
'sito atendido pela Delegacia
.de Segurança Pessoal, acon
-teceu na rua Silva Jardim,
quando o Volks TL, de cha
'pas AB-07-15, dirigido por
.seu ,proprietário Osvaldo
:Cónçalves, residente à rua

',Conselheiro Mafra, 720, a

trepelou ao menor Anísio
�Santos,' 12 anos, filho de'
Sátarc dos Santos e Maria
Silva, moradorem Morro do '

Mocotó. A vítima, apresen
tandoferímentos generaliza
dos foi socorrida pelo moto-

rista ao Hospital de Carida
de onde recebeu atendimen
to médico.

, CARRO RECUPERADO
Cientificados pela Patru

lha Rodoviária Federal, Pos
to de Serraria, agentes da
Delegacia de Furtos, .Rou-

'

bos e Defraudações, recolhe
ram no Morro da Bina, na

BR-I01, proxímidades de
Biguaçu, a camioneta Brasí
lia de chapas AI-S7-79, de
Curitiba, que havia roido rou
bada na capital paranaense.
A DRFD já entrou em con
tato com o Detran do Para
ná para saber o nome do
legítimo proprietário do car
ro e posterior entrega do
veículo.

CONCORRENCIÀ' - [DhAl61/i5 :::
,', .)' .. ..:)'

o 160. D.R.F., fàz público a quem interessar pos
sa, que no 'dia 28 de julho de 1975, às 10,30 horas na

Sede ':0 D.N.E.R., na Avenida Presidente Vargas, no.
534, 30. andar, Estado do Rio de Janeiro, farã reali
zar abertura da Concorrência, para os serviços de res

tauração da BR-101/SC, trecho Divisa PR/SC/FLO
RIANÓPOLlS, subtrecho Km 119,5 ao Km 158 (Ita"
jaí-Itapema).

Maiores esclarecimentos, serão obtidos na Sede do
160. Distrito Rodoviário Federal, à rua Álvaro Milleo
da Silveira no. 151, na cidade de Florianópolis.

Ayezo Camp6s "

ENGo. CHEFE DO 160. D.R.F�

,
r

[as placas não foram fornecidas
e .que estava estacionado junto a

pista que dá acesso a Navegan
tes. '

Os danos materiais' no auto
móvel foram bastante elevados,
e a menor Maria Cristina, encon
tra-se, internada em estado grave
no Hospital Marieta Konder
Bornhausen, de Itajaí, enquanto
seu pai já está fora .de perigo, o

mésmo ocorrendo com a Sra.
Astrid Pirath.

,.

" '

�R{GORfFICO SUL CATARINENSE S/A
FRISULCA

"
.' CGCMF no. 83.651.018/0001-80
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores acionistas desta sociedade convidados a,

, 'sé'reunirem em Assembléia Gerai Extraordinária a ser realiza
, da no dia 16 de agosto de 1975"às 10,00 (dez) 'horas, na sede,

social no distrito de Forquilhinha, rnunlcfpio de Criciúma,
Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem
sobre o seguinte:

'

ORDEMDODIA
a) Tomar conhecimento e deliberar sobre a proposta da

Diretoria de .aumento do capital social
b) Outros assuntos de i nteresse da Sociedade.

Forquilhinha (Criciúma), 23 de julho de 1975
FRIGOR(FICO SUL CATARINENSE SIA

FRISULCA
EDSON GAIDZINSKI- WILSON F.L.F, BARATA

DIRETORES ,.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE lAGES
ESTADO DE SANTACATARINA
DEPARTAMENTO DE MATERIAL

, DO MUNICIPIO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

PÚBLICA No. 002/75
,
Tomada de preço para pavimentação asfãltica, ou

lajota ou a paralelepípedos, da rua Papa João XXIII.
Trecho compreendido entre a ponte sobre o rio Cara-.
hã à Br-116.

.

O Departamento de Material do Municrpio, comu
nica aos interessados, que se acha aberta a Tomada de
Preços para a execução dos serviços em eprgrafo. As
propostas .serão recebidas no próximo dia 20 de agos
to de 1975, às 15:00 horas, ria Sala do Conselho desta
Prefeitura.

O edital e demais elementQs da licitação, bem co

mo quaisquer informações, poderão ser obtidos no'
Departamento de Material do Município, sito à Rua
Benjamin COflstant, no. 13 . I

EMPRESA BRASilEIRA' DE
TELECOMUNICAÇÕES S.A.

.Ampliando seu quadro de funcionários necessita de:

EXIGE:

Lages/SC, 23 de julho de 1975
Vanei Ribeiro

Dir. Depto. Mat. do Municrpio

Empresa do Gru'po Telehrás

r

AUXiliAR TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES e AUXILIAR MECANICO DE TELEIM-
PRESSORES

.

�
Prova: 16-08-�5 às 08:00 horas

Curso Ginasial completo ou equivalente
Idade entre 18 e 35 aliaS

Aprovação em exame de seleção
,

Conhecimentos Básicos de Eletrônica e Eletricidade - pIos Candidatos a Aux. Técnico
Conhecimentos Básicos de Eletricidade e Mecânica - p/ os Candidatos a Aux. Mecânico

OFERECE:
'

,

.'
Salário Inicial para Auxiliar Técnico - Cr$ 1.813,50
Salário Inicial para Auxiliar Mecânico - Cr$ 1.350,30
Seguro de Vida em Grupo
Assistência Médica
Férias de 36 dias

Os candidatos que preencherem plénamente os;equ,isitos, deverão;apresentar-se munidos dos seguintes documentos:
Carteira Profis,sional . "

"

i , , '

Cartei ra de Id,enti dade
Certificado de Reservista
Titulo Eleitoral
Certificado de Conclusão do CUt�o exigido '

Duas fotos 3 x 4,
,', ,

INSCRI ÇÕES: Das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas 'nosidiàs 28, '29 e 30 do corrente em:
FLORIANÓPOLIS: Praça Pereira Oliveira, 18,

, : ,"
'

JOI NVI LLE: Esquina Rua do Prfncipe c/Rua, Engo. Luiz N'ienieyer "

'

LAGES: Rua CeI. Córdova. no, 294 - (Somente para Auxiiiar :Técnitol
B LUMENAU: Av._ Brasil, no., 351'- (Somente para Aúxi�iar M*câniCo)

I� EMBRATEL

';"
.

..-
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Cinema

Darci Costa

SEMENTES DE TAMARIN-,
DO (The

'

Tamarind Seed)
Filme de espionagem, nos

esquemas vigentes antes do

aparecimento de James
Bond. Julie Andrews é-Ju
dith Farrow, que trabalha
no Ministério do Exterior da
Inglaterra: Ornar Shariff é
Feodor Severd1ov, adido mi
litar da embaixada soviética
em Paris. O encontro de am-:
bos promove a deflagração
de uma intriga internacio
nal. O diretor do fllme é
Blake Edwards, cuja especia
lidade é a comédia (A Pante
ra Cor de Rosa/Um Convi
dado Bem Trapalhão); sua

melhor experiência em linha
dramática é "Escravas do
Medo" (Experiment in Ter
ror). Cecomtur 2 - 4,15 -

7;45 - 9,45 horas
A BANANA MECÂNICA -

Nacional de Braz Chediak,
com Carlos Imperial, Felipe
Carone, Ary Fontoura, Kate
Lyra. Censura 18 anos. São
José 3 - 7,45 -. 9,45 horas
RIO CONCHOS - Reapre
sentação - Talvez o melhor
fílme em toda a obra irregu
lar do. diretor 'Gordon Dou
glas. Um superwestern, viril
e

.

magnificamente conduzi
do. Richard Boone, Stuart
Whitman, Tony Franciosa,
Jirn Brown. Ritz 5 - 7,45 -

9,45 horas
AMARCORD. Recordações
de Fellini, em mais um filme
que a crítica internacional
considera de alto nível. Rea
lidade transfigurada artisti
camente, com as lembranças
modificadas pela distância e

pela imaginação. No elenco:
Puppel.a Maggio, Magali
Noel, Armando Brancia,
Bruno Zanin. Coral 3 - 8 -

10 horas

Stuart Whtiman, Edmond O 'Brien, RichardBoone:Rio Con-
\chos, de Gordon Douglas F

Horóscopo

Omar Cardoso

Peru inicia

Aos homens serisíveis, inteligentes e ricos de Sta.Catarina.,
; ..

'O BAIRRO FECHADO.
Apenas 80 Jotes junto ao Lagoa Iate Clube.

Projeto: Oscar Niemeyer
Realização Construtora A. Gonzaga

contatos

para mútua

cooperação
Rio - Ao passar pelo Rio,

em trânsito para Brasília, o mi

nistro das Relações Exteriores
do Peru, general-de-divisão Mi

guel Angel de La Flor Valle,
declarou que a: cooperação téc-

"

nica-económica e comercial será,
um dos aspectos principais a ser

abordado durante as conversa

ções que manterá esta tarde com

o presidente Geisel e com o

chanceler Azeredo da Silveira.
Procedente de Dacar, após

cumprir uma longa missão inter
nacional na Europa e Asia, o

chanceler peruano desembarcou
no galeão às 8h20min, sendo
recebido pelo embaixador do
Peru no Brasil, Gonzalo Fernan
.dez Puyo, e pelo ministro Arthur
Portella, chefe do Escritório Re

gional do Itamarati no Rio de
Janeiro.
Durante a rápida escala no

aeroporto do Galeão, o ministro
Miguel Angel de La Flor Valle
aproveitou pari, fazer uma sau

dação de amizade ao governo e,

povo brasileiros, frisando que o

Peru tem grande interesse em

estreitar as relações com o Bra
sil. ·Disse que em sua viagem à
Europa e Asia tratou de assun

tos relacionados à reunião de
chanceleres de países não ali
nhados, a ser realizada em Límâ,
de 25 a 29 de agosto.

Antes de seguir 'para a Base
Aérea, a fim de embarcar num

-jatinho da FAB, o chanceler

peruano anunciou! que concede
rá uma entrevista coletiva à ím

prensa.logo após o encontro que
· manterá com as autoridades bra
sileiras. Mesmo sendo avisado de
que os batedores da aeronáutica
já o esperavam para conduzí-Io

·

ao aeroporto militar, o chance
ler fez questão de tomar um

cafezinho no saguão, no -que foi
acompanhado pelo seu compa
nheiro de viagem, ministro Os
car Faura, chefe da Divisão de
Imprensa e Relações Públicas, e

pelo embaixador Gonzalo Puyo.
O chanceler deverá regressar

ao Rio ainda eta noite, devendo
seguir amanhã cedo para Lima.

ÁRIES - Excelentes oportunidades de auto-afírmação da

personalidade estarão em perspectiva, particularmente se
.

pertence ao primeiro decanato do signo. Pessoas alegres e

otimistas poderão melhorar sensivelmente seu estado de es

píríto. A

TOURO - Dias de intensa felicidade serão vividos por voce,
muito brevemente. A posição astral será benéfica a sua pala
vra oral e escrita é favorecerá sua estabilidade. Excelente às
viagens e ao amor. .

G�MEOS - Suas possibilidades de sucesso deverão ser maior

hoje, especialmente no setor das amizades e no que diz
respeito às velhas aspirações domésticas. Contatos frutíferos
com pessoas de Arles e Leão.
CÂNCER - Notórias possibilidades de elevação social e pro
gresso profissional. Se nasceu por volta das 6 horas da ma

nhã, concentre toda sua atenção e interesse aos problemas
de ordem financeira; poderá receber bom dinheiro.
LEÃO - Tudo começará a melhorar bastante para você no

plano social, quer nesta ou na próxima semana. Os contatos
que estabelecer agora serão significativos, podendo prenun
ciar promoções, colaboração e êxito em viagens.
VIRGEM - Tenha em mente que o seu signo será um dos
mais favorecidos dentro em breve. No entanto, o trânsito
astral atual já está beneficiando bastante sua natividade, nos
estudos, pesquisas e investigações. Cuide da saúde.
LIBRA - O período da manhã será neutro para você, ten
dendo melhorar bastante à tarde. Reconheça seus verdadeí-.
ros méritos, que isto será importante. A colaboração que
lhe vier através de pessoas de Peixes, trar-lhe-á promoções.
ESCORPIÃO - Influências bastante favoráveis estarão
atuando sobre você, denotando melhorias que irão evoluin
do constantemente. Conte com a colaboração de riativos de
Sagítáríç. Ótimo às viagens e à vida amorosa e sentimental.
SAGITARIO - Dia em que não lhe faltará a compreensão de
seu semelhante, nem o apoio de pessoas queridas, que con
vivem ao seu lado. Tudo lhe correrá às mílrnaravílhas, mui
to em especial no plano da espiritualidade e do trabalho.
CAPRICÓRNIO - Sucesso profissional, financeiro e amoro

SQ em evidência. Com otimismo e decisão de progredir, ob
terá o apoio de terceiros e chamará a atenção de alguém de,
seu maior interesse. Feliz ao amor. Cuide da saúde.
AQUÁRIO - O Sol está transitando pela casa de seus inimi
gos declarados e também dos associados e do cônjuge. Via
gens e contatos importantes estão em evidência, devendo
ser aproveitados com realismo. Use de tato no trato com

terceiro.
.

!
-

PEIXES - O setor mais favorecido neste dia, será o da vida
sentimental. Saturno em Caprícómio favorece a ligação com
pessoa inteligente e de posição elevada. Fluxo benéfico às.
diversões, aos passeios e a vida amorosa.

Faça sua reserva pessoal pelos '

teIs. 22-3,156 e 22-3245

Carrps
us'ados'de todas as marcas,
,recondicionados·J testados e

.;, garantido,s por 3.000· km,
.

só nós·terno's.O resto é papo.
Quando você for comprar um carro usado. procure onde

há sempre uma vantagem a mais: no ceu concessionário·
CHEVROLET, Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, carros

cuidadosamente recondicionados t! rigorosamente
testados, É �or isso que nós não ficamos no papo, VEI'CU"OS S Adamo= logo urna garantia de dois meses ou 3000 km.

-

L,;.. •.
Deixe a conversa de lado. Procure o

seu éarro em HOEPCKE VEICULOS,

Av, Ivo Silveira, No.999 -- Fones: 44-1633 - 44-1485

Saúde toma

providências
·

para depurar
água nalRecife

Rio - Apesar da expectativa
de aumento dos casos de Ieptos
pírose em Recife, o ministro da
Saúde distribuiu uma nota no

Rio informando que já foi con
cluída a coleta da água na peri
feria do sistema urbano de abas
tecimento e que agora vão co

meçar as análises. .

Informa a nota que não há
aumento na incidência de qual
quer doença infecciosa e que os

técnicos continuam a vacinação
contra a febre tifóide.

Segundo esclarecimento do
ministro Almeida Machado, a

fundação SESP - Serviços Espe
ciais de. Saúde Pública - de
Recife está tomando providên
cias cabíveis e já distribuiu pasti
lhas de "clorin" para coloração
das cacimbas e poços nas casas

da cidade e do interior. Esclare
ceu ainda a nota do ministro

quy a fundação SESP já recupe
rou os serviços de abastecimento
d'água em Palmares, Água Preta,
Joaquim Nabuco e Ribeirão, da
nificadas pelas enchentes.

s 22.10 às 23.00
.if·
"'
+'
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Raul
Caldas Fo

·um programa·
oscar berendt

crônicas 75. prof.' A. Seixas' Netto
a noite é pra cantar. Allan .Braga
poeira de estrelas.' Ba,by Luiz Carlos
e outras atrações

RADIO
GUARUJA

, \

dia-noite

,

noite-a -dia

Se acorda, senta, levanta, tira a roupa, bota
a roupa, vai ao banheiro, etc. e tal, já estou

atrasado!,. come e bebe, escova os dentes, sai
de casa, volta pra casa, entra no carro, sai do

carro, abre a porta, fecha a' porta, arranca,
. estaciona, desestaciona, pare - siga - siqa -

pare! e as contas da água? da luz? do ar? do
viver? dó, amar?, 30. andar, por favor... ,

. ainda não chegou, segunda-feira, mexe em pa
péis, assina papéis, amassa papéis, fuma um,

. dois, três, quatro, cinco cigarros, quer deixar
recado? , vai lá, vai cá, senta, levanta, não me
esquecer daquele programa extra, e o papa
gaio que esta estourando? sonhei que andei,
andei, andei, andei, andei, parei, sentei, deitei,
dormi, sonhei, come, bebe, vai ao banheiro,
quais são as riovas? , terça-feira, me dá um

cafezinho, não há dinheiro que chegue, sem
mais apresento-lhe meus protestos de elevada
estima e consideração, of Ic io no.

475.596/07/75 ah sim, como vai, pois não,
perfeitamente, vou tomar um ferro, não há
tempo pra nada, ah, se eu fosse solteiro, você

tá. uma �racin.p�lÍJ9.0(�!�:s�n�a(, I�ev�nta, �n(ri�,
sal, almoça, toma um cafezinho, fuma um CI

garro, vai ao, banheiro, etc. e tal, que vida cha
ta, posso ver a minha conta? um filé bem
passado.,e uma cerveja, assim não é possível,
um momento, não quer sentar? .atenção para
a última notícia: crise geral no mundo! tudo
na mesma, senta, levanta, há quanto tempo
não te vejo, parei, sentei, deitei, dormi, entra
no carro, sai do carro, quarta-feira, liga a tele
visão, a seguir cenas do próximo capítulo, use'
magic touch e viva feliz, torna um cafezinho,
fuma um cigarro, mais uma importante medi
da, ai que cansaço, três horas, já? minha -agen
da, onde está a minha agenda? hoje não pos
so, quinta-feira, entra no emprego, sai do em

prego, volta do emprego, bota a camisa, calça
o sapato, tira a camisa, descalça o sapato, lei
-te, pão, carne, verduras, a vida não tá sopa, é
uma honra, 'andei, .andei, andei; andei (so
nhei), sexta-feira, pega dinheiro, .entrega di
nheiro, abre a bolsa, ,fecha a bolsa, bota ócu
los, tira óculos, me dá um sanduiche, diz que
não estou, levanta, sentai fuma um cigarro,
nasceu hoje, morreu? , temos o prazer de con

vidar V.Sa., assinado mais um convênio, até
logo, é possível, não há tempo a perder, se

gunda-feira, vai ao banheiro, etc. e.tal, ai que
fome, uma esmolinha moço, é a sorte grande,
não há tempo a perder, alõf faz o favor, deixa
comigo, muito prazer, providências urgentes,
barba e cabelo, um momento, tnais uma pres
tação, me passa um fio, foi ao dentista, com
pre com facilidades nunca imaginadas, terça
feira, levánta, tira a roupa, bota roupa, vai ao
banheiro, etc. e tal, qual é o preço? come,
bebe, de hoje em diante, volte amanhã, dá
uma caipirinha, que dia lindo, tudo bem, con
cordo plenamente, foi viajar, se hão for incô
modo, não conheço, um monte de co'Ísas pra
fazer, bom dia, que calor, parei, sentei, pt sau
dações, já emplacou o carro? , blablablá, etc. e

tal, é um santo remédio, está em reunião, tu
do resolvido, ainda não fiz a minha esportiva.
graças .a Deus, prezado senhor, não posso fal
tar, tá tudo pela hora da morte, não esquecer,

.

amabilidades, falsidades, balanços e balance
tes, ai que dor, estou muito ocupado, senta,
levanta, ah, se eu ganho!, porque fui me com
prometer, não se preocupe, o que vai pelo
mundo, resolva todos os seus problemas e viva
contente, entra, 'sai, sai, entra, preciso mudar
de vida, andei, andei, andei,' andei, andei, pa
rei, sentei, deltal, dormi, fui ao banheiro,
quarta-feira, marcou audiência? , amanhã vai
ser diferente, escova os dentes, penteia o cabe
lo, senta, toma café, fuma um Cigarro, ai que
dor de cabeça, parece que vai chover, preciso
de umas férias, terrível acidente, como é o seu

nome, mesmo? , que frio, levanta, senta, dei
ta, dorme, andei, andei, andei; aiiiiiiiiii, cai de
um precipício, se acorda (no chão) .

,

,
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-x-
Em São Francisco do Sul,
hoje no Clube 24 de Janei-

Machado

-x-

Chegando de uma viagem
de férias no - Rio, Alexan-:
dre Filomeno Fontes. Ale-'
xandre .chegou contando
aos amigos, os gostosos ba
nhosde mar na maravilho
sa praia de Copacabana.

-x-
A direção do Hospital São
Vicente de Paula da/cidade
de Mafra, dia 30 reúne

convidados para comemo

rar os 25, anos de sua inau

guração.
,

-X-
IS anos -Jacqueline, filha
do Dr. Nilton Cunha e

.Sra., hoje está comemoran

do os seus 15 anos. No

apartamento de seus pais,
o broto em foco logo mais
recebe convidados para umI

coquetel.
-x-

Chegando de uma viagem a

Curitiba, o Dr. Roberto

Jacqueline
Rosar Cunha

festeja 15 anos

Mattar, 'diretor dos Diários
Associados de Santa Cata- .

rina.

O Sr. Luiz Bogoni, presi
dente da Câmara de Verea
-dores de Videira, hoje está

recebendo vereadores na

quela cidade, para o 10.

Encontro Regional de Ve

readores, coordenado pela
ACCM - Associação Cata

rinense de Câmaras Muni

cipais.

Hotel Plaza São Rafael, re
cebeu convidados para um

coquetel, ocasião em que
era comemorado os 50
anos de "O Globo".

-X-;-
Quem está chegando de

uma viagem a Brasília on

de tratou de assuntos rela

clonados à Caixa Econõmí
ca de Santa Catarina SIA,
é o presidente ,da Caixa

Econômica, em nosso Es

tado, Dr. Paulo Bauer Fi-

Suzane Cristina Scherer ro o Grêmio dos Estudan
uma charmosa gaúcha que tes, promove o bailde de
está circulando .em nossa-. férias, que contará como:

cidade. Suzane Cristina e atração um desfile de mo

Maria Thereza Lenzí, fo- das masculina.
ram vistas no Tritão muito -X-
bem acompanhada. No Rio, ontem o lindo

-X- broto Alessandra Berardo
Arte - Nivaldo Martins, Dubeux com um jantar no
um jovem catarinense que luxuoso apartamento de
está com seu nome no sua' elegante mamãe, Sra.
mundo, da arte. Martins es- Carmen Berardo, festejou
tá expondo seus trabalhos os seus 12 anos.

na galeria Garage-2 e lá, es- -X-
tá prestando valiosa cola- Estão sendo remetidos pa
boração ao assessor daque- Ia a Prefeitura da capital,
la .galería, que é o profes- os agasalhos para a. campa-

_
sor Salvio de Oliveira. nha do Pescador da Ilha,

-X- promoção da senhora Mara
O elegante casal Ana Maria Cherem, primeira dama da
e Laércio Gomes da Silva, Capital.
em férias, já há alguns dias
encontra-se na bela cidade

.

de Gramado no Rio Gran
de do Sul.

-X

Na cidade de Tubarão ter

minou ontem, o curso de .

atualização administrativa
e ducacíonal, promovido
pela Secretaria' de 'Educa

ção, setor Integração Esta

do-Município. '

-X

Técnicos da Organização
Panamericana 'da Saúde,
em nossa cidade estiveram

em contato com o více-go
vernador Marcos Buechler,
presidente da Casan Sr.
Nabor Schlichting, ocasião
em que foi tratado o servi

ço de fornecimento de

água no Estado.catarínen
se.

-x-
Na cidade de Concórdia es

tá se realizando o 10. En

contro do Movimento Are

nista Jovem do Estado de

Santa Catarina, A promo
ção está a cargo dos jovens
arenistas, Djalma de Souza

Coutinho e Wilson Carlos

Casagrande.
-x-

-x-

A Direção da Empresa Jor
n aI i s tica, Brasileira SIA,
ontem, no salão. nobre do

f 6;J·....f".:: r; _\, �,.' '.;..:.Jl, .;'f �r;. ,;., ,{ ,.;;L J
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Rio inicia em-setembro
•

pesquisa sôbre o metrô
Rio - A última etapa do

estudo da demanda de passagei
ros para o metrô vai começar em

setembro, quando a companhia
do' metropolitano realizará uma

pesquisa domiciliar em todos os

bairros.
Os estagiários do metrô vão

visitar, as pessoas em casa e

preencher um questionário para
saber principalmente quais são
os caminhos que as pessoas per
correm e quais os meios de

-transportes que utilizam. De

p�sse desses dados os técnicos
do metrô terão subsídios sufi

cientes para equacionar todo o

esquema de .transportes de mas'

sa na, cidade. Em princípio eles

querem elaborar uma polÍtica de

maneira que os ônibus possam
alimentar o metrô com os passa
geiros.

Esta pesquisa familiar ficará

pronta no final de abril e depois
então a companhia do metropo
litano 'vai fazer uma revisão de

viabilidade do metrô. Ainda, em
setembro, começam as pesquisas
do metrô para ayeriguar qual o
fluxo de entrada e saída de

pessoas do Rio.' Nos terminais'

rodiviários, estações e aeropor
tos. E, ao mesmo tempo em que
se desenvolver esta pesquisa os

coletivos da cidade estarão sen

do avaliados para que o metrô

possa saber quais as 'modifica

ções .necessárias nos itinerários e

nas vias urbanas.

Geisel regula' o seguro de

acidente ,do 'trabalho rural

•

Brasília - O presidente
Geisel assinou decreto, on

tem, aprovando o regula
mento do seguro de aciden
tes de trabalho rural, assina
do peloministro da Previ
dência e Assistência Social,
Sr. Nascimento' Silva, que
atribui ao Fundo de Assis
tência ao Trabalhador Rural
a concessão de prestações
por . acidentes do trabalho
rural.

O seguro de acidentes no
trabalho rural garante as

prestações de auxílio doen
ça, aposentadoria por invali
dez, pensão, assístênçia mé
dica e reabilitação profissio
nal. Os beneficiários de ou

tro sistema de Previdência
Social não farão jus aos be
nefícios previstos no regula
mento aprovado, ;{não ser à

pensão.
O auxílio doença, no va-

lar mensal de 75 por cento
do maior salário mínimo' vi

gente no país, será devido, a
partir do dia seguinte ao do

acidente, ao beneficiário
que em decorrência de aci
dente de trabalho tenha so

frido lesão corporal, pertur
bação funcional ou doença
que o incapacite temporaría
mente para o trabalho.

A avaliação da incapaci
dade será feita por médico
de entidades que mante

nham convênio com o Fun
rural e preste assistência mé
dico-hospitalar ao beneficiá
rio. Caso haja agravamento
da lesão corporal, durante a

vigência do auxílío doença,
que cause incapacidade defi
nitiva para o exercício de

qualquer atividade, o bene
fício será automaticamente
convertido em aposentado
ria por invalidez,

.. Acidentados da Refesa

requerem á Indenização
Rio - Até o momento 374

pessoas já compareceram na re

de ferroviária federal (Central
d o Brasil) pmra requerer inde

nização por danos sofridos no

acidente ocorrido na semana

passada. Desse total apenas 61

foram encaminhadas. ao Depar
tamento Jurídico para ser .pro-
cessado o pagamento. I

�té agora só foram requeri-

das .5 indenizações por óbito, As
vítimas do acidente devem pro
c.urar o posto de emergência que
funciona no 20. andar da Cen

tral do Brasil, das 8 às 17 horas,
,

onde deverão preencher formu
lários requerendo indenização.
Há no posto 128 assistentes

sociais que prestarão ajudas as

pessoas, inclusive no prep�o de

documentos.

,

�� Usina aproveita energia
solar e produz 936

milhões de Kwa. no Piauí
'.

Teresina -A maior usina heliotérmica industrial dó mundo, com
capacidade para produzir 936 milhões dequilowats ou 139,7 bilhões
de calorias apenas na sua primeira série de elementos solares de 5 mil

fornalhas, no período de insolação máxima (agosto/setembro), foi
projetada para o município piauense de Piracuruca, onde estará
funcionando, no próximo mês, sua primeira unidade experimental.

O autor do projeto, o pesquisador piauense Osvaldo Lemos de

Oliveira, que há 15 anos se dedica ao estudo de energia solar, disse

que a usina de Piracuruca funcionará de início na industrialização da

mandioca, podendo produzir em 60 dias 12 toneladas de farinha.

Depois de ,produzir ácido cianídrico hidratado e solução liségica
enriquecida de carb.oidratos para' fabricação de'álcool etílico
carbundante.

.»

Informou o Sr. Osvaldo Lemos de Oliveira que o maior

empreendimento no gênero é um forno para fusão do aço no

laboratório de energia solar da França, em Odeillo nos Pirineus

orientais, que alcança uma temperatura de 3 mil 725 graus
centígrados, correspondente a mais da metade de temperatura da

superfície solar. A experiência em Piracuruca, a partir de agosto,
começará com uma unidade de um forno de 10 metros quadrados,
com um rendimento em cada 240 minutos diários de 3 mil 120

quílowats ou 465 mil 600 calorias. Isto significa dizer que em cada

período de insolação máxima anual, à base de 14 mil 400 horas, a

unidade produzirá 187 mi1 200 quilowats ou 27,9 milhões de
calorias. Sem maiores esforços e o máximo de garantia - afuma ele'
_ durante os dois meses de maior incidência solar no estado, será
garantida uma produção de 200 quilos de farinha por dia. Isso em

60 dias de insolação normal representará 12 toneladas produzidas
por uma só fornalha.

A primeira série de elementos solares, que tem seu funcionamen
to previsto para o próximo ano em Piracuruca, será formado' por 5
mil fornalhas. Ela ocupará 5 mil pessoas numa área definitiva de' 5

,

milhões de metros quadrados, só no trabalho da farinha. Quado
estiver operando com todos os requisitos, nos próximos três anos,

poderá produzir anualmente além de 350 mil toneladas de farinha

de mandioca, 10 mil toneladas de farinha de macaxieira, 50 mil
toneladas de goma de mandioca (amido), 10 mil toneladas de amido

de macaxeira (tipo arrozina), 50 mil toneladas de ácido cianídrico
hidratado e 50 mil toneladas de solução liségica enriquecida de

carboidratos para fabricação de álcool elílico carbundante.
Na próxima semana, será instalado 9 Instituto de Energia Solar

em Piracuruca, qua dará ao município autonomia jurídica para

captar recursos do BNB, BNDE e FlNEP, para financiamento da

primeira série de 5 mil fornalhas, que absorverá recursos aproxima
dos de Cr$ 50 milhões, considerados insignificantes pelo Sr. Osvaldo
Lemos para um empreendimento de alta rentabilidade para o Piauí,
a partir do fato autocusteável. Acrescentou.

.

Entre as vantagens que aponta como decorrentes· do empreendi
mento, o Sr. Osvaldo Lemos assegurou que a Usina Heliotérmica de

Piracuruca evitará um consumo de cerca de 1,8 milhões de metros

cúbicos de lenha só na fabricação da farinha. Ainda na sua opinião,
será modesta, mas trará significante contribuição à política 'ecológica
de contenção à derruba de árvores. Segundo afumou, só em 1970,
no Piauí, 74 mil 430 metros cúbicos de todas, 124 mil 174

dormentes, 2,3 milhões de 'quilos de carvãoforam os números
oficiais com que o estado participou "na triste campanha de
destruição. da nossa flora e na poluição do meio ambiente com os

resíduos da combustão" .

Farmácia 2001
Agora na Av. Mauro Ramos, 192,

em frente à Clinipar.
Atende diariamente até as

22 horas, inclusive aos

sábados e domingos.

-Senhora Emelda Schappo
e suas filhas Ivete e

lraei, chegando
de uma viagem aos

Estados Unidos

Rosana Gevaerd Silva
será debutante do

Baile, Branco,
dia 16 próximo

casa do Artista, belíssimos
trabalhos de Armando
SeU. -x�

Tereza e Luiz Daux, ele di
retor presidente da Empre
sa Emedaux, estão rece

bendo os melhores elogios
pela maneira correata co

mo receberam convidados,
no movimentado coquetel
realizado quarta-feira.

-x-
O casal Virgínia e Estanis
lau Bresolin, em sua casa

de férias na Tapera, �ece
beu amigos para Um almo

ço em homenagem a atriz

Berta Zemel,

ceira, Dr. Eduardo Santos
Lins.

lho.

-x-
Diretor e inspetor geral da
BESC Financeira, Alfredo
Teixeira Sobrinho e Othon
Gama D'Eça Abreu, na

próxima semana; cumprin
do extenso programa via

jam para o interior do Es

tado. Teixeira Sobrinho e

Gama D'Eça Abreu despa
charão com 28 gerentes da

BESC, aprovando e libe
l�do créditos de acordo
com o serviço dinâmico do

presidente da BESC Finan-

-x-

Thalma, uma beleza catari
h ..ense radicada em Belo

Horizonte, dedicou-se à ar
te e está expondo gravuras
da fase em que obteve me

dalha de ouro no salão mi

neiro, na Galeria da Cara

ge-2, Largo Benjamin
Constant 2.

-x-

Numa promoção da Prefei
tura Municipal de Blume

nau, Secretaria de Educa

ção e Cultura e Casa do

,

Artista de Blumenau, até o

dia 3, estão expostos na

•
-,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

AUTORIZADO \

ESTOQUE DE VEICULOS

Variant - Bege Alabastro 1974
Brasflia - Vermelho Rubi 1974
TL - Verde .Guarujá 1972
1500 - Branco' Lotus .

. . . 1974
1300- Amarelo Imperial. . . . . . . . . . . . . .. 1973
'1300 - Bege Claro . '. . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
POSSUIMOS TODA A L1NHA'VW À DISPOSiÇÃO

I

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R,-GASpAR DUTRA - 90'ESTREITO
'.Fone:44-0522.

.

Florianópolis.

COMER�IAl BEIRA PiIIAA VEICUtO� t RfPIU-S�,.TAÇOES �'O'\

Ali. Rubens de Arruda R�mos (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22-5757

VolksweqenBrasü la- Bege Alabastro

Volkswagen 1500 - Vermelho ,o o \0 o o o o

Volksweqen 1300 - Verde o o o 'o o o

'

•• o

Volkswagen 1500 - Branco Lotus o o o o o

Volksweqen 1300 - Vermelho Montana o o o • -,

Volksweqen Karrnanquia ,TC - Azul pouco Rodado •

Volksweqen 1500 - Azul Diamante. o o

Volkswagen 1300 - Branco l.otus o o • o 'o • o • _ •

'Chevette - Vermelho pouco Rodado .'. '. o ; o o • 'o

Dodge 1800 - Brarco Ipanema - super equipado • o •

Corcel- Vermelho, Cupê Luxo o, o o, o 'o • o •• o o 'o

1974
.' 1974

,1974
,

1973
1973
1972
19721
1970

1975
1974
1972

ATENÇÃO
ESTAMOS,FINANCIANOO PELO CRED-IPESC,.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - TELEFONEj22-2980

, '1. Variant Azul Caiçara
' "

1974
1. Vol kswagen 1300 Branco . . 1974
1. Vol kswagen 1500 Azul ... 1972
1. Volkswagen 1300 Vermelho. 1969

Compramos, à vista o seu carro.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTOA.'
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado)
� VOLKSWAGEN - 1500 BRANCO .. : .. . 1974
1 VO.LKSWAGEN - �500 AMARELO 1972
1 VOLKSWAGEN -,13ào AzlJL , 197:',
1 CHEVETTE AZUL Iurn mês de uso) , í 975
1 OORCEL GT BFjANCO 1974
1 KOMBI PICK-UP ..............•............ 1974

� JEN\�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES ... 1975

CHE\,IRÓLÊ'T OPALA OK VÁRIAS CORES .1975

CHEVETTE OK VÁRI AS CORES . 1975

CHEVETTE . 1974

CHEVETTE . 1'973
.

OPALA QUAS PORTAS LUXO . . 1973
DODGE 1800 OK VÁ�IAS CORES .1975
DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO . 1975

,
MAVERICK OK SUPER LUXO ,_' .1975

,GALAXIE . . . . .1968

, �����A�USCÃÓ . .

: ����
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARI'NHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS

TIPO COR ANO

,1.509 Branco Lotus 1973

1.500 Amarelo Caju 1973
1.500 Azul Ntágara 1973

1.300 Verde Foi ha
.

1970
TL 4 Portas Amarelo 1973

Variant Amarelo Texas 1973

Brasília Azul Titânio 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

DIÁRIOS OFICIAIS.
Diários Oficiais da União, diretamente de Bra-

, ,

sília com entrega a domicílio. Pedido de pro
)-_

posta para fornecimento pelo fone 22-2457.

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça:'Paulo Schlemper, n. I - 10. andar - Estreito - Floria

nópol is - SC.

LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
VENDE-SÉ

Modelo "PARATI", 15 pés, motor 55 hp, velocidade 34

rn.o.h., totalmente acarpetada, equia::la com direção "Tele

flex", dois tanques de q asof in a tacômetro, arnperfrnetro e

termômetro. Casco e mo tor novfssimos, Ver no Clube Velei- ,

ros da Ilha com o Sr. 'Marinho ou telefonar p a'a 22-1132.

Oasis Hotel
(Só apartamentos)

- estacionamento.próprio -

Ao lado da Churrascaria Guaciara
Telefones: 44-2440 e 44-2337

Rua Gal. Liberato Bittencourt, 201 � Estreito.
Florianópolis �anta Catarina

....oi

,SECRETARIA
Precisa-se' de uma Secretária com boa apresentação,
datilógrafa. Tratar à rua Júlio Moura, 33 - das 14,00
às 16,00 horas'

DRA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende diariamente das 14 às 19 horas com hora

marcada. Fone 22-6101 - li:Iifício Dias Velho - 10.

andar - sala 115 - Felipe Schmidt, 27.,

\ SINDIÇATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DE SANTA CATARINA'

, ,� EDITAL
Em atendimento ao que dispõe o art. 56 da Portaria MiAis

terial no. 40, de 21 de Janeiro de 1965, tornamos público
que no dia 30 (trinta) de junho de 1975, toram eleitos para o

próximo triênio os seguintes associados, que comporão os

órgãos de administração - di�etoria - e de representação do

Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina, as

sim relacionados:
DIRETORIA:
Presidente - Moacir Pereira
Secretário � Osmar Aires Teixeira

Tesoureiro - Antônio Kovvalski Sobrinho

SUPLENTES DE DI RETORIA:
Adolfo Zigelli
Sérgio Lopes
Roberto Alves

CONSELHO FISC,4.L:
Osmar Antônio Schlindwein
José Nazareno Coei ho
Humberto Fernandes Mendonca

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL:
Itaeli Pereira da Silva
Fenelon Vicente Darniani
Gilberto Pedro Hoffmann Nahas

DELEGADOS REPRESENTANT�S À FEDERAÇÃO:
Moacir Pereira
Antônio Kowalski Sobrinho
DELEGADOS SUPLENTES:
Osmar Aires Teixeira
Altair Peixoto

Os integrantes dos aludidos. órgãos, i!_cima mencionados

serão empossados no dia 26 de agosto próximo vindouro.

Horianópolis. 16 de Julho de 1975
Antônio Kowalski Sobrinho

- presidente-

Extintores -:-Manglleiras
Vendas - Heéarqas --:,In·stalw.ões

SUL PECAS Fors
44- 1377

nesi
44- 1537

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

EDITAL DE LlCITACÃO
CONVOCAÇÃO'

A Escola de ,Aprendize� Marinheiros de Santa 'Catarina torna pú-
j blico que realizará licitação de tipo concorrência, reterentea conclu

são das obras' do seu Ginásio de Esportes Coberto, de acordo com 3S

.norrnas do Decreto' Lei no. 200/1967 e demais legislações pertineu
teso

Os interessados poderão obter o edital especificado e outras in

formações nesta Escola, situada à RUn MAX SCHRAMM S/N, Estrei
to, Florianópolis (Caixa Postal D':"77 e Tels. 44Q833 e 441355), <:

_partir de 27/0871975.
.

Florianópolis, Se" 18/Julho/1975.
(a) ODILON DASltVA FILHO

-Capitão de Fragata, Comandante.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a carteira de habilitação, categoria Amador, a carteira

de identidade, carteira profissional do CREA, cartão de crédito,

pertencentes ao Sr. I naldo Soares.
A quem encontrar, favor entregar ao DNOS, com oSr. Adonis.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo rnarca

Mercedes Benz, cor azul, placas JE-0237, no. certificado 387270,
chassis 34403316042655, ano 1973, pertencente a Empresa Braço
nortense Ltda,

CERTi FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo Ford

GB 1077, Motor No. 1 OD4SBXl 00, pertencente ao Sr. João Fer-

reira.
, Tubarão, 23 de julho de 1975

VENDE-SE URGENTE
_:. Um terreno em C9QUE I �OS ., BOM AB R I GO - com áreac,

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço

Cr$ 160.000,00 a combinar.
" . ,

Um terreno com área de 2.670,00m2, proprro para chacara e

residência situado na Rua Gentil Sandin � Praia Comprida-

São José. Preço: Cr$ 65.000,00.
'

, Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330,00m2 - a 900

metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.0.00,00
_

'

Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGROl\JOMICA
_ com área de 850,bOm2 (dnquenta e sete metros de frente).

Preço ér$ 100.000,00.
CONSTRUTORA IMOBILIÃRIA JOWI LTDA. :

Av. Ivo Silveira 4.501 - Fones 44-1902 e 44·0302. Creci 17

CASA NO VILLAGE -:_ LAGOA DA CONCEiÇÃO
Com 177m2, CONTEN DO 3 QUARTOS (um com banhei

ro privativo), BANHEIRO �AMILlA_R + LAVABO SOCIAL

+ L1VING + COPA-:COZINHA + AREA DE SERViÇO +

DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR

RASQUEIRA + ABRIGO> PARA CARRO, TERRENO DI;
500m2 (25x20). PREÇO Cr$ 375.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS j5/16/17 OU PELO TE'

LEFONE 223537 - REGIS IMQVEIS - CRECI No. 58

APTO. 2' QUARTOS {negócio de ocasião
NO EDIF(CIO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS

QUARTOS + SALA+ BANHEIRO+ COZINHA+ ÁflEA DE'

SÉRVIÇO. COZINHA DE FÓRMICA COMPLETA, GELA-,
DEIRA OK ,.. NA SALA TRIO ESTOFADO, DUAS MESAS

DE MÁRMORE E ARMÁRIO PRATELEIRA OK - NO

QUARTO DE CASAL ARMÁRIO EMBUTIDO, CAMA DE

CASAL, BIDÊS E COLCHÃO - N.O QUART� DE SOLTEI-
'

RO SOFA-CAMA E ARMÁRIO.' (Tudo incluído no preço

abaixo)
,

PREÇO: Cr$ 200.000,00 (flnanciado . Cr$ 100.000,00 e

Cr$ 100.000,00 à vista)
.

TRATAR NA-RUA FELIPE SCHMIT No. 27, EDF. DIAS

VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15116/17 ou PELO n

LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

APTO� PEQUENO
,

'

NO EDF. SÃO FRANCISCO (rua Arno Hoechel) 20. AN-'
DAR, TENDO 1 OUARTO COM ARMÁRIO EMBUTIDO +

SALA ,COM ARMÁRIO GRANDE + BANHEIRO + COZI

.

NHA. 'SINTE;KO NA SALA E, NO QUARTO.
,

PREÇO: Cr$ 130.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHfI.!IlDT No: 27, EDF. DIAS
VELHO - sobreloja - SALAS 15/16/17 OU PE;LO TELE

FONE 223537 - Ri:GIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

VENDE-SE,
RUA PAULO P. HARRIS No. � - ESTREITO

Casa com 3 quartos, ampla sala com papel de parede,
banheiro social com azulejos até o teto, dependência
completa de empregada, cozinha, área de serviço com

churrasqueira e azulejos decorados, uma cozinha ex

terna, garagem, sendo o quintal todo pavimentado.
'

Preço ,- Cr$ 250.000,00 � a Combinar.

EDIFICIO SOLlMAR
'

,

•

� •.;:) :.;�. '.' I
'

, :, !;t I . Y
•

"Apto.. com ,tuma .suite, com armários embutidos, 2'

quartos, sendo que um com armário, banheiro social,
sala ampla" cozinha com armários, área de serviço,
também com armários embutidos, dependência com

pleta de empregada, sendo que os banheiros com azu

lejos decorados até Q teto, sinteco e paviflex.
Preço - Cr$ 290.000,00
RUA DESEMBARGADOR ARNO HOECHEL

CENTRO

I:
\1
II

.
I

Apto. cçm 2 quartos com armários embutidos, amplo
living, banheiro, cozinha com armários embutidos,
área de serviço e garagem. Área útil - 65,OOm2

CONDiÇÕES: Entrada de Cr$ 70.000,00 e o saldo

em pagamentos mensais de Cr$ 800,00, em 11 anos

financiados pela APESC.

CRECI 252 - Tratar pelo Fone 22-3795 ou Rua:

Deodoro 11 - Fundos.

VENDEMOS
JAIilEJIM ATLÃNTICO - casa nova de alvenaria, 3 dormitó
rios, sala, cozinha, banheiro, área de serviço" dependência de

empregada, garagem, churrasqueira. Cr$ 158.000,00.
ESTRE ITO - Apto. - 2 dormitórios, armário embutido, sala,
cozinha, banheiro, ár.e a' de serviço. Ed. Iguaçu.
o-s 150.000,00.
BAIRRO 'oE FÁTIMA - Residência em fase de acabamento,
rua lajotada. Amplo financiamento.

,

,EST�E ITO - Residência nova com living, suite, sala de jan
tar, cozinha, banheiro social, 2 dormitórios, area de serviço,
dependência de empregada, garagem. Cr$ 275.000,00.
C/IIPOE IRAS - Casa de alvenaria 130m2; living, 3 dormitó

rios, cozinha, banheiro, dependência de empregada, lavande

ria, garagem. Cr$ 180.000.0Q.

ÀLUGAMOS
'ESTREITO - Rua Fúlvio Aducci: Apto. com 3 quartos, li

vin,g, copa, cozinha. hanheiro, dependência de ernpreqada,
área de serviços.

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

RU:A. CEL. PEDRO DEMORO No. 1825
FONE - 44-29�6 '- CRCI - 41

VENDE -SE CASA
Vende-se casas prontas,' de alvenaria. Preco:
Cr$ 70.000,00..Local ..:.. Ponte de Imaruí - Palho�a.
Tratar com o Sr. Genuino à rua Genuino Silva, 345' _:,
Procasa - São José.

ALUGA-SE
Galpão em projeto, com área coberta de 1.184m2, junto
de 818m2 de estacionamento, localizado em Ba-;:reiros.

Tratar à rua Leoberto Leal, próximo ao trevo de Barreiros.
Local: Fábrica de Blocos Pré-Moldados.

PRECISA-SE
De uma funcionária, que possua redação própria e

I'" datilografia. Interessadas deverão di r igir-se. à rua:

João Pinto, no. 21 - Conj. 5, ;10 dia 28 de julho, das
13,00 às 19,00 horas. Salário inicial: rr$ 600,00
mensais; com semana de 5 dias.

ALUGA-SE
�

Casa com três quartos, situada à Hua Crispim l\,IIirll;
próxima à Av. Hercílio Luz. Estacionamentq para au

temôveis, quintal e telefone. Contrato e Fiador. Preço
Cr$ 1.700,00. .

'

) VENDE-SE
Excelente apartamento desocupado, no Condomf

nio Vila Rica, à Av. Trompowsky, com três-quartos,
dois banheiros' sociais e demais dependências. Cofre, '

Ar condicionado, telefone, garagem privativa, sala de

jogos, salão de festas, piseina, etc. Negócio di reto.

ALUGA-SE

L.oja e sobreloja à Rija Felipe Schmidt 44-A - área

total aproximada de 180m2. Próprias para comércio,
repartição ,pública, escritórios, etc. 'Tratar: somente

das 20 às 21 hõras, pelo telefone 22-2832..

li'"
.,
,

�.

liELEFONE. VENDE-SE
,1
,

Vende-se um telefone no Estreito. Tratar pelo

fone 44-0902..

ELETRÔNICA ORLANDO.
Conserto de 'rv a cores, preto e branco de qualquer marca,
rádios e aparelhos eletrônicos em geral. SE RVI ÇO AUTORI

ZADO ADMI RP.L.
Avenida Rio Branco, 69 - Florianópolis - Santa Catarina.

AGRADECIMENTO
Agradeço ao Divino, Espírito Santo, por uma
graça recebida. J.P.H.

AT4�NÇAO _'

FIRMA ESPECIALIZADA EM MÃO-DE
OB'RA NECESSITA PARA CADASTRA-
MENTO: I

SECRETARIAS - C/Redação própria e dati

lografia;'
R E C E P C I O N 1ST A S - Boa apresentação e co

nhecimentos gerais - ,(Masculino e Feminino)
MOTORISTAS - Profissionais
DATILOGRAFOS - C/prática em máquina
elétrica.
C O P E I R OS - ME N S A G E I R OS - O'P E R A
DOHES DE TELEX - AUXILIARES DE ES
CRITORIO
OS CANDIDATOS DE�ERÃO TER NO Mf·
NIMO EXPERIÊNCIA DE 1 ANO.
Apresentar-se munidos de 1 foto (uma) 3x4 e

documentação - LARGO BENJAMIN CONS
TANT, 28 - CENTRO - DIARIAMENTE QAS
14,00 às 18,00·HORAS - SÃBADO DAS
8,00 às 12,00 HORAS.

VANDA DE SOUZA SALLES
40'. TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Faço pelo presente, por não terem sido encontrados nos endereços
que me foram fornecidos, para apresentarem-se neste Cartório den
tro do prazo'legal para pagarem os Títulos que me foram entregues
para cobranças, os senhores:

, Albertin'o T. de Oliveira - Rua Tereza Cristina, 198 - Nesta
Antônio Rodrig\Jes - Rua Moura - Barreiros
Clodis Alberto Benazei - Rua Fúlvi'o Aducci, 457 - Nesta
Edi Pinto - Rua Rui Barbosa, 51 - Nesta
Edson da Veiga Monteiro - Rua Silva Jardim, 61 - Nesta
Francisco João Ferreira - Rua Lot. Santa Catarina - S.José
Francisco Silveira,Medici - Rua Álvaro Ramos, 55 - Nesta
Ilda Kavichioui - Rua Geral - Sorocaba do Sul
João Francisco de Melo � Rua Carlos Corrêa, 54 - Nesta
José F. Filho - Rua Geral· Biguaçu
Luiz Carlos Climaco - Rua Jorqe Lacerda - Nesta

Manoel Carlos de Souza - Rua João Pinto - Nesta

Nestor Luiz Silveira - Rua 7 de Setembro, 11 - Nesta
Rosa & Mello Ltda. - Rua Cap. Raimundo Barros - Nesta

Serqio Rolla Gonçalves - Rua Durval Ferreira de Macedo· Bom
Retiro SC

Fli,da W. Salomon - Rua Odilon Gatottí) 444 - Capoeiras
Florianópolis, 25 de julho 41e 1975

Oficial Maior

1J.· PUSCH
ARQUITETOS

, .'

�----------------------,_._,--------------------�
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Uma penitenciária não é, certamente, um bom lugar para morar.. '

Há, entretanto, boas e más penitenciárias. A de Santa Catarina, pelo
elevadon ível de recuperação que apresenta;

pelo excelente aprendizado que propicia ao detento: pela
assistência social que oferece aospresos

e seus familiares e sobretudo pelo tratamento humano
dispensado à sua população carcerária, é considerada, em todo o' país, como:

-

5

•

Walter Bello Wanderley, diretor da Penítenciâria.

Com um fndice de recu

peração da ordem de
88,54%, a Penitenciária de
Florianôpel is ocupa atual
mente um lugar' bastante
destacado em relação a ou-

. tros estabelecimentos penais
do Brasil. Observado um le
vantamento efetuado nos úl
timos dez. anos, a estat(stica
revela que dos 1.047 senten

ciados liberados, apenas 120
foram reincidentes.

·Segundo o Sr. Walter Bel
lo Wanderley, diretor da Pe

nitenciária, essa estatfstica �
co Ih id a per i od i camente,
apôs consulta a todas as Ca
deias Públicas do Estado,
através da Superintendência
da Pai fcia Civil, por onde
passam os presos que depois
de I ibartados voltam a p rati
car atos delituosos.

REEDUCAÇÃO E REA
PARELHAMENTO

- Na formação esco lar,
possuimos atualmente, em

convênio com a Secretaria

Penitenciário de 1'957, o es

tabelecimento mantém

arrendizado industrial, com
oficinas de tipcqrafiae enca

dernecão, marcenaria, s�a-\
taria, vassouraria, ai faiataria,
colchoaria, estofaria e pe
drei ra, além de atividades
nos serviços de cozinha, me
cânica, pa�arla, limpeza e

conservação, ho rta e granja.
A par disso, os sentencia

dos, conforme as condições
de recuperação ou periculo
sidade ,Que vem dernonstran
do, são aproveitados em se

tOres externos e interrtos,
respeitada a habilitação pro
fissional dos mesmos. Todas
essas atividades fazem parte
-da terapêutica t- co rrecional,
sempre procurando dar con

dições 0Cl recluso de obter
co nhecirnentos profissionais
que lhe possibilitem meios

de subsistência, quando de

sua liberação.

d a Educação, cursos inter-.
nos de ai fabetização, educa
ção integrada (primário em

1 ano), e preparatôrlo aos

exames supletivos de 10. e

,20. graus, � acrescentou Wal
ter Wanderley. Já a recrea- .

ção vem sendo aplicada por
sessões diárias-de televisão e,
ainda, joges de xadrez, da
ma, domin6, música, teatro
e futebol, bem como um

conjunto musical jovem re

centemente criado. A ativi
dade religiosa � livre e atual-

J m ente vem o correndo a

pregação das Igrejas Catôltca
e Adventista

- Com o progresso e o

crescente desenvolvimento
em todos os campos da ati
vidade humana - sublinhou
- o tratamento ao recluso

. teve profunda modificação.
A .

pena passou de simples
castigo para a forma reedu
cadora, a fim de que o delin

quente retorne ao convívio
.social como indivíduo útil e

.

produtivo. .

.,.

- Paralelamente a isso, se
vier a vigo rar o novo Cód igo
Pena), será feito o aparelha
mento Hsico do estabeleci-

TRBALHAR PARA VI
VER

Sobre as atividades desen

·volvidas pelos detentos.
além do cumprimento do re

'gulamento imposto pela pe-.
na, o diretor explicou que,
de aco rdo com o Regimento

"Ganharás o pão com o suor do teu rosto".

I menta,
com material huma

no adequad o, já que na Pe
. nitenciária de Florianópolis,

,

com quase meio século de
existência e pela p-�ia ra

zão da modificação do con

ceito de pena; o ambiente
Hsico se torna carente em

diversos aspectos. Assim,
pode-se ai inhar entre outras,
a remodelação do Parque In
d ustrial, especialmente da

maquinaria; a construção de
uma enfermaria com pelo
menos 30 leitos, d nada de
salas para pequenas cirurqia,
plantão médico, atendimen
tos psicológicos e psiquiátri
cos, principalmente para o

internamento de reclusas de
alta periculosidade, os quais
atualmente são internados
em hospitais da rede hospi
talar do municfpio, com es

coita contfnua, Além da ins

talação de farmácia, recupe
ração e ampliação de áloja-
me nt os externos, para a

. aplicação adequada dos di
versos estágios de execução
da pena, no que diz respeito
� recuperção gradativa, se

rão modernaizadas as insta

lações dos. cub (culos indivi-
duais - redes de�;água e es
goto. P retende-se tám bérn
construir um salão mais am

plo para reuniões coletivas,
concluir a recuperação do

prédio onde funciona o blo
co adrnlnistratlvn e constuir
novas residências e recondi
cionar as já existentes na

Colônia Penal "Urbano
Salles", em I Canasvieiras -

I •

assinalou o Sr. Walter Wan-
I

derley.
.

APOIO OFICIAL

l-Quanto ãs perspéctivas
que o Governo Antônio Car
los Konder Reis está a ofere
cer, o diretor da Penitenciá
Tia frisou' que o "atual Chefe
do Executivo, desde o infcio
de sua administração de
monstrou uma sensibilidade
fora do comum aos proble
'mas penitenciários, campa
tfvel, aliás, com a ampla vi-
são de conhecimentos e res

ponsabilidade que seu alto

cargo está a lhe exigir. As es

peranças são pois as 'mais
otim istas, tendo em vista as

providências já adotada, tais
como a dotação de verbas

para execução inicial dos
trabalhos de obras e refor
mas de nossa casa E é opor
tu n o res Saltar a recente

constituição de uma comis
são de alto n Ivel fo rmada
po r d ive rsos secretá rios de.
Estado, com a finalidade es- .

pedfica de estudar melho
riasdo sistema carcerário oa

tarinense. Deve-se destacar

igualmente no setor a preo
cupação do Governador
Konder Reis na continuação
das da Penitenciária de Cha
pecô, a construção de uma

outra em Curltlbsnos - alia
da � implantação de diversas
cadeias disseminadas pelo
interior - e a ampliação da

.

Colônia Penal de Canasviei
ras, sob a jurisdição desta
Penitenciária.

de Canasvieiras. A capacida
de interna do presfdio � de
·208 -cubfculos individuais,
dos quais alguns são destina
dos ao curnprirne nto de pe-

·

nas disciplinares, enquanto
que outros estão sem condi
ções de habitabilidade. Há
ainda um a reserva para pos
s(veis recolhimentos de re

clusos da parte externa para
o interior, o que limita a

·

atual lotação interna pala
, 178.

,DA ADAPTAÇÃO À LI
BERDADE.

Baseado no Regime Peni
tenciário Brasileiro, du rante
o cumprimento da pena o

sentenciado passa por diver
sos estágios. Na chamada
"Fase de Ad arteção", o pre
-so é levado até 0Cl rnéd ico
clfnico, aos gabinetes dentá
rio, psicológico, psiquiátrico
e de assistência social, que
são os setores que avaliam as

condições gerais do recluso •.

Passada esta etapa, que se

pode dizer, de retraimento
cubicular, não superior a 90
dias, o 'presidiário � lotado
no trabalho de oficina con

forme a sua habilitação pro
fissional, ou em trabalhcaia
ra o qual tenha-demonstre
do vontade de � render a

profissão, COm a obseração
de sua recuperação, ele vai
sendo levado para setores
externos com gradativa
aproximação social, buro
crática, de utilidade pública
e particular.

)- Quando alcançado um

terço do curnp rimenta da
pena, ele poderá ser transfe
rido para prisão aberta (Co
lônia Penal), muitas vezes

em companhia de familiares.
Finalmente, com a metade
da pena, poderá requerer li
vramento condicional que,
se concedido, levará o reclu
so a um último estágio de
execução da pena, este sem

estar ligado � Penitenciária.

O preso poderá também,
dependendo do seu compor
tamento, diminuir os enos

de reclusão seja pela institui
ção dos livramento condi
cionai, como ainda, por
meio de assistência judiciá
ria que o estabelecimento
oferece.

Claâio Rodrigues de Oliveira,' .37
anos, recolhido à penitenciária em 1973,
por tráfico de entorpecentes, dirige. uma
mensagem à juventude: "Quero pedir a
Deus que ajude os jovens de hoje, para
que em nenhum momento procurem
usar o entorpecente como solução de

problemas ou mesmo no cotidiano de
suas vidas. A minha experiência e a lição
que conscientemente obtive me ensina

ram a galgar somente o caminho sadio e

livre que a sociedade oferece a todos

. nós, mas que às vezes não sabemos
reconhecer". ".

O joinvillense Cláudio, admirador de
José de Alencar eMachado de Assis, leu
e releu o "Guarani", �lraçema" e "Hele
na". Possuindo os cursos de sapateiro, e

com dois meses de prática na tipografia,
ele também é contemplado pela regalia
total, pois a sua conduta lhe permitiu o

deferimento de viver na condição mais

honrosa da penitenciária.
'Concluiu recentemente o 10. grau,
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POPULAÇÃO E ALOJA
MENTOS

Presentemente estão alo
jados na Penitenciária de
Florianópolis' cerca de 260
reclusos. Desses, 160 ccu-.

pam a parte interna e outros

100, os alojamentos exter
nos. A esse total pode-se
acrescentar os 48 detentos
que habitam a Colônia Penal

SUSTENTAÇÃO
A Penitenciária contem

pla os reclusos com assistên
cia as suas famflias, através.
da entrega de alimentos,
pensões pelo trab alho dos
presos, socorro médico gra
tu i to, e presentes aos seus fi
lhos por ocasião de festas de
páscoa e natalinas. Levando
em conta o fardamento,
roupa de cama, assistência.
médica, alimentação sua e

da fam Ilia, os vencimentos
de um detento variam. 'rip.
Cr$ 600,6u a c.s 1.400,00,
conforme o número de de
pendentes, não se levando
em conta casos especiais de
internamentos em hospitais
que geralmente somam até 6
mil cruzeiros. Já houve en

tretanto um caso em que se

gastou até 17 mil cruzeiros,
Em suma, o preso é tratado
com toda a humanidade e os

maus tratos não são usaíos
pela Penitenciária de floria
nôpolis, concluiu o Sr. Wal-

·

ter Bello Wanderley.

\
.

através do supletivo, e agora zspera
somente ser aprovado em Matemática,
Português e Ciências, para completar o
20. grau.

O detendo José Bússola Ogioni, natu
ral de Turvo, cumprindo pena de 10
anos e 6 meses, entr.ou na Penitenciária
de Florianópolis em 1969. Desde o

início, segundo ele mesmo afirmou "pri
meiro pelo bom comportamento e tal
vez ainda este mês ganhe a liberdade
condicional, já que o meu processo .e

encontra em revisão na justiça".
Faltando duas, disciplinas - Ciências

e Português - para a conclusão do 20.
grau nos exames supletivos, José Bússo-
', lo vai tentar no ano que vem o vestibu
lar de Agronomia, "porque o tempo na

penitenciária me ensinou a ser um bom
cidadão, e por isso quero ser bastante
útil à sociedade com a conclusão de um

curso superior". Durante os dias de
folgtt - ele possui regalia total no

presídio - lê muito Erico Vertssimo
. ("Olhai os Ltrios do Campo" é. sua

preferência), José de Alencar e poesias
, de Castro Alves, das quais aponta como
a melhor o "Navio Negreiro "

Tendo entrado na penitenciária em

1965, Oswaldo Pereira da Silva, conde
nado' a 57 anos de reclusão em 6
sentenças, é um dos mais antigos senten
ciados da casa, gozando de regalia total.

ao conselheiro Milton Leite da Costa,
'tendo ainda constituído um coral quê já
fez várias apresentações.

.

O trabalho � obrigatório, mas remunerado.

Ele exerce a profissão de enfermeiro da
Divisão de Saúde da Penitenciária, auxi
liando no atendimento psiquiátrico, psi
cológico e dentário aos seus colegas.

-

Com sua familia residindo nó Estrei
to, Oswaldo passa todos os fins de
semana (exceto quando está de plantão
no setor de saúde) na sua casa, enquanto
aguarda a oportunidade de solicitar li�
vramento condicional. Além de ter sido

presidente do Esperança Futebol Clube
(time de futebol dos presidiários) e ser
seu atual zagueiro-centro, Oswaldo Pe-

reira da Silva é õ redator-chefe do
"Nosso Jornal': órgão de comunicação
interna e com circulação dirigida, como
também o fundador do conjunto musi
cal "CMLC-10", que é uma homenagem
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Ouando eSSe ponto de
ônibus vai semudar?

o terminal de ônibus situado

na Praça Pio XII será mudado

para outro local, mas ainda não -

'se sabe nem quando nem para
onde" Também a utilização do

espaço que ficará vago é incertã.
Existe uma vaga possibilidade de

que a Praça Pio XII seja arbori

zada. Nada, porém é_ tido como

concreto até o momento.

A, Secretaria de' -Obras da
Prefeitura Municipal de Floria

nópolis não se definiu ainda,
pois passa por uma fase crítica
de' transformações, época em

que os técnicos ocupam-se dos

projetos do novo sistema viário,
da criação de outras praças e

jardins, áreas, de "camping" e

aquisição de equipam entos para
balneários

IMPORTANTE ,

Para o Secretário de Obras 'o

projeto mais importante e que
tem merecido maior destaque é
a mudança do terminal que já
não oferece condições aos usuá
rios.

As empresas de transportes
coletivos prestam inestimável
aux ílio para a comunidade, le
vando e trazendo os passageiros,
num -intercâmbio humano que
ajuda a prorriover o desenvolvi
mento.

Enquanto examina á docu

mentação que ora lhe chega às
mãos, o Secretário de Obras,
Edward Juarez Lasso, comenta
que "a mudança de um terminal
de ônibus é 'uma iniciativa com

plexa. Ê necessário um estudo

minucioso, o local deve" além de
oferecer condições às empresas,'
estar de acordo com o sistema
viário". Em determinados casos;
há o espaço' para o terminal, mas
a secretaria não tem condições
de implantá-lo por falta de um

bom acesso, sem dúvida, fator

importante.
O Secretário' faz questão de

frísar: "quem planeja é a equipe.
Mas, se

-

'depender de mim, a

Praça-Pio XII será transformada·
em área verde". É uma idéia
que, 'logo que manifestada, ga
nha adeptos, pois o local está
muito desprovido, ou totalmen
te sem arborização. Não há data

exata para a mudança.isalientou
o secretário 'J�ar�z Lasso, e a-

crescentou: "nãó depende só do

projeto e sim iÍe uma série de
obras paralelas que serão execu

.tadas a -médio, ou a longo pra-

menta da Secretaria da Educa
ção, Saúde e Assistência Social
da Prefeitura Municipal de FIo-,
rianópolis.

Na época das chuvas, o dra
ma aumenta e os usuários procu
ram abrigo em outras platafor
mas e também no pátio localiza
do atrás' 90 edifício 'da secreta

ria. Nesses lugares permanecem
e só saem no momento exato do
ônibus partir. Num dia "frio, em
que o vento sul empurra violen
tamente a chuva, quem tem

melhor cotovelo senta no banco
mais confortável.

Por que só a empresa Bigua
çu não dispõe de proteção con

tra a chuva? Foi a indagação,
em tom de acusação, feita por
Joelson CaeIRO, estudante, de
19 anos, residente no centro e

'que precisa da empresa para se

deslocar até Barreiros, onde le
-ciona num gruço escolar. Para o

Secretário de Obras da Prefeitu
ra de Florianópolis, só existe
.uma resposta: "faltava local e,

além de tudo, a'Empresa Bigua
çu foi ali colocada provisoria
mente. Também, .sendo, no' mo
mento, a Ponte HercÍlio Luz a

única ligação Ilha-Continente,
não havia outra alternativa":

Os motoristas reclamam a

dificuldade que enfrentam, "in-
.

clusive forçando muito os carros
e desperdiçando energia", para

chegarem até a Praça Pio XII. A
mais prejudicada é a Empresa
Biguaçu, que' serve a cinco li

nhas, num precário pátio que
não oferece condições de mano

bra. Menote Waltrich, fiscal da

-ernpresa, afirma que "um ônibus,
depende da saída do outro para
encostar no ponto, o que torna

problemático o atendimento.
Precisamos de um novo local, só •

assim' poderemos servir o povo'
como realmente deve ser feito".

Enquanto os coletivos enfi
leirados na Tenente Silveira,
aguardam o momento de descer
até, o ponto, os passageiros so

frem a ação do vento sul e da
chuva. O sr. Antônio José Perei
ra, ,76 imos de idade, natural de
Serraria, estava" encolhido:-atrás
de uma banca de jornais, tentan
to proteger-se da chuva, ocasião
em que .comentava, com voz

trêmula de frio, que "o ônibus

para Serraria só sai de hora em

hora, e na minha idade, ficar
'tania tempo na chuva é muito
arriscado". Sorriu, sacudiu o

reumatismo e saiu com as inãos
no bolsada calça de operário.
Num ato 'de conformismo co

mentou: "meu ônibus já está no
ponto".

zo".
,

A Praça Pio XII é subdividi
da em cinco plataformas, com

proteção contra o sol e à chuva,
muito disputada pelo sempre
crescente número de usuários. O

jnaior inimigo da massa que ali
se aglomera é o vento sul que
ha te' fron talmen te

SEM PROTEÇÃb
Entre a quinta plataforma,

(linhas Palhoça e São José) e o

muro da Secretaria da Educa

ção, nUI)1 pequeno espaço pro
visoriarnente cedido pela Prefei
tura, a Empresa Biguaçu serve os

usuários das linhas: Barreiros,
Bela Vista, Biguaçu, Serraria e
AntÔnio Carlos. Sem dúvida, es
sa é a empresa menos 'favoreci
da, Além de não desfrutar da'

proteção contra o sol e a chuva -

uma exceção' no local, todas as

outras possuem' -, usa um espaço
quê compreende metade 'do uti
lizado pelas demais empresas.Os
ônibus são enfileirados de meia

plataforma (se é que assim pode
ser chamada) para trás, pois a

parte da frente é utilizada Gomo

entrada e saída do estaciona-

Cônego Rodolfo PereiraMachado.

O estado de àJandono ,em que' se encon
tra o conjunto arquitetônico da Vila de São

Miguel, compreendendo aIgreja da Matriz, a

casa colonial, conhecida como "Sobrado" e

os rem anescentes do aqueduto, tombados

pelo Patrimônio Histôricoe Artístico Nacio

nal, causa preocupação 00 Prefeito Lauro

Locks, do Município de Biguaçu ,(ao qual
pertence a localidade), que disseontém que
há "urgência de se fazer alguma coisa, senão
perderemos tudo".

A Prefeitura já comprou cinco mil telhas

daquele tipo. colonial, encomendadas espe-
'

cialmente para atender 'a Igreja de São

Miguel -'o telhado da sacristia.ruiu há cinco

meses/e, até agora nada foi feito -; "más
infelizmente não temos condições de execu

tar a obra, não podemos mexer, uma vez

que é tombado pelo Patrimônio N'acional.

Biguaçu
preocupada.
com Igreja
de São

Miguel

Prefeito Lauro Locks

'Mas as telhas estão l disposição para quem
for restaurar" - disse o Prefeito;'

,

- Também o aqueduto deve sermelhora

do, para servir de atração turística. E o

casarão -COlonial, totalmente abandonado,
precisa de uma restauração' completa, por
que está mal mesmo, estive vendo, está pior
que a Igreja.

negociada com o proprietârio do terreno e

então o Governo do Estado irá restaura: o
conjunto. Sei que há planos, para abrigar no
casarão um museu açoriano".

'

O CônegosRodolfu Pereira Machado, da
Paróquia de Biguaçu, eo terceiro domingo
de cada mês oficia urna missa na-Igreja de
São Miguel, apesar do estado precário. Ele
disse que a Igreja deve ser restaurada "com a

máxima 'brevidade possível, porque pode
cair de urna hora para outra. A parte da
frente oferece perigo, por isto coloquei o
altar na parte de tras. Tenho milito cuidado
em não deixar o povo na parte mais perigo
sa. Já sugerir que àJdssem a porta que dá
para o lado 'do cemitério, para que entras
sem por lá, que é mais seguro. Há dom ingos,

.

em que há 50, 100 ou mais pessoas assistin
do a missa, conforme o dia, qu.ando não
chove". -

A Prefeitura fez urn apelo ao Governador
Antonio Carlos Konder 'R,eis, em o ffcio do
dia 8 de maio deste ano, "para que não se

venha a perder tão valioso acervo". Lauro
Locks disse que n aúltímasemana o Secretá
rio do Governo, Albino Zeny, esteve na

Prefeitura de Biguaçu, "e tenho informações
de que a Secretaria está tomando providên
cias; no sentido de adquirir a área, de 646
mil métros quadrados, na qual está localiza
do o conjunto. A aqui�ição está sendo
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.Construção daponte do
aeroporto emritmo lento

Prosseguem em ritmo lento .as

obras da ponte sobre o Rio Tavares, na
estrada para o AeroportoHercflio Luz,
A obra vem encontrando dificuldades
que impedem o andamento dentro do
cronograma anteriormente previsto, a

começar pelas fundações, como acon

tece ria maioria das construções dessa
envergadura em terrenos da Ilha.

atraza por falta de material".
, Enquanto as obra da nova ponte se

.

arrastam 'de acordo com a chegadà do
material fdbrícado em Curitiba os
motoristas continuam utilizando � ve
lha ponte de, madeira, único acesso
para o Aeroporto Hercflío Luz e Base
Aérea. O trânsito no local � âs vezes
difícil, tendo em vista que a velha
ponte - é mais mn pontilhão - tem

- Cada viga pesa 12 mil quilos ê somente uma pista, '0 que obriga os

esse peso toma o transporte extrema- motoristas voltarem de ré, quando um

mente difícil. Anteriormente os cami- o�tro vind? em sentido contrário já
nhões traziam três vigas de cada vez - está no meio da ponte, �sso acontece
36 mil quilos - mas agora o DNER ' porque a ponte de madeira _é-curva, o
proibiu o carregamento, autorizando o que impede parcialmente a visibilida
transporte de somente duas vigas de de.·9 local tem 'ainda a inconveniência
cada vez, tendo em vista e perigo que de fazer uma curva, no sentido cidads;
o excesso de P(!SO representaria para as' aeroporto, o que obriga os motoristas"
rodovias.

, ,'. a diminuirem a velocidade, muitas
"O material demora muito a che- vezesem cima da velhaponte,

gar, porísso -rnanternos somente 25 A conclusão da nova ponte' virá
operários, trabalhando na obra, pois beneficiarbastante o trânsito no.local
.não adianta nada mantermos maior pois evitará a curva, permitindo que o�
número de operários, pOIS Ú serviço C�lffOS conservem a velocidade,

.de concreto vão aumentando, Trata-se
de duas construções feitas ao mesmo

.tempo,
'

-A ponte sobre o Rio Tavares tem
oívo vãos de 25 metros. O material
pré-fabricado vem de Curitiba e no seu

transporte está a maior dificuldade
encontrada para o andamento daquela
obra de arte.

'
•

A localização em terreno pantano
so =, mangue - exigiu que as funda
ções tivessem a profundidade de 35
metros, segundo declarou o mestre de'
obras, Modesto João Vieira. Com uma

estrutura totalmente pré-fabricada, pa
ra o andamento dos trabalhos foi
necessária a .construção de íJma ponte,
provisória, em madeira junto a obra,
para possibilitar a chegada do material
�téía construção. ,_

,

- Somente na construção da ponte
'de madeira, levamos quase todo esse

primeiro semestre. ,A ponte provisória
�vança a medida que as obras da ponte

Equipe do Projete 'Rondon
re-torna de Alfr�do'W-agner

Retornou .ontem de' Alfredo Wagner a

equipe de universitários do Projeto Rondon,
que desdé o último dia 10 desenvolveu ativi

dades junto 'as comunidades dos distritos e

da sede 'do município, em convênio celebra
do entre a Coorderiação Estadual de Santa
Catarina do Projeto Rondon e a Prefeitura
Municipal de Alfredo Wagner.

A equipe, constituída pelos acadêmicos:
Álvaro Luiz Parente, Marcos Cesar Sonâglío
e Lúcia MariaPereira todos do curso de Far
mácia e Bioquímica da Universidade Federal
de' Santa Catarina e Marilene Francisca de ,

Campos de Educação, Elisia Puel dó curso

de Serviço Social e acadêmico Marina Tessa
ri de Educação Física da Udesc levou a efei
to os seguintes projetos: cadastramento san

guíneo da comunidade, atingindo cerca de
\

,

selecionar os setores mais carentes a fim de '

possibilitar a elaboração dos projetos de

atuação para a prôximâOperação Naciorial
XVI, a ser levada a efeito nos meses de janei
ro e fevereiro do prôxímo ano.

Dessa Operação Reconhecimento partici
pam nove componentes da Coordenação Es
taduale Çoordenações ae Área de Santa Ca
tarina e o stérmino da Operação está previsto
para osprôximo dia 30, qua,ndo as equipes

,

retornarãó aos Estados de origem para ela-
,

borar os projetos de Atuação. A equipe de
Santa Catarina encontra-se fazendo reconhe:
círnento de Área nos municípios de Ll.lzia
nia, Formosa e Cristalina, na região Geo
Econômica .de Brasília, onde, no início do

,

próximo an�, 9'6 universitários deste Estado
levarão. a efeito a Operação Nacional XVL

mil habitantes, tarito da sede como dos dis
tritos; um curso de recichgern para professo
res do municípío ; implantação de urn grê
mio' escolar na sede' do município para de
senvolver a recreação junto aos estudantes
de segundo grau e criação de uma colônia de
férias; para beneficiar escolares na faixa.etâ
ria de 9 a-12 anos

OPERAÇÃO RECONHECIMENTO
Por outro lado 364 monitores do Projeto

Rondon, entre eles técnicos, professores, es
tagiários e ex-participantes de Operações en
contram-se realizando o reconhecimento de
área em-mais de 100 municípios situádo�
nas regiões do Polonordeste, Pantanal Mato
grossense e Geo-Econômica do' Distrito' Fe
'deral, com o objetivo de "ouvir as comuní

dades, levantar as necessidades 'prioritárias e

Esagformou
ontem

apenas oito
alunos. Na
Assembléia

Legislativa

Os oito fonnando �ceberam o diploma no pltmário da As��biéia.
de seus a/Uflos, o que se

tradu�ia na drástica dife
rença entre os que começa
ram o çurso (41), eôsefe
tivamente forrriandos (8).
'� ausência dos 41 outros
que conosco poderiam'
usufruir deste momento-.

reflete perfeitamente �
prindpio 'que caracteriza a

E s c o) aSup erio r de,
,Administração e Gerência:
a qualidade dos profissio-
nais que forma':

'

JÕIASRARAS
- É que aqui, destaéou

Bianchint, a seleção é feita
às avessas do que infeliz
mente ocorrê na quaSe to
talidade dos cursos urüver
sitários do BrasiL Ela ocor
re, sobretudo, no decorrer
do próprio curso. As pàr�
tas de nossa casa são am

plas é estão sempre aber-
tas. Mas, feitos jóias raras,

,

nossos d,iplomas são guar
dados a sete chaves. Épre.
ciso muito estudo, dedica-'

, ção, trabalho, e esp(rito de
renúncia para ,se fazer jús a

R ealizou-se ontem 'a
noite, às 20 horas, na As
sembléia Legislativa do Es
taio a cerimônia de cola.
çiío de grau da, primeira
turma de 1975, da Escola
Superior de Administração
e Gerência, órgão da,
Udesc. Os formandos, que
tiveram como nome de
turma o sr. R;enato Ramos
da Silvá, e patrono o go
yernador Konder Reis; ini
ciaram 'as solenidades de
formatura com umaMissa
de Ação de Graças no Co
légio Catarinense, à.s
18h30m. Às 23 horas rea/i
zÇJu-se um baile no Lagoa _

IateClube.

eles, ó que, torna este mo- dades impostas pela rápida
menta realmente bastante' ev olução tecnológica do

feliz". universo de nossos"'dias",
Em outro tópico" desta- relembrando as palavras ,de

cou a importância da Esag uni alto executivo de uma

na vida' admmiStrativa do das maiores' empresas do

Estado, lembrando que in- mundo: "mais �ale decidir
clusive a1'!tes da formatura errado na hora certa, do
seus alunos prestam aux t- que, decidir certo na hora
lio a dezenas de entidades

' eri-bda'� para dizer'aos for
estaduais, através do Iteg mandos a impôrtância da
- Instituto Técnico deAd- coragem na, profissão em

ministração e G��ncia. que ora se fôrmavam.
, Disse tamoém que "te-

O paraninfo .da turma, mos de manter em nossas
sr. José Matusalém Co- ment�s (') fundamento de

meUl: em sua alocUção, 'que a empresa, seja pública
dis�e estar dUplamente ou privada, temfunçãoso'
hanrado pela esco1Qa, pois cia!", explicando que de

."sempre fui dos ,que acre,- 'corre"- dai as maiores
ditara_m e incentivaram a resp o nsabilidades que a

Escola Superior de ADmi- empresa impãe. Por fim,
_ nistração e Gerh:zcia, tanto ao agradeCer a homenagem
,

como dirigente empresarial de que foi alvo, promet�
como jornalista': Lem- "lutar ,ao vosso lado, na

brou lKJS fOrmandos que jornada que aqui iniciais':
"a imaginação criadora, Finalizou, ressaltando que
poderá fazer-v@s [(deres e "só uma inteligência unida
comandantes de batalhões poderá/conseguir-nos o tu
intrépidos, dispostos a en- turo que tanto almeja"!Os
frentar as enormes dificul- para nós e noSSQS filhos

Paraninfados p�lo ifl
dustrial e jornalista José
'Matusalém Comelli, os

\ ,

oito formandps receberam
seus diplomas após as pala
vras do orador da turma,
acadêmica Ernesto, Bian
chini ,Neto, que procurou
dest_acar, em �ua oração, o

.

fato de a Esag,exigirmuito
, .

\ '
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